
ROUBADOS 18 MILHÕES BE CROZHBOS DA jjjjjfj DOS CORREIOST
DELIROU A CIDADE COM A MAGNÍFICA VITORIA DE ONTEM
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Indescritível a Vibração Popular Durante lodo o Desenrolar do Cotejo — Fogos Estouravam por tfids a Parto o o Céi
se Cobria di Papelzinhos Picados- a Cada gol do Brasil — Uma Senhora que Desmaiou — Findo o jogo, ora uma sé a
Preocupação da Ci-
dade: a Partida

contra a Suécia
(Texto na 2 Pég.)

_A_ .v« montagem acima
vemos jornalbiros as-

xistindo, junto à banca, ao
encontro de ontem A noite
em Estocolmo, várias cario-
cüs entusiasmadas com os
gols dos brasileiros, um ios
balões soltados pelos torce-
dores em piam C . clãnàia t

o placar

Novo Ministro
da Fazenda
O picsidente da Rcpúbli-

ca,, sr. ]uscclino Kubitschek,
assinou decretos, concedendo
exoneração do cargo dc mi-
nistro da Fazenda ao sr. Jo-
sc Maria Alkmim, e nomeao-
do, para o mesmo cargo, o
sr. Lucas Lopes. O novo li-
tulnr du Fazenda tomará
posse amanhã, ás 10 horas.

Ano XJr.r^ Quarta-feira, 25 de Junho de 1058 •&• N.« 2.453
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

«A U.R.S.S. Não Ficaria Indiferente
dos Preparativos de Intervenção no Líbano»

Adverte declaração oficial, da «TASS» — Plano de agresão arma-
Jda — Desafio às forças da paz em todo o mundo — (Na 5- Pág.) I

ePaulo de Carvalho diz que
seleção , atingia a meta

Assaltantes Retiraram 18 Milhões
De Cruzeiros da Tesouraria doDCI

Além de uma porta com fechadura escangalhada os ladrões passa-
ram por duas outras, serrando uma grade-de^ferro e arrombando
a caixa forte — Não quiseram levar 60 milhões em selos e títulos
e deixaram impressões digitais — O dinheiro foi retirado do Banco
do Brasil na segunda-feira para pagamento do pessoal — i detidos

FEOLA, SOBRE 0 ATAQUE BRASILEIRO:

«JOGOU HOJE COMO NA
Í.EALIDADE, SABE FAZÊ-LO»

A seleção recebeu a vitória com sobriedade
HTEXTOWA SEGUNDA PAGINA)

PASSANDO por tr6s por-¦ tas com grades dç íér-
ro de uma polegada- • de .
diâmetro, assaltantes > rouba
rum, de anteontem para on-
tem, do interior de. uma
caixa. íorte da tesouraria
do DCT (Rua 1* de Março,
com íundos para Visconde
de Ilaborai e Travessa Ti.

noco a importância de 38
milhões de cruzeiros efn di-
nheiro e nio quizerarn ou
não puderam levar mais 600
milhões de cruzeiros em ti
tulos fi selos, que se encon
travam na mesma cuixa. O
dinheiro (Cr¥ 18.036.370.20
em notas e moedas de va-
(CONCLUI NA 2" PAG.)
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Acima um flagrante da enorme .massa popular que ontem á ' íarde concentrou-se na Cinclòndia... para acompanhar, lance por lance, - o
empolgante encontro entre as seleções do Brasil c cia' França.. A cada gol dos "canarinhos" era indescritível o' entusiasmo popular, como

podemos'ver no flagrante fixado peta objetiva de'nosso fotógrafo •

SOBRE O DISCURSO DO SR. KUMTSCHEK FALOU O DEPUTADO ABGUAR BASTOS
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Viva Crítica às Relações Entre Washington e a América Latina
MR. HENRY NÃO GOSTOU

Seixas Dória e o discurso de J.K. em Belo
Horizonte (Texfo na 2 PAG.)

EMBAIXADORES AMERICANOS NAS LARANJEIRAS
— Os embaixadores da« repúblicas americanas acredita-
dos junto uo governo brasileiro reuniram-se no Palácio
das Laranjeiras, ontem, para um almoço com o presiden-
te Juscelino Kubitschek. Ná oportunidade desse encontro,
reiterou o Chefe dò Governo brasileiro os pontos de -vista
esposados no seu discurso de sexta-feira, última, solici-
tando uos embaixadores transmitissem, aos respectivos
governos o espírito da iniciativa adotada pelo Brasil, po
campo da politica continental. Em nome dos seus cole-
c/os de representação diplomática, falou o embaixador do
México, sr. Alvares dei Castillo. A foto, da. A. N., fixa

um.aspecto da reunião âe ontem, nas Laranjeiras

Precisamos de recursos que não venham já amarrados a suprimentos obrigatórios — Não
vemos continuar pagando cada vez mais pelo que importamos, enquanto recebemos cada vex
menos pelo que exportamos — Nosso organismo econômico não pode resistir indefinidamente

à dieta a que estamos submetidos

GÂmíílCHA E LUCAS LOPES - O sr. Juscelino
¦Kmtschek também quis participar, de certa formai dn
vitória de ontem do selecionado brasileiro em Estocolmo.
E convidou o sr. Amah Francisco dos Santos, «oi *
Garrincha, para assistir ã irradiação do )6go no Patúcw
dMLamiijeXras, deixando-se, naturalmente, fotografai
aé HU lado, conforme mostra o clichê. A Urada de pro-
iMàanàa mereceu comentários vários. Uns viram na»-
%L Um inicio da* inclinações do presidente da ***-

Wm peto Botafogo. Outro* acharam que na verdaac o

aú» m* revelou foi uma tendência para a eatrema *-
2S«" ; B acrescentaram: a preferência do }Cgo it
T-mM-m. Mtd na oarn: Garrincha no ataque » Zacm
""T""^ 

tope* no Minutério da* FinaHça*
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Suspensão do Abastecimento
De Leite Para Forcar o Aumento!

A CCPL « mi grupo de produtores deflagraram um "lock-out" parcial que deixou a cidade prà-

Veemente sem leite — Suspensas as entregas a domicílio —Câmbio negro — COFAP aia«U «*».

Ai aí» UfÊtãBík íakwr. m*h «autra o* criminoso* — (T*xl/* ,n#(S«gii|ida Página) „ .,

NOVA 
imanüestacão -t^e».

rificou-sc na Câmara,
em torno do discurso do
presidente da República,
reivindicando rumos diíe-
rentes nas relações - centre
os paises da América. Sô-

Já Sobe a 112 o Nú-
mero de Mortos na
Catástrofe de Santo

Amaro!

Vários corpos encontrados
no leito do Rio Subaé —
A' lista de casos íatais de-
verá ampliar-se, dado o ek
vado número de íeridoç
graves — Escassos os medi-
camentos - - Na 2» pâg.i

REFIFI NO COSME VELHO

Fechado ao Pú-
blico o uso da
Caixa Dágua!

Vigoroso 'protesto ilas 'i

i gi.l-tdos — interfere << .(.,-.

j >jado Múgarinos Tõrrss, p.u
I resolver a siti-açãv ii...•¦'¦

na segunda Página}

bre o assunto falou o sr-
Abguar Bastos; Disse estar
de acordo com q principio
dá igualdade nas relações
entre os povos do Continen-
te, alegado no' discurso 

'do

sr. Kubraschek. A-> meámo
ténipo manifestou, á crtínça
de que uma jntidánça na
política dos Estados àmeiti-

canos pode dissipar düvl-
das e conciliar discrepan.
cias. Resume o orador seu
pensamento sobre o assun-
to da maneira seguinte: é
necessário, encontrar-se uma
fórmula .segundo a qual ba-
Ja menores riscos na pro-
porção das responsabilida-
des e menos responsbilida-

des na proporção i_os ri»
C08. :... 

~

críticas ;
O tipo atual de relações

entré,-ois.'.'Está<IÍ(s 
' 
Unidos •

os : países 
'subdesenvolvido*

d0 Continente rioi criticado
pelo oradoír; Mcnclotiand»

as. confèrjlncia» 
'-.ttltimamen-

(CONCLUI NA JJ? PAGV, U
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i Os Garis Não Acharam Ruim... — a c-_. ünto do &•__. _-__
i chuva dc papéis picados, atí-

> radoi das janela.* dos edifícios cobria o céu enquanto a multidão delirava pedindo sempre mais
: uai". No fim do carnaval, todos voltaram aos seus afazeres. Inclusive 05 garis da Prefeitura

qut. então, muito tinham' que traLalhar comu mostra a foto acima. Domingo que vem- a festa vai
ser maior, /imos ter maia trabalho. Mas não no* importamos, desde que- ot "menu»"," tragais
para cá u tittik) dt samptõec do iaund-(.'.' -< «Ürm-jam * soím rtporUgèm,

í
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FALSO COMERCIANTE ERA
TRAFICANTE ÜE MACONHA

Poi detido, MiiiiMii, pelos Investigadores da SecAa de
Tóxico*, da Delegacia do CosUimes o DlvmOos, o Indivíduo
Éurlco Pirei Alvos tilli nnos, solteiro), (\»o no sor nutusdo
iii.-i.i . - comerciante, mns Mim passava do conhecido tra-
ficante ilo iniicunha.

Apus ter ii• riariiiiii aos policiais quo o prendaram net
Morador de uma residência coletiva, situada na Travessa
:tu-iir,-., ai), suu moradia foi alvo do umn sindicância da

iiollcln, sondo encontrado em sou quarto um polpudo 
"lm-

•Al", contendo 700 «raraus da "erva maldita". Confessou,
alniin, o oontrnventor, quo guardava ainda parto' do sua
roíorvn da maconha nn residência do Hormerioglldo Forrai»
eo, situada nn Av. Pnulo do Frontin, 76, que, IgUftlmontej

,foi "vlslintln" pelos Investigadores, ficando apurado, porém,
que llermoneglltlo nada tem a ver com os traficante» de
maconha, i. sim seu filho, Halo Forrasco, que agora esti
sendo procurado ptlati autoridades.

Acreditam os policiais estarem nn plstn dc uma verda-
deira "gnnR" organizada para o trafico do tóxicos.

Suspensão do Abastecimento
De Leite Pnra Forcar o Jtemento!

A CCPL e um grupo de produtores deflagraram um Mltdt-out" parpial que deixou a cidade prà-licimeute aem leite - Suipenaai as entregai a domicilio -Câmbio negro - COFAP ainda nãofez nem pretende fazer nada contra os criminosos

T"1—
assaltantes Retiraram 18 Milhões...
fOONCLUSAO DA 1» PAO
lores dlveíi08( estava acan-
dlclonado em quairo malas
do couro c tinha sido reli-
xado üo Banco do Brasil nn
BCi;undn.iolra última. Dostl-
iiavu-òc a lniportnncla ao pá
lamento do pessoal da Dire-
toria Geral do Dcpartamcn*
to de Correios o Tclégru-
íoi.

Par* carregar cada uma
dns mulus õ necessário um
homem.

I, DETIDOS OS VIGIAIS

I Presume-se que o assalto
knha ocorrido entre as 18
lioras dc segunda.íelra e 6
goras da manha de ontem.
Foram presos e levados à
Delegacia ue Roubos e Fur-
tos os vigias que n0 hora-
rio noturno, estão de ser-
vlco.no edificio. Sfio eles
Alcenir Fernandes Carvalho,
casado, 27 anos, morador à
sua Vaz da Cosia, t>3, em¦Inhaumn, 

que trabalha uo
horário' das 18 is 21 iicràs
• Mozart Teixeira, casado,
35 ânus, residente à Rua
Cargueira Daltro, 5-10 traba-
lhando np horário dc 21 às
C du manhã Alcenir decla-
rou, na delegacia, que en-
trou tíe serviço dentro de
seu horário, ou seja, às 18
horas, o que apenas reti-
róu-se cerca de 21 horas

. para tomar um caie na Pra-
Ca 15 de Novembro, no que
demorou 10 minutos. Acres-
remou que às 20,30 lioras
(alu o último funcionário da
ruparütàu. Alcenir ¦ ésçlare-
ce, ainda, que retirou-se do
»rédiD às 11,40 horas, eomo
íaz habitualmente, visto ter
combinado assim com seu
companheir0 Mozart, Não
ouviu nem suspeitou de na-
d a.

O outro vigia, Mozart Tel.
Xclra declarou que chegou
ia seu posto 40 minutos de-
pois da mela noite, encon-
traudo a porta do lado dl-
reito, que fica nos íundo do
edifício, na rua Visconde de
Itaboral e Travessa Tino-
uo, encostada e sem a tran-
ca. Esclareceu que a fecha-
uüra da porta cm questão es-
fo dosdu hú algum tempo, es-
bangalhada. Concluiu ciizcn-
do que comunicou o fato
ao vigia Ademar de tal que
ífca de serviço tia Praça 15
de Novembro e ao, serven-
ile Galdencio, deixando o ser-
Vlto &s 5,30 horas.
D TESOUREIRO DESMAIOU* AO RECEBER VOZ

DE PRISÃO
Nelson Terra Blois, te-

.üoureiro geral do DCT, res-
ponsável pelos 18 milhões
roubados, foi detido em sua
(residência pelo comissário
Üo 7 HT RAR AR D DOD!
Bem de prisão, desmaiou.
Suas declarações não eram
conhecidas até o momento
em que encerramos esta
sdlçfio.
i OUTROS DETIDOS

f Foram detidas, ainda, pe.Ias autoridades da Delega-
Ma de Roubos e Furtos, as
teguintes pessoas: Djalma
Silveira Costa, solteiro, de
18 anos, morador à Rua San-
ia Isabel, 39, servente do
DCT lotado np Serviço In-
teniacional ' 

Postal, primo
do vigia Mozart Teixeira.

A Policia deteve, também,
os empregados da Cia, de
Elevadores «ELBO», com se-
de à Rua Conceição, 109,
operários Nair Engênio de
Souza, solteiro, 32 anos, re-
sidente à Rua D. José de
Souza, 152, e Marlano Fer-
reira Lemos, casado, 37 anos,
morador a Travessa Cenio
Costa, sln, os quais, após
terem marcado p ponto na
firma onde trabalham ãs 8
horas, chegaram ao edifi.

do assaltado às 8,30 horas,
para trabalhar nn conserva-
ção dos elevadores.

como os ladrões
passaram "pelas

triís Cortas
Diulma dc Oliveira, quc

ha 'o ânus c funciona nu m
DCT, declarou que chegou
ao edifício assaltado ás 7
horas da manhã, ocasião em
que encontrou as portas ar-
rombadas, levando 0 f<*to,
imediatamente, ao conheci-
mento ao chefe de serviço
de limpeza, Antônio Louten-
CO, que deu conhecimento
do fato uo Inspetor geral
José Lonso Bastos.

Os ladrões arrombaram a
primeira porta, cuja fecha-
dura não estava boa; dirigi-
ram-se & mesa do tesourei-
ro, onde apanharam a ena-
ve da segunda porta; pura
penetrar na sala onde esta-
va a caixa forte, correram
ss barras de uma grade da
uma polegada de diâmetro;
para abrir a caixa de aço,
onde estavam as quatro ca-
las de couro com quatro e
meio muhôes de cruzeiros ca-
da uma utilizaram um pé
de .cabra.
ABANDONARAM 600 Ml-
LHÓES E DEIXARAM IM-

PRESSÕES DIGITAIS
Nas prateleiras da caixa

forte, onde estavam us qua-
tro malas de couro com <*'
18 milhões, havia, ainda, 600
milhões de cruzeiros cm tl-
tulo» e selos, que oa assai-
tanles não quiieram ou não
puderam levar.

Outrossím, es ladrões dei.
xaram nas paredes da caixa
forte várias impressões digi-
tais que foram recolhidas pe-
le penio VVUtan, do Instituto
de Criminalística.

AUTOR INTELECTUAL
Os policiais do T D.P. o

da Delegacia de Roubos e
Furtos tem oomo certo quehouve um autor intelectual
do assalto, alguém dentre
os, funcionários da tesoura-
ria que conhecia multo bem
a situação e não ignorava
que os 18 milhões de cruzei-
ros haviam sido retirados on-
tem do Banco do Brasil na
segunda-feira para pagamen-
todo pessoal

Ao que conseguimos apu-
rar, dois funcionários, cujos
nomes estão sendo mantidos

mo principais suspeitos de te-
mo princpals suspeitos de te-
rerr» arquitetado e posto em
prática a proesa de roubar
18 milhões de cruzeiros da
tesouraria do D.CT.
PESSOAL DA TESOURARIA

As pessoas que trabalha-
ram na Tesouraria asaltada
do D.CT. entre as quais a po-lida acredita estar o autor
ou autores intelectuais do
roubo, são as seguintes: Nel-
son Terra Blols, tesoureiro;
ajudantes de tesoureiro: Ar-
cilio Fonseca e Silva. Leonel
Sampaio Costa, Hélio Dal-
tro Rodrigues e Abelardo Ca-
valcante; funcionários: José
Fanolere de Sá Eunlce Via-'
na, Elsa de Barros Melo, Jal-
me Tengler, Wilson Lopes
Castro, Cristovam Colombo
Araújo, Adilson Alves de
Castro, Osvaldo Rodrigues,
José Santos Bezerra, Maria
Belmiro Reis e Almir Men-
des Ferreira.
DETIDO O PESSOAL DO

BAR
O pessoal do bar, que fun-

dona junto ã tesouraria as-
saltada, também íol detido.
Trata-se dos srs. Joares Car-
doso, proprietário dó esta.
belBdméntò; Mllitano Car-
doso, garçon; José Gonçal-
ves, garçon; « as cozinhei,
ras: Alexandrina Batista
Freitas e Maria Luiza.

Foram abertos dois inqué-
ritos: administrativo e po-
licial. *'

^POIADO pela CCPL, um «ao, coronel Frederico Min-Ti Pequeno grupo de pro- dolo, que viajou para oilutortida Icllo deflagrou nordeste.um «lock-nut). pardal queestá prejudlcmnilo serinmen-
to o abastecimento tlu d-
dade. Nu maioria dos bulr-
ros, dôüdu anteontem, o íol-
tu dc leite é ipnsijvol, a on-
traga a domlddu (oi prati-cnmcnte «uspeiisn o o cãnv
blo negro começou a fun"
elonar. Ontem, nn CCPL, «explicação quo so <|nvn nos
jornais ern da que s&a os
produtores qua cslOu sono-
liando o leite pnoi .'orçar a
COFAP a autorizar o au-
mento de preço quo rclvln-
dl caro.

.Iimiu a Confederação
Rural Brqóilplrn, porém,apuramos que sem 0 con-
curso da Ct:i'L o movimen-

to dos prdoutorcK seria Impôs,
sivel, pois n maior!* dos tn-
zendoinis não dispOe dc
condições para desnutar o
leite u tem do enviá-lo às
usinas controladas pela
CCPL. Nas usinas é quc o
leite destinado ao abasteci-
mento da população cano-
oa está sendo transforma-
do cm queijo, manteiga e
outros derivados.

A MAIORIA DOS
PRODUTORES CONTRA

O eLOCKOyt»

A maioria doa produtores'de ldte, pequenos e médios,
segundo nos garantiram rm
Confederação Rural UniM-
leira, cstflo sendo ohrigados
a participar do movimento
que Visa a na0 enviar leite
para ós centros consumido-
res,. Eles nao têm lnteres-
se nem condições para se
empenharem na industria-
lização do leite.
COFAP NAO FÊZ NEM

PRETENDE FAZER NADA |
Nós departamentos de fls- I

calização e de abasteclmen-
to da COFAP a reportagem
íoi ontem, informada que
de nenhuma providência íol
tomada ou programada, I
muito embora não .sc jgno- jre a falta dc leite na dtia. i
de. Funcionários dos rett-
ridos departamentos excusa-
ram-se de tratar do assunto.
alegando que o assunt0 é da
alçada do presidente do or.

K. ,.-Vi ...W fá!?'; .

Assim, a monos quo nn-
tra» autoridades tomem
providências, n população

«ofrorá a falta do loltc até
qunndo os produtores c a
CCPL queiram.
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(OONOLUBiO UA i* PAOU'lnl noi IMbiIoh I)nli1nn o lioik)» ImprMMÒ cmiNarmn n"NNSUI uiildifiiH iiorlo-iimerlnniiiiu,
mnin» iiiiii/mti.ii (fssraro no»rtrunloK nniH eliagadoi ao n«-
linrtiiiniintii dn ISnlndn, quo fo.ram tm ilunn Onlciia ptmonnJI-ilude* ofMiiln pr«netitnii no Jo.Homlinrnao, nesta Capital, doMr. iiiiimitiui, pnmbo.nnrrslo•Jo Pri>»i|rlenle Klnnnlmwor.

0OUPO8I0AO
MINISTEIUIAL B

PACIIrlOAOAo POLÍTICA

Ate o momonto, nada trans-
Dlrava do Catete pnrif ob ro-dn« oolltlcas «Obre nomos omi-ni:lini.-Bi> para o proanegul-mento dit rororma mlnlatorlnl.l'Vit(t-r*i> nlndn noa nomoif pro-vãvels pura o Itamarntf —
l''riinelBco Negrllo Uo Umu e
yteanto Ttnó ~ ,, na pòsilblll*dndo di. vw n per do.sarnulvndo

HIlDi Ífl-B- ÍWfcrrssss ]

JK decide: completa reforma.
o »r. AdroaAp Masqultu dn<:oat« para nutinritulr o «tn»titular d» .Inattça. M

A raoompaalçao mlnUterlaino que dis respeito a «on,,^'«itarl* na depondlnola daitentativa» quo nlnda (as JK na
UDN: quatro mlniat«rlo» »»,,
US^SL * "w^»0. *mt»*
firmado do npOlo ao «orírno atranaaçtto vem eabarnindo 'ni
reiilatínda opoata pelo «rui,,"reallatA», chefiado i*io »,.nador Juraci Mspmlhaoe. quiaoelta a Idéfst da 5paelfleaoSo ¦
cm termos de partlolpaolo B,governos ma» -Ameate depotido pleito de outubro • mn,acordo oatennlvo.

A tine ilu "paolflcaçlo* M..turla oBtroltamonte vlnenladtao» plano» em olaboruçAo, tiroformii cambial o, eonueuuen-.tumonto do Ioda a política aroiiomlea e flnnncelm do go-tr.

MR. HENRY NÂO GOSTOU
Seixas Dória e o discurso de J.K. em Bel»

Horizonte
CR1TTC*

SEMANA DO CAFÉ EM CATANDUVA
O sj, Paulo Cimo, presidente do Instituto
Brasileiro do Café, foi homenageado, em
Catnndura, por ocasião do encerramento
da "Semana do Café", rcallsailà naquela
cidade paulista, com um almoço, a qv: cs-
tôve presente o ministro da Fazenda. Agra-
df-cendo a homenagem, nuo foi patrocina-

àa por diversa» organizações, falou o sr.
Guszó da necessidade do defender a poli-tica- eafcc.ira do pais. No mesmo sentido
vronitnciou-sc o sr. Josô Maria Alkmim,
afirmando que a defesa do café não esta-
va desligada da própria política da üfsen.
volvimenlo econômico do Brasil. Na foto,'tin aspecto dn banqueta

Brasil 5, França 2
ORASIL. BRASIL, BRA.^SIL — gritava em festa

o povo pelas ruas da cidade,
quando o juiz encerrou a
partida com a vitória do se-
lecionado nacional do 5 a 2
st''bie os franceses. Fogos cs-
i"tiravam por iodo canto.

da tinha mals valor mie a
vitória do escrete brasileiro.
Choros c desmaios hóüve cm
meio á alegria generalizada,
cm meio uo voniadeiro car-
naval. Muitos não pudiaiii
cantar, com a voz embarga,
tia pela i-miição. E, unlao,

Da sacada dos edifícios eram ' choravam, choravam dc ate-
lançados papéis picados. Em ' U; '
baixo, a massa humana pu-lava c cantava agitando len.
ços brancos. Paletós, jornais'revistas, guarda-chuvas, boi-
sas, eram lançados ao ar. Na-

Viva crítica às Relações

Partindo de um satélite artificial dg Terra àvelocidade de 3.129 M| seg., poder-se-i efetuarum vôo sem eBcala Terra-Lua-Terra em 10 dias e11 minutos.
(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LEIA:0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo JPuarte, 50 — Sobrado, D F.(antiga Rua dás Marrecas) Tel,: 22-1613

(CONCLUSÃO DA 1' PAOte realizadas pelos paísesda América, afirmou que os
países do tipo do nosso
têm sld0 submetidos, em
«onsequêncla de decisões to-
mádas nesses conclaves, a
um regime de terríveis die-
tas, acompanhado de um
pagamento de altos pregos
pelos remédios.

DADOS
Valendo-se de dados es-

tatisticos, afirmou o sr. Ab-
guar Bastos que de ano
para an0 sempre recebe-
mos menos pelo que expor-
tamos e pagamos mais pe-lo que Importamos. Acres-
céntôu que essa disparida-
de de tratamento na politi-
ca de preços vem acarre-
tahdò em média um prejui.
;? anyal de 200 milhões de
dólares para 0 Brasil.

Mo periodo 1S46-19S3, a dl-
fereBca entre aossu» exporta-
çõeu para on Estados Unidos »
importações de artigo» ameri-
canos apresentou a diferença
de 182 milhões « SOO mil do.
lares desfavorável ao Brasli
No desenvolvimento da eco-
nomla latlno-amerloana, os re-
cursos financeiros emprega-
dos sâo em 90% latlno-amerl-
canos e apenas em 10% norte,
americanos. Agi condições dc
fornecimento de equipamentos
industriais dos Estados tinidos
•Os Países latino-americanos,
acrescentou o orador, são o.
uero«OB, pois constituem opera.-
ções em que pagamos Juros
elevadíssimos. Além de pagnr.
mos a margem de lucro cobra-
da petos vendedores desses
equipamentos, também paga.•mos os Juros dos empréstimos
destinados a essas compras.
As .Inversões do Banco dc Ex-
portaçSo e Importação nos
paises latino-americanos são
rnlnltnas, em relação às iuver-
P&es feitas na Éüròpii. No
montante dessas Inversões a-

Penas 27<;ú coubcram até ago.ra aos países deste cootinen
te. Entre 1948 e 1951, a média
alobal anual dc capita] estran-Beire invertido no Brasil erade 9 bilhüts de cruzeiros. Mes.Se mcsniu período, os lucros
globais «tingidos pelos capitais
estrangeiros subiram a 45 bl.
lbõcs de cruzeiros. P0r outro
lado, 44% de nossas divisas
sfio anualmente consumidas
em pagamentos de juros e lu-cros de investimentos.

OUTRA POUTICA
Defende o sr. Abguar Bas-tos o estabelecimento dc u.*ría

política baseada em fundos
públicos e em empréstimos dV
governo para governo. Preclsa
mos de recursos que na0 ve-
nham já amarrados a supri-
mentos obrigatórios, de preços
geralmente elevados. Devemos
ter a iniciativa om nossos em-
preendtaentos. Queremos Ju.ros menores e exportações dc
lucros que nfio ultrapassem
duas vezes o capital emprega.
cTo, nfio excedendo a uma dre-
nagem de 12% ao ano, disse
por íim o sr- Abguar Bastos.

MAIS UM, MAIS.UM
Faltavam ainJu alguns

minutos para o,uo u puiejá
fosse iniciada, e na C.iielãu-
dia, onde vários são us alto-
falantes, numerosa rnültldüp
já procurava se nçornodar
nos melhores lugares Ue «.es,-
cuia». Os primeiros morneít
lus íoram dramáticos. A vi-
bração do primeiro gõl íoi
pouco depois apágaúu com
o tento de empate dos íraiu
cêses. Mas. estava escrito-
que u torcida não sofreria
como sofreu na parlida Bra-
sil x Pais de (Jalcs. veto ü se-
gundo gól brasileiro e a con-
fiança aumentou. Comegou :
a segunda fase e, apesar dos ;tentos anulados, a nqttipe jbrasileira nao desanima é Ivai à írente. A torneia i-lbrra
pedindo «mais um, mais nm>
Parece que os clamores cho.
garam lá. Velo mais um, ou-
tro « mais outro. Cinco. No

quarlo gól, o Clube dos Em-
haixodores. localizado em d-
n'ia do oar "Aiüuiuithiiü ,uii.
de existe um dos uUo-íaian-
tes instalados, hasteia a ban-
dcha nacional e u povn ir-runipe em palmas. Um ba,ão
Veride-umarelo sobe ao céu
bstentanao tis cores verde e
aiuOiciu. luas ijaenna, um
dos torcedores comenta *m
vo/. aita:

— Poi o deslocamento doar. Azar é quc nao pode ser.Ja niettíni"* cinco nu «saco.
la> francesa...

DESMAIO
Desde o tmcio Uo encontro

uuu seiuiora se acuava pus-taua nas imedíasões uo s.jor-nal do tiiasli» ouvindo atransmissão <io cotejo. A ca.
da poato uos iíuoous L-iuuôiãs-
mada e esquecida, taivez, ue
que estava em plena Aveni-oa Kio Branco dava saltos

.1 cantaruianüu. Assim àcbntè-

gELO HORIZONTE, 2<tÍDc nosso enviado es-pecial RAUL ALMEIDA) -Mr. Henry Balgooyan, ciie-to da delegação norte-ame-ricaria u Conferência Inter-nacional de Investimentos,
não gostou da critica Impll-cito no discurso do ar. Jus-collno Kubitschek sobre nconcentração dos investi-mentos estatais no setor deenergia, e transporte. Mis-ter Ulagooyan observou tiucna no Brasil muito capital
privado invertido nos ser-vicos du eletricidade. Amaior soma de capitais es-trangoii os invertidos no Bra-Sil ostána eletricidade aíroucüntou, sendo pensamentodos americanos, hoje, insls-lir cm tais inversõefi.

O sr, Solxas Dôrla, depu-tado por Sergipe e memhro destacado da FrenteParlamentar Nacionalista
comentando o discurso dosr. Juscelino Kubitsehofc,afirmou: O presidente dn
República está em periria.iiontu contradição. Pronun-
ciu um discurso naclò"nà«Is-ta para depois acender -ve-
las uo elitrcguismo.
Dória que a atitude do pre

Acrescentou o sr. Selxa?
sidente da República é es-trnnh: e que vivemos num
mdmonto em que su faz no-
cessafto saltar muros parti,flários pnra defender o na-
ciohallsmo,

FE0LA, SÔBRE 0 ATAQUE BRASILEIROS
«JOGOU HOJE COMO NA

REALIDADE, SABE IAZÊ-L0»
A seleção recebeu a vitória com soüriedade

eeu do primeiro ao quartotento. No quinto, «mòcioha-
da, desmaiou, sendo necessá-
lio qUv. os, . CJvtUii;.-, jih; pi-y.

Carteira de Identidade
só Com oTítuio Eleitoral

A partir de 1» de Julho próxlmo, o Serviço de identifica
çfi0 do Exército sclicita.nos
avisar que a expedição da Car
tetra de Identidade só será
feita mediante apresentação
do título eleitoral, de acordo
com a nova lei eleitora]/

Já Sobe a 112 o Numero de Mortos
na Catástrofe dc Santo Amaro!
Vários corpos encontrados no leito do Rio Su-
baé — AJista de casos fatais deverá ampliar-
-se, dado o elevado número de feridos graves

— Escassos os medicamentos

DR. A. CAMPOS
(ClrnrgiSo ixmttote)

Mentaduras anatômicas, extrações «fleek o mnirtii teItfJ\fmm raos i mymmShy SnêM
Oarmo n. «, «ala 901 ~ Seguodi», amrUa • avfr+ítirm— Telefone: StOto 

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de lã
Bluslnlias de 1& jiara meninos omeninas preços nuneã vistos. Blu-soes üe euuro a precus especiais.Cuec&s, camisas calças de todutipo * preços especiais, ütlniuopartunidade pura revendedores.

Aüaury. Rua da Alfândega 318— 1» andar. Rua Vinte de Abril7 Íol». Ru» José Maurício 28B-A,na Penha. Av. Nilo Pècanha 276.caxias,'E. do Rio,

gALVADOR, 24 (IP) -^ Eleva-se a 112 o nume-
to de mortos na terrível ca-
tastrofe que transtornou a
vida da cidade de Santo
Amaro. Dentre os feridos,
cujo número se eleva a vâ-
rias centenas, muitos ainda j mentos, dadas as
se acham em estado deses- j cões do desafilrei perador, sendo difícil que
escapem com vida. No 'leito
do rio Subaé, pequeno cur-
do dágua a margem do qual
funciona a feira livre, fo-

iam encontrados hoje os
corpos de oito pessoas que,no momento da explosão,
completamente transi.oiiiu-
das, lançaram-se do cais na
esperança de sair com vidtf.

A escassez de medica,
propor-
faz au-

mentar o sofrimento das
vítimas, a maioria das quais
apresenta extensas queima-
duras.

viaeiiciassem socorros. Aoser solicitada pulo repórter
a íornecjr sua identidade,
negou, dizendo a sorrir;-— Basta dizer n0 jornalque sou brasileira. Do paisque vai ser o Campeão Mun-uial de Futebol...

POPULARES OPINAM '
No meio ã confusão gene-1'alizaüá peu aicgna uos i-.i-redores cariocas, a reporta-

gem da IMPÜE1NSÁ POPU-Ij-aR ouviu us jovens estu-uaiites Luca e ifcégúiá, queusiVfcinuiiue einoLic.aucis .omo resultado da parlida, nosdisseiam que nuo contavamcom a vuoria esmagadora doBrasil sóore a Frunça, seiè.cionauo que vinha oerrotah-ao seus adversados commargens tie pontos tão grau-de. Mas que, dado o resu.ta.do oe noje, acreditam gueos nossos confirmaram seirealmente, os maiores alir!mando ser certa a nessa vi-tor-a sQbie a üuécia no do-mitigo próximo, assegurari.to-ihe o título de campeãodo Munao.
Isaias Vi dal. no Cineac

^Juaiion, 
exdankt indigna-

''p- Esse juiz é um ladrão.°J. ° Wf tle iodo o carüpeó.na o. Mas não adianta, êlepode anuiar os Sptsquè qui-

PEQUENOS AJVÜNCIOS
__Foitfíl?-aíl9 

•
amioq; í/wite « rmmenêt w» »m» omsio» »'m,rentes nossa seç&o 4*> "PEQUMNOS ANXM-cios" à on to,oo Z MYtMmffim

wrretor de seu jornal. Disque ttsm *, adiciteiitformações sôbre aemt tèmcjàr mm tmiio• econômKotntntt,
OIIUA 'OPUtU'ÚNtoADto%7£oZ '' "Z^-T" w

» um terreno de -ixia mu runoo» «•»¦»
eao"nat',a1eC''N1ítfroraen1\5tlSUEíierr?' °, 

T ' " «f» *W**' Ae**
Preço Cr$ l50.ooo.uo. -aenitam-se M tepldut » '««to serviço» gar*n-
.l«i*r^È.itua <-'undldo ílemeio, n» tldo»' Rui Leandro Martlm. 100

Festa de São Pedro
na AS6B

A Associação dos Servido-
res Civis do Brasil fará rea-
lizsr, no próximo dia 28,
uma grande festa em home-nageni a São Pedro, na sua
Colônia de Férias, ho Hotel
Sítio Tagiiara, em Petrópo-
Já.( Contando çoin a presençados servidores publico?, a
/est» terá a colaboração dós
artistas de rádio e televisão,
sendo seu ponto culminante
a homenagem que será prés-tada a Miss Estado do Rio,srta. Eunlce Xavier de Bri-
fo. e miss Pernambuco, srta.
Sônia Maria Campos, ambas
funcionárias públicas.

A festa será iniciada 4s

FECHADO AO PUBLICO
0 USO DA CAIXA DÁGUA!

Vigoroso protesto dos flagelados — Interfere
o advogado Magarinos Torres, para resolver

a situação

zer. o Brasil Jà tcm „ suavitoria conquistada.
No café «Amareünho», en-contramo-nos com o jovemNelson iiesnik-, com 

J0 v™
radio-portáUi. que nos disseprontamente:
-- Pode anotar aí no seu ior-
dúzia de cerveja pela vitóriaUo nosso Brasil. Estamos natela final à porta do título'naxmio. Está'já u.sía.iopá
m agora resta apenas der.rolar a Suécia e para essa¦Partida estou bemPottostaVamos ganhar por cinco a

LEVOU TIRO NOSEGUNDO GOLValetim Fandes Cér, sol-
n?°n-??- 59 anos, IuncJ(££
S,°„?""lco rGSÍ^nte à Rua

ESTOCOLMO, 24 (KP) —
¦& "Cumprimos nosso com-
promlsso" dlbse o Ur. Paulo
Muçhadü dq Carvalho, clieíe ila
delegação brasileira uo terml-
nar u (ôgo euntra a Franca."Unhamos esse compromisso
ilo iihcgiir k final" acreseontou
entro ubrucos e fellcitaçoos."Do agora em diante, aconte-
(.a o Que acõnteçpr perante a
iSueetu, nilo será mals do <im>
um outro jõiío de futebol. A vi-
tória importante foi a de ho-
je".

Carlos Nascimento, suporta,
tendente du equipo brasileira.
estava ainda preso da maior
emocuo quando clieRou ao ves-
tuítrlo brasileiro. "Ganhamos
um grande jogo" disse êlü."Vencemos uma equipe de
grande pujança, quo jo^-a com
grande tícnlca. Tem Jogadores
como Kopa o Fontatno, que são
de grande classe Internacional.
Também o goleiro Abbes mo
agradou". Vicente Feola tam-
bém apenas ponde passar cn-
tre os abraços e palmaainhtis
nas costas dos admiradores
qut> esperavam a entrada do
vestuário, para estendei- kuhs
felicitações ao rotundo trc-lnn-
dor dos braállelros,

Feola declarou quo a equipa
brasileira, apesar de que, nos
ultimos doze minutos, nao te-
vo o.s sorvlgos de seu centro-
-avante Vavfi jogou hojo "co-
mo, na realidade, sabe fuzé-lo""Nossa llnliu dianteira, acres-
contou pareceu encontrar-s»
boje. Até hoje, os rapaÜès nilo
tinham ainda jogado eomo eu
sabiá que o podia fazer, rl.ijí
nada houvo de jogo Individual
o o Brasil apresentou um errn-
Junto bem coordenado".

Feola concordou com ns pa-
lavras do dl. Machado' de Car-
valho no dizer que o jogo de
hoje era"o Jogo Importante do
torneio para o Brasil". "Natu-
ralmente. queremos ganhar o
campeonato" declarem A Fran
ce Presse o treinador, "mas u
compromisso de chegar a final
ja nus desobrigamos dele''.

yavfi, estendido na mesa do
massagista, estava triste pelu
contusão no tornozelo que o
ipanteve fora de jogo nos ul-
timos doze minutos. "Siht..-mo
muito bom "disse" e espero
poder jogar contra a Sue.-la,
no domingo. Eu queria conti-
miar Jogando, mas Feola man-
Ouu quc eu me retirasse".

Essa declaração foi confirma-
da pelo treinador brasileiro que
acrescentou: "Com ò jogo ga-
nho" não me pareceu acerta-
do an-lscar-nos a quo VavA vol-
tasse a contundir-se séríarríen-
te. Foi melhor tira-lo".

Os brasileiros não se entre,
garam a grandes demonstra-

REPÓRTER
POPULAR:

2285-1»
FLAMENGO 3X0

JERUSALÉM, Israel.) 24íFP) _ a equipe brasileira
do Flamengo, derrotou hoje o

^ieani do Hapool, segundo -oio-
| i-ado na Taça de Israe] de Fu-

tebol, pela contagem d<- 3x0
Num jogo rápido o elegnn-

te, os brasileiros venceram fà-
cllmente, numa partida muito
concorrida, no estádio de Ka
matgan, perto de Tel-Avív.

Os melhores jogadores, en,

ções de lílegiij ,. . .. j,Jí;í,
Entraram no «tm . muito
sA'ios u sóbrios (...-pois do
receber n- felicitações dos fran-
ceies. Odu a equipe parte, e^-
ta noite, para b irtib "afortu-
nada caieiiiiração'1 de Hin.
tláas, onde, imediatamente se
aédlearun iiü treinamento e pre-
paru nviru que, na realidade,
tem sido o segredo de seu
Oxlto uesto campeonato mun-
dial.
PAUL XiCOLAs:

"FOilÜti \E\i:iuus
PELOS .MAIS l'OT;TES

Deólara o goleiro n-ès: "JA
fui derrotado nici ,.i. vezes «
maldisse a falia c'.-.ue. Jlas,
boje, iliante desses "diabos"', n.
cllno- o sem me envergi,iihur",

l".>"nnrol.MO, '.M i|p,"fomos vehciâos peloa mais
tortos, mas in .'ranceses flzc-
ram uma bela peleja que com-
pensa sua derrota" declarou st.
Paul Nicolas, numa eritrevisu
coletiva quu realizou ao terml.
I»..- a semi-final Krasll x Fran
GO."No entanto, podemos or;;-,i-
Ihar-nos do termi« sido a úni-
ca equipo, entro as 1C empe-
nhadãè no Campeonato, qm
forçamos a defesa brasileira
mesmo quando nao iramos
mus do quo dez"."O sr. consderarla a pooslbl.
lidude de uma vitoria if.e Jon-
quet não tivesse eldo contundi-
do? perguntamos.

Nicolas foi formal: "NSo,
disse óle. Os brasileiros »4o jo-
gadoro por demais oxcelentes
para que pudéssemos Imaginar,
por um Instante, qu* consegui
riamos derrotá-los. Observou
que o Drasll Joga uma parti-
da ma sobro duas booe. Infe
lizmento, calu-nos por sorte
uma partida boa".

Dirigindo-se aos Jornalistas
suecos, Nicolas exprimiu a es-
perança de que flua equipe en-
contre um dia mad dos sula-
merieanos.
FONTAINE ACHOU O JOGC
SUL-AMEKICANO VIOLENTO

No entantb, noa vestiários on. ,
de os jogadores franceses pro-
cediam ãs abluções habituais,
passado o momento do desa-
pontamento que 6 a reação noi-
mal após uma derrota, todos
admitiam a superioridade do
adversário.

"Os atacantes brasileiros são
terríveis. . . quo classe! "de-
clarou Animes o corpo cober-
io do equlmoses. "JA fui dorro-
tado multas vozes e maldisse a
falia do sorte. Mas hoje, dlan-
to desses "diabos", lncllno-nio
sem mo envergonhar" Fontal-
ne, quu acrescentou um nono
goal ã sua lista do molliur ar-
tllhelro do campeonato do mun-
do, achou violento ó JOgo sul-
americano. Os melhores 'entre
elos, a seu ver, foram Didl, Pe-
lê e Garrincha,

il«íslr\K

Devoltados com. a urdem"emanada do 2» Distritorie Agitas, que interditou »opublico uma «dxa.d'água, na
qual K abastecia tflda a po-pulasao do Morro do CfcsmeVelho, se» mesmo um prévioaviso, moradores do morro, in-conformados com, a decisãoiirlgirara-se para „ loca] eade
estão situadas as máquinas
controladoras da água, e num
vigoroso protesto -tentarem d*,
predar aquelas instalações.

VOLTARA AO DOMÍNIO
PUBLICO

^*'^.:fr.xlMfllf

àgual", os moradores do mor» do Cosme Velho, por alguns
nwwentos''transformaram 8uapacata fayela «m verdadeira
Praça de guerra.'a confusão,
que ja se generalisava, só foiaplacada cora a intervenção .do advogado Magarlno Torres
qu& asindo ecrao ín^ermédij
rio entre os popuiares e a di-reç4o do 2» DistrLo de Águasconseguiu, destes ultimos, a
promessa de quo a partir d* '
amanha voltará ao domínic-
publico o reservatório que »..
bastece todo o Morro d» Oo«. í

. ttmam» ¦'

n-i.,1, £ w"s a nua tro os brasileiros, foram Luizr-auino Fernandes; 15, í0i Carlos e Alfredo, áo passou.u«,i no cotovelo esiiuor- ; que na deiesn itraelense, des-' tacou-se o b°m trabalho do; 
o Por um tiro. Estava êlena Praça Paris, ouvindo ojogo, quando o Brasil fêz o

.«fecundo gol. Em meio aopspoucar dos fogos, rece-£>eu o tiro, nflo sabendo deande partiu.
EXPLODIU ANTES

DA HORA
G^ald° Arnorim, solteiro,ae 28 anos, residente à Rua

, vila Jardim 51, preparavaeni sua casa uma bomba•para soltai quando 03 braiilelros marcassem o pri-meiro tento. E foi 0 quetentou fazer. Foi infeliz. A

goleiro Wysoker,
O primeiro tento foi mar-

cado de 15 metros aos 10' do
primeiro tempo por Luiz Car-
los, após uma violenta ofen
siva israelense. Alfredo mar
cou o segundo gol aos 52* de
vinte metros sendo o terceiro
ainda obra de Luiz Carlos
aos 75'.

A equipe brasileira foi acla
mada por quinze mil espet-
radores por seu jogo discipii
r.ado e eltgate. O Flamengo
enfrentará na noite de quin-
la-íelra, em Ralfa, a equipo
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bomba explodiu juites que .Hapoel de Tela-Aviv é lutar*-âle pudesse se desfazer de.Ia, csusandolhe quima«te 1 « a
ainda, durante su* estada con-
tra a «Quip* Foctlr d» Qté-
cte.
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i iíiü ii e i ifihi mmi
kZiNCONTRA-SE dosdo ontom nos*
ta oapitál o dlrotoi- do Banco do Im*
nortagfio o Exportaçuo iIoh Estados
UniiluH, bi, Hawthomo Arey. O ob*
jOtiVO CllIlllUCIllo UO ullll miHHÍtO ó

a cxploragilo cresconto doa países
quo caom sol» as suas garras — mo*
tlvos para adotar diretrizes dlforen*
teu em relação no Brasil. A todos
úIch, indiotintamente, o quo inleres-

dos Unidos.

O

acertar com o govôrno brasllolro um Ha ó a extinqno dos possíveis ob*empréstimo do IDO milliõos do dó- IúcuIoh à mm nqno cspolladora. Alares, quo ho doBtinaria à cobertura prosònga do banqueiro Hawthorno
de parto, do nosso dcliciL nos Esta- Aroy no Brasil servirá para que êle,

como delegado dos monopólios ian*
que, apresente pessoalmente com
maior força ao governo brasileiro
as condições lesivas à nossa pátria
para a concessão do novos empres*
timos, E o exemplo ainda há poucoocorrido com o Mio Grande do Sul,
cm que um banco norte-americano,
através do sou intérprete, o sr. Lu-
cas Lopes, subordinava a realização
dc um crédito ao afastamento do um
técnico nacional da direção da Co-
missão dc Energia Elétrica, mostra
até onde podem chegar, c chegam, a
audácia g o etrevimento dos sbusi-
ncRscs-mcn».

desenvolvimento da situação po-lítica nossas últimas semanas indica
quo não é possível desligar a vinda
ao nosso pais do representante do
Eximbank das alterações que se
anunciam, tanto no plano econômico
como em relação à composição do
próprio governo. Dc há muito vém
os banqueiros e governantes norte-
americanos manifestando-se irredu-
tíveis quanto a alguns aspectos da
política adotada pelo sr. Juscelino
Kubitsehek — mais exatamente,
contra a sustentação dos preços do
café e o regime cambial naquilo quofavorece à industrialização do pais.Pressões dc todos os tipos — a quoo sr. José Maria Alkmim discreta-
mente se referiu cm seu discurso de
ante-ontem — foram exercidas sobre
o governo,'sem interrupção. E mais
recentemente as exigências se torna-
ram públicas e ostensivas, desde quoo Fundo Monetário Internacional
condicionou o levantamento de 37
milhões de dólares pelo Brasil â mo-
dificação do sistema dc câmbio que,correspondendo aos interesses na-
cionais, vinha sendo mantido pelo
governo. As conseqüências logo se
fizeram notar. Pondo de lado as ad-
vertências e os protestos das forças
nacionalistas, a SUMOC aprovou no-
vas Instruções que, na verdade, in-
troduziam modificações no regime
cambial, prejudiciais aos interesses
do pais. Se ó verdade que se verl-

O que agora estamos assistindo éesse mesmo atrevimento, com a di-
ferença de que seus reflexos so fa-
zem sentir na composição do próprioministério da República. E' possível
que os banqueiros ianques não te-
nham apresentado a questão nestes
termos: queremos Lucas Lopes em
lugar de Alkmim. Mas é isso, a ri-
gor, o que significa exigir uma nova
política econômico-íinanccira, de fun-
do indisfarçavelmente entreguista.
V AI-SE tornando cada dia mais

clara para a opinião pública a con-
juntura política, à qual a chegada
do banqueiro Hawthorne Arey acres-
centa um novo dado: pressionado
pelas dificuldades decorrentes do
monopólio do nosso comércio exte-
rior, o governo brasileiro solicita em-
préstimos nos Estados Unidos; os

prossegue a ameaça de uma mudan-
ça radical nesse terreno

ficou um recuo no que dizia respeito bancos americanos apresentam con-à Petrobrás, o fato entretanto é que dições, exigindo uma política econô-foram conservados os demais dispo- mica entreguista; agita-se o tema dasitivos dessas Instruções, enquanto reforma ministerial, surgindo como
favoritos nomes como os dos srs.Lucas Lopes e San Tiago Dantas.
E' evidente, em tudo isso, o surgi-
mento de novas ameaças à marcha
do desenvolvimento nacional, de nos-
sa emancipação econômica. Amea-
ças às quais os patriotas começam areagir e contra as quais terão delutar com o vigor e a

O levantamento de uma parte das
nossas reservas no Fundo Monetá-
rio foi proposto pelo governo brasi-
leiro simultaneamente com o pedidode empréstimo ao Eximbank. As
condições impostas para obtenção de
um crédito são válidas também para energia que a defesa 

"dos

que possa ser feito o outro. Afinal, mais altos interesses na-não teriam os banqueiros america- cionais reclama de cadanos, guiados pelo mesmo objetivo — um de nós. (§>
& COMO «GOSTARAM» OS IANQUES DO DISCURSO DE J K.

Na Conferência Interna-
«aciona} de investimentos,
t>s delegado» norte-america-
nos declararam ter achado o
discurso do sr. Juscel:i.o
Kubitsehek "muito bom"."ótimo", "magnífico", mas o
contestam em tópicos da
maior importância. O chefo
dá delegação, mr. Henry Vai-
gooyan, disse, por exemplo:"Acho excelente o discurso.
E' esta a opinião de todos
os delegados norte-america-
nos. Mas com referência ao
tópico sobre energia elétrica,
quero lembrar que exista no
Brasil muito capital arivudo
investido, através da Light,
no Rio e em São Paulo, e
das Empresas Elétricas Bra-
sileiras em Minas e em ou-
tros Estados".

Ora, temos de começar dis-
cordando de mr. Balgoovun
nesse seu enunciado. Na rea
lidade, nunca houve nem hA
por aqui tanto capital assim,
investido em energia elétri-
ca. O que acaba de ser con-
firmado pela Comissão de
Tombamento incumbida de
apurar os bens físicos e con-
tábeis da Cia. Energia Elé-
trica Riogranãense (Bonã
and Share) é justamente o
contrário. Aquele truste ad-
quiriu a empresa de energui
elétrica do Rio Grande ilo
Sul e, para fraudar os «Í3-
positivos legais que regulam
o lucro de tais serviços e;h
nosso país, "agitou" o capi-
tal escriturado, inflaciónan-
do-o de cerca de trezentos
pvr cento. Dessa forma é

qua, lançando -um lucro no-
minai de 10%, esteve retí-
rando três vezes mais do queera permitido pela lei. '",um
os lucros assim majoraüos —
ê o que conclui a peritagém— a Companhia se cobrou
há 7nuito de seus inveslimen-
tos reais.

Mr. Balgooyan por sinal
representante da American
Foreign Power Company,
como se ignorasse tal situa-
ção, insiste em que é precisodar chance ao capital priva.
do e "a garantia de um ten-
dimento razoável" (a i n d a
querem mais), quando, acres-
centa, "há neste momento o
desejo dos investidores nor-
te-americanos de aplicar no
mesmo ramo outras parco-
Ias apreciáveis". Nós sabe-
mos, entretanto, o que "ire-
tendem a Light, com phino
da chamada "nacionalização".
e a Bond and Sheire (Com-
panhias Elétricas) em rela-
ção à energia de Paulo Afon-
so. Querem continuar expio-
rando um serviço básico, com
tarifas altamente rendosas, e
praticamente sem fazer no-
vos investimentos. De nossa
economia, o que lhes inte-
ressa unicamente é um lu-
cro iífeito, como se está jom-
provando no Rio Grande ao
Sul. Esse lucro ainda sai mui.
tipücado para o exterior,
graças à manipulação das
taxas de câmbio, a critério
da SUMOC.

No fregir dos ovos, a vs-
lha história de sempre: o

truste montado aqui como
bomba de sucção. Parasitan-
do nossa economia insipien-
te. Dificultando seu plenodesenvolvimento.

Concedida
Certidão a

Anita Prestes
Cumpridas determina-
das exigências legais,
está ela agora de pos-
se do título de cidadã

brasileira
Anita Leccádia Prestos acn-

ba de receber, na Ia. Ci-cuns-
crição do Registro Civil, certi-
dão de brasileira nata.

Nascida num campo de con-
centraçâo da Alemanha nazis,
fa, Anita rcquereu recente-
mente a concessão da nacio.
nalidade brasileira. De acordo
cem a Constituição, ela pode-
ria optar por essa nacionali-
dade, como o fez,

Quando ainda menqr, seu
Pai, Luis Carlos Prestes, re-
gistrou-a como brasileira. Mas,
devido a determinada exigên-
cia legal, Anita deveria decia.
rar oPÇão, ao atingir a maio.
ridade, o que foi íeito agora.

Ontem mesmo, Anita com-
pareceu ao cartório da sua re
sidència e rcquereu seu título
eleitoral.

JK Decide: Completa Reforma Ministerial Será Feita Até 3 de Julho
S6 escaparão da desola os ministros militares — Na linha da "pacificação", Insiste Juscelino na participação da UDN —

Troca da posições na policia com a ida do general Nelson de Melo para a embaixada de Washington 4
Ao tormlnnr o dia d» Mgun-

(li.-r-.lra, a rnformn mlnlnterlal,
Iniciada com a entre.su dn
pauta da Kaionda no sr. Lu-
cas Lopes., «ra nproNRiilada p«.
lo governo como do propor,
çoeii rmluildai. Knlnvn.no na
lubntltulcllo do Ministro Alk
mim, — n.cii im nml.i da uniu
«oiwum tida como rm.. comtu-
mudo dos Itaitldorta — do ir.
PíuiIIiiI ••*(¦,!, do Mlnlutrú do
Exterior «, ponlvulmonte. do
ntiml ociiiiiinto da pauta da
.Iii.'||ijii. Snliado pausada, qua-
ho todon u-. jnriiiii-i cheiraram
a ilosmentli* riitnoroH Hurffhloi,
npóu n reunião ministerial du
véspera do otio a reforma ao.
ria tutul com exceção doa ti-
lulnrcs dus pasta» militares.

JK MODIFICA ESQUEMA
I

Ontem, Jít o panorama hnvl»
nofrlüu Inosperada modtflcae.no
com a declado tomada por JK
na noite da véspera, de pio-
ceder A reforma completa do hpu
Ministério, poupando a

degola unicamente os tros ml-
nlstros mllltitrc:..

Assim, pois, segundo infor.
mamões colhidas pela nossa ro-
portageiíi om fontes morecodo-
.¦as do credito, ató o próximo
dia I) do Julho, tulurt os mini •
tros das pustus chis serão au.
bstltuidos.

. Atrllml-se a HQhldn, revira-
volta dos planos presidenciais
a dois acontecimentos da mal-
ur Importância no campo da/i
arllculuijGva (|UC se processam
entru o Cutoto o Washington,
relativamente a concessão •!•.:•
tlUU milhões de dólares; a pri-
melra delas seria a chegada
ao lilo de Mr. Arey, oinlssarlo
do Eximbank, portador, ao <|iii<

ennaln, dna wnnilliiH n serem
«"iii-itnda-i nn *fov6rno brniilel*
ro para o • ini.r. ti mm pre*
tondoi a Mantida hcriu o re.
irresHo dn embaixador Amaral
Peixoto, imeiito du llKttaJlo en«
Ire n Dcpiirtiuin ul., d» 12-lu-
dn o q ar, Juscelino Ktililt».
uhek.

TItOOA DE ['nRrcíins P.NTlti:'<> CATETB K A ltlM DA
RELAOAO

Ao que consta, e dentro d,>
novo o mala amplo oxi|iiemii da
reforma mlnlstorlnl do ura mia
envergadura, havorla modiri-

cnçOe» a pnrllr da chefia d*
polfoln nto a chefia dn Caaa Ml*
in.u* dn Presidente da llepo-
Idleu, O «onerai Nelson de Me.
In rui,- iitiiiii» o ir, Erimnl do
Amaral 1'i'lxoiu no posto d*
embaixador em Wnahlnnton.
Pnra a chefia da Cana MUI-
tar pnssnrla o nenernl Kntel,
Htilistlliildn 'A frente dn DPSP
pelo coronel Danilo Nunes,

Vulo rooordnr quo .•¦::.-- ouls
ohefes mllltiiros, exercendo os
dnlN mala ultos postos do •,..-
mr policial, 

'participaram 
re»

eentemenlo^do um conclave po-

(CONCLUI NA «• PAQ„>

Interesses Ianques Dificultam
a Entrada dc Capitais Europeus

Câmara Federal
i''aiou o sr. Arruda Cíi-

mara sobro a ofortft de capl-
tnis estrangeiros, do origem
européia, dòscjosos de. se
flxnrem no Hrasll. Sentindo
o orador, osso interesse re-
sido em grande parte no'
Xiito de quu certos setores
da Europa, du AIrlea o dn
Asin nã0 oferecem o dese-
jado ambiente dc tranquill-
dade, que é visto pelos in-
vestidores europeus no Bi a-
ali.

Considera, porém, o rc-
prosciiiante dc Pcrnanibuco.
que muitas iniciativas dc

* DIFICULDADES NO ALISTAMENTO
Estamos nos últimos dias

do prazo para alistamento
eleitoral, que termina este
nics.

Jii tivemos oportunidade
de comentar, ma,:-, de uma
vez, a importância do titulo•ie eleitor. Trata-se de um
direito, cujo exercício permi-
te ao cidaaáo influir nos ru-
mos ua viua política do pais
e cie um ciever, cujo desçam-
pumenlo acarreta uma j.on-
ga serie de graves e preju-
uiuais conseqüências.

rioje queremos laiar sobre
as uuicuuiades que estão
existincio para a ootençào uo
tiiuio. lia 4a. Zo,ta liienoial
tbciaiogo;, por exemplo, o
tempo ue espcia na nla íoi
oiuun ue d horas. Eviden-
temente, nao se pode respon.
sabiiizar, por esse laio, os
luncioiiários encarregaoos do
servigp, cuja boa vontade e
diligencia uevem, ao contra,
rio, ser reconhecidas. Tam-
bém não se diga que os cul-
pai.os são os própnos aus.

tandos, que deixaram para a
última nora. Até o último
dia,, tém eles o direito, que
a lei lhes assegura, de se
alistar, e não existe nen.ium
dispositivo que determine o
«castigo de esperar cinco
horas numa íila por não
haver antes requerido o ti-
tule.

A situação — é de se es-
perar — lornar-sc-á mais
g.ave, pois a verdade ó que
ugora us eleitores começam
a aliuir em massa aos cartó-
rios. Cremos, por isso, ser
necessário tomar medidas
para enfrentá-la, tendo-se em
\ista tornar mais fácil c cò-
moda a aquisição elo título.
Podei ia ser providenciado o
aemeiiio do número de um-
eionarios encarregados de
ait-ncier aos interessados.
Não se exigem, paia o caso,
gianoes conhecimentos juW-
uicos. ei nao ser,a umcil
conseguir-se, nas repartições
públicas, pessoas que pudes-
sem ser rtqiusiiauas para es-
sas funções, nus poucos dias
que ainua restam, li-levanclo.
sc o numero das pessoas que
assistem o pieehchimciilo
do.s requerimentos ue mscri-
çao, cuiiscquenuiiieme as li-
ias andarão mais depressa,
dirr..nuindo o tempo de es-
pera.

Cremos também que, por
outro lacio, para suavizar pe-
lo menos a espera, potleiia
ser adotado o critério de dis-
tribuição de fichas numera-
c!as, pelas quais sei iam cha-
mades os alistandos, evitan-
do-se assim o incômodo de
so ficar obrigatoriamente na
fila.

investidores europeus osbiir.
ram em dificuldades opostas
por pessoas quo tepresen-
tam Interesses nortc-umerl-
canos.

Monsenhor Arruda Cfima*
ra reivindica parn o Brnsll o
direito de livro escolha das
ofertas mais convenientes u
sua Industrialização e u tõ-
das as formas de desenvol-
vimento dc nossas rique.
/as potenciais.

Também se referiu o ora-
dor, em forma de critica,
às providências, sempre de
emergência, adotadas pelo
govôrno em relação a fenó-
meiio periódico e tão conhe-
cido i como o das socas do
Xordesto.

DUAS INICIATIVAS
O sr. Sérgio Magalhães

apresentou projeto quu cria
postos de Fiscalização do
Minis.crio do Trabalho nos
bairros d0 Distrito Federal.

Também ontem o repre-
senlautc carioca apresentou
ii seguinte requerimento tle
informações.

«Requeir0 a V. Excia, na
forma regimental, que soli-
cite ao Poder Executivo In-
formar a Câmara, através
d0 Min.stério do Trabalho.
Indústria e Comércio, sobre
as aplicações e exa.as exe-
cuçõ^s da lei número 2XY12
de lS-lu-ao, na Caixa de Apo-
seniauoria e Pensões üos
Ferroviários e empregados
em Serviços Públicos, aos
cuiiUibuaiies inativos servi-
dores ua umao, amparados
pela Lei número 2:i:i2, de
ÍO 4-üü, que loram aposenta,
üos na vigência ua t,ei nú-
mei-u jíKi, ue 2i-iZ-iti, luciuni-
do na informação requerida,
o que existe sobre a parte
jurídica ao assumo*.

NA COMISSÃO
DE FíNANÇAS

O sr. Georges Uaivão, na
Comissão de Finanças, deu
parecei favorável ao crédi.
to de 12 milhões destinado
à CBD e a0 projeto que con-
cede aposentadoria integral
aos aeronautas.

f7> /»n' Cofàfie
E continuando a

c o nversa de on
tem, sobre jardins
de infância, re-
lembro a vo~ês o
começo da mesma.
O sr. Máriu da

l Veiga Cabral de-¦ clarou, publicamente, que acha suficiente o
número de jardins de infância já existen-
tes. Relembro, ainda, que êle é o Diretor
do Departamento de Educação Primária, da
Prefeitura. Os fatos, isto é, a 7ião exis-
tência comprovada desses estabeleçimen
tos de educação, refutam aquela afirma-
Uva. Já me referi, em minha contestação,
a duas áreas da cidade. Informo, ainda,
que em Todos os Santos, Engenho de Den-
tro, Encantado, Piedade, Pilares, Terra
Nova, Engenho da Rainha, Inhaúma, Qiiih-
tino, Cascadura, Cavalcante, Tomaz Coelho,
Penha Circular, Carmo, Braz de Pina, Cor-
dovil, Parada de Lucas, Vigário Geral,
Magno, Osvaldo Crus, Turiaçú, Vaz I/jbo,
Irajá, Vicente de Carvalho, Bocha Mirun-
da, Coelho Neto, Pavuna, D. Clara, Jaca-
repaguá, Camorim, Piabas, Bento Ribeiro,
Vila Valqueire, Marechal Hermes, Maga-
Ihães Bastos não havia, em 1955, nenhum

S jardim de infância mantido pela Prefeita-
\ ra. Parece que só a citação de todos éV
j ses bairros já será suficiente para mostrar
> a carência ou, melhor, a ausência de ata-
í belecimentos para crianças entre cinco e
í sete anos de idade. Em 1955, ainda, a po-
s pulação de crianças daquela idade, no Dia-
\ tritò Federal, era de cerca de 220.00'!,
I constando, à ocasião, oficialmente, ti.ihO

vagas nos jardins de infância municipais.
; Mas considerará o declarante que a falta

4mteeet%
*l —.. ..nuTrurceANA WtONJENE-ORC

de jardins mtíHict-
pais poderá ser su-
prida por parlieu-
lares. Se assim
pensa, estará
apoiando a opinião
do bispo de Porto
Alegre, o que ó pe-

rigosíssimo em se tratando de autoridade 'le j
ensino público, numa terra em que os pais
não têm condições de pagar escola para
os filhos. E essas condições são sintomáü-
cas, quando examinamos as matrículas nos
jardins dc infância, particulares. Quase c
metade das crianças matriculadas em tais
estabelecimentos reside no Flamengo, Bo-
iafogo, Gávea, Jardim Botânico, Copaca-
bana e Leblon, num total de í.077 das

10.9G0 matrículas. Logo depois vem Ti-
jucá com G9G e Grajaú com 736. Ora, pelo
visto, não está de acordo com a realidade
a resposta dada à menina Márcia Glória.
Penso que se não é possível resolver um,
problema, pelo menos nao se oculte a sua
existência. No começo deste ano, a Ma-
ria de Lourdes de Almeida Ramos, dirs-
tora do Jardim de Infância Cícero Pena.
declarava: "Temos capacidade para ma-
tricular 500 crianças, nos primeiro, segun-
do e terceiro períodos. No entanto, o nú-
mero real de vagas é de, apenas, 100, só
para o primeiro período". A verdade está
aí. E o mais é querer deixar às mães, além
de outros problemas tão sérios, mais o de
não encontrar abrigo escolar para 08 /t-
lhos de 5 a 7 anos, o que constitui um pre-
jujízo à vivência e à convivência infantil.
Talvez o dr. Mário tenha a sua razão:
aquela não era pergunta própria, para d\a
de festa.

«'ív.vi^iv^v.avíi^w

O CaféH As divisas obtidas pela exportação de 1957
% atingiram 1 bilhão e 450 milhões de dólares.
p O café representou 60% neste total. Com
% estas divisas o Brasil adquire matérias.
M primas e máquinas essenciais para a indús-

tria básica: para a Petrobrás, Voita Redonda
o outras. Partindo daí desenvolvem.su im-
portantes industrias. Estes aspectos positi.
vos da política nacional possibilitaram certa e da Lavoura para fins de novas operações
independência ao governo. O proletariado e em beneficio do café, para a industrialização
» burguesia fortaleccrani.se, a iiitcléctúnli- o mecanização du lavoura, üesfa política re-
dade o a ciência se desenvolvem. O pro- sitltou também o escoamento dos chamados
gresso penetra no campo. produtos «gravosos», como o algodão e o"¦-.'. r„..„„« 

„„,„„imi,..iv cacau, através da valorização dos seus preços.Neste rumo e que. as forças ™nl«;»s ••orlaiito. o «confisco cambial» não recai ape-e polticas tomam alento o an pABj- m s-bl.tí üs lavl,l(|ül.es „ exportadm.es 
ldo

petrol, Eletrobras e outros e npr/e 111 ne Uos ^ 
|

necessários a economia naciontU (uo ao beneficiado^
trazer apreciável economia de divisas pura M„

. pais. Esta política treia a ação negativa dos
monopólios .norte-americanos e ilo seus agen.
tea internos, que ora se agitam e reagem.

O café é um produto básico da nossa eco-
nomia Representa ainda importante pôrcen-

vérno comprou todo o café, inclusive a supor.
'. 

produção que foi de !> milhões de sacas na
ulito» safra. Fixa um preço razoável pnra
M lavradores e exportadores, que nada so-
trem' neste caso com a superprodução. Pnra

-colocar o.café no mercado pelo preço acima
citado, o Brasil espera a África vender todo
o MU cate, cujo preço é menor que o nosfio.

O. governa para realizar es;a onewção
aplica o ciiáinfiiiò «confisco ca..2.,.uh>. li-.o-
she oj ágios obtlcija arrav^s d:»: !',"<'y'i >~t-:i-
u^ls do dólar c;tre C Vc.uICj 'par (ir.^.r.-.Ir.a.
Uos preços. O «3ac-.':ííc'o> lüs a-los recai
sobro' tiilos os produtos c.-r.io.^v.is e Ca
jiiporía;.'íO, iiit.ujive sôbrc o cafá. Com ^^

| processo o Governo recolheu, no decorrer fio
último ano, 150 bilhões de cruzeiros, liesla
quantia entregou 100 bilhões aos exportado.
res, e 50 bilhões depositou no Banco do Brasil

Km*»».-!%í
da economia agrícola, portanto o progresso fjde todo o povo, está ligado ao desenvolvi, ú
mento industrial. Não tem procedência que. ú
rer colocar o ascenso da economia agrícola É
em contradição com a industrialização. Por- íjí

- tanto, é errôneo falar em sublevação do sovo 
'¦%

J. Armando de Castro paulista contra o curso progressista do país. %

7~™h„:^_!r,.:qlí!í'^í;í^S_?f"Í?._?!.-,I,?!?? sublevar.se contra tentativas golpistas e ca- p

e a Política do Govêroo

Nfm Podem os Americanos
Explorar Ferro cm Morro Velho
Requerimento de informações apresentado na
Câmara pelo sr. Gabriel Passos — A antiga
companhia inglesa só operava com ouro, prata
e arsênico — Estará havendo "confusão" en-
tre a propriedade do solo e a do sub-solo?

O sr. Gabriel Passos pro.nunclou pequeno discurso nu
Câmara, ao apresentar rc-
querlmonto dc Informações
sobre n oxploraeflò de mine-
rnls lerrosos pela Cia, de
Morro Velo, depois quo um
;:it.]ui de capitalistas iimorl.
canos assumiu o seu con-
Uóle.

Observou o representante
mineiro que é estranhavel
(|iie, passando a empresa de
mãos Inglesas para mãos
americanas, tenha Inicio a
exploração de metais (crio.
sos, pnra a qual até estrada
de ferro Já se projeta cons-
trulr.

A empresa Inglesa jamaisexplorou o ferio. Como po.de a empresa americana pas-sar agora a explora-lo, sem
quu se tenha noticia do ue.
nliuma concessão nova, nos-se sentido?

O KEQUEKIMEMO

E o seguinte o rcquorl-
mento de informações do sr
Gabriel Passos:

1VJ Se, após a vi*jí*nela doCódigo de Minas, a Saini.
John dei Rey Mining Com-
pany, conhecida por Mina doMorro Velho, sediada em No.\a Lima, Minas Gerais, ma.JiUcstou a exploração a qi»'.-se dedicava, nos termos doartigo 10, do decreto nume-ro 24.642, de 10 de julho úv193-í, e se o fez dentro do
prazo estipulado em lei; 2"jno caso afirmativo/ qual aexploração de minério mani-íestada e se compreendia elao minério de ferro; 3» nocast negativo, so depois dcvigente o Código ue Minas,
a menina companlí.a reque-íeu licença para pesquisa ouconcessão de exploração de
jazidas cie minério cie ferro;
se o i'ez em relação a t3r.r. no de sua propriedade, outio i-rcpiicviacle de terceiros
e onde se situa; -P) quandoreqüereu a licença de pes.qu,:i: e a concessão de ex.
ploração, e em que daia umaou outra loi doiorida; 5''i lis-ta completa uos permissio-naiios de pesquisas o con-cessioiiáiio de lavra de ja-zida e mina do ferro sitasno quadrilátero ferriíéro cie

Minn.s, cum a designação doi
locais o respectiva situação.

JUSTIFICAÇÃO

A Salnt John dei Rey Ml.
ning Company conhecida porrniná de Morro Velo, trndi.
clnnalmento so dedica n ex-
piorar ouro o minerais úteis
que a êle so associam hn.
bllualmento, como a prata, oMsênlco, etc.

Nunca íol a mina de Mor-
ro Velho uma empresa ex-
l-lciiidora de ferro.

Acontece, porém, que os
jornais noticiam freqüente-
mente que, havendo um gru.po de capitalistas americanos
assumido o controlo da velha
c tradicional mina dos inglé.
ses, os seus novos donos es.lavam Interessados principal,nu nto na exploração IntensUva das jazidas de ferro, sitasnos terrenos da empresa cujocc ntrôlo empolgaram

Ora. ;i propriedade do solo»¦ distinta dn propriedade dosubsolo, de modo quo à ditaempresa não cabo a propiie-dade das jazidas, senflo ape.nas mero direito de prefe-rêncln para pesquisa,
i Se. porém, a União ou oKstado de Minas quiserem.realmente, zelar p"!os inie-rcssrs nacionais, não deixa,rão dr* proceder ,i exploração
Uo minério de ferro, numavasta extepsão do «quadrl.latcro ferrifero», que, pare-ce, nüo foi ainda concedida.. ninguém.

!•'. oo esclarecimento des-scí; pontos uue visa este re.
qiterimento e, sobretudo achamar a at n-;ão do governofederal para i';se Importantefçnw. torm.ns cm sua justi.fictç.io, n sr. Gabriel Passos.

Sessão de,
10 Minutos

Câmara do Distrito
Duroa apenas dez minutos

a sessão de ontem, Durante u
Expediente foi feito um pedi-do do verlficátilò constatando--so falta de número.

CANALIZAÇÃO DE VALAS

O Sr. índio do Brasil apre-
sentou requerimento mandar.-
do canalizar três valas ex!?-
tentes no Morro de Manguei-
ra entre os númeris 774 e SO
da Rua Visconde de Niterói.
Na justificação diz. que as va-
Ias expostas num percurso de
1G0 metros representam grave
ameaça ü. saúde da população.

Presíes Gori^areesi-á
à PqíIqIq Par»
ídeifíiiísítfãa

0 ex-senador Luiz Car.
lis Prestes deverá compare-
cer amanhã, às 14 horas, a
Divisão dc Ordem Poiitica e
Social do Departamento Te
deral cie Segurança Pública
a fim de se identificar no
processo que corro peranieo- juiz Basileu Alves, da 4'
Vara Criminal.

Trata-se de processo ba-
seado em Inquérito prepara-
do na polícia após a revoga-
ção, pelo Juiz Monjadim Fi-
lho. do mandado do prisão
preventiva centra Prestes.,
Nele o cel. Danilo Cunha
reuniu recortes de jornaiscom entrevistas e artigos,
incluindo até mesmo tlocu-
mentos já constantes dc ou-
tros inquéritos, com o intui
to de preparar nova umeaçs
ã liberdade do c.\-.si>naclor ra.
rioca. Não tendo sido feila,
no inquérito, a devida iden.
tificação de Prestes, o pro-motor Mário Tobias de Fi.
gueiredò, antes de se mani-
íestar sobre o mesmo, apre.
sentando ou não denúncia
pediu que os amos fcissen*
baixados em diligência pa
ra aquela formalidade.

^tAflüádpmmwê
MARIA DA 'G;R^M

So após o termino do jogo, com a vitória do Brasil oplenário se animou um pouco na sessão de ontem. Divrantetodo o desenrolar da empolgante peleja o entusiasmo cívicoda quase totalidade dos deputados presentes na Casa de
jornalistas e dos funcionários, reunidos em vários on.voàformados em torno dos diversos rádios que apareceram
manifestou-se exclusivamente sob a forma de torcida et
porttva.

NEGRÃO NA COMISSÃO DA FRAUDE

O Prefeito Negrão de Li-
ma comparecerá ás 15 ho*
ras de hoje à sessão da Co.
missão de Inquérito sobre
fraudes e corrupção no pro-

cesso eleitoral para prestar
o seu depoimsnto e relutar
as acusações que lhe foram
feitas pela vereadora Dulce
Magalhães e outros edis.

pilulações vergonhosas, como procedeu em é que não passa é o projeto"
105-1- c cm 1055 i

A política cambial que o Governo vinha
seguindo servia em cerioj1 uspecíos à indus-
(riiilização. Impediu a evasão em massa de
divisas. Freiava a exportação de lucros dos
monopólios. Kslu iiiédidu consistiu nu fixa-

cm

|A política progressista do governo neces- 0sita de recursos para prosseguir na industria. 0lizaçiío. A União Soviética concede empres. Ú
limos n longo prazo, a baixos juros, sem im- p

modificou as tarifas aduaneiras e recente-
incute a política cambial, através das última»
portarias 150, 157 e 158 da SUMOC. Estos
meiljtlas resultaram da pressão dos monopó-
Uos iiórle-aniérieanos sobre o governo.

iístos modificações na política financeira
sigiiíficam concessões aos monopólios norte.
americanos em detrimento da nação.. O custo
do dólar 'para a importação dos produtosessenciais yu.u a indústria básica aumentou
;•:•.*. Ci'$ aiJ.CO; Isto dnii.... :t a. iiiduslriaü.
-?-*?-*?¦• ;.Iav::i''- nialo:- cvasüo da íí-ViSks. lis.
neíieiarú t...o cóaiárclò exi.õ.'íaçlor, não eu-

..a:s. Ii".ev^.^ o custo de vida.
-«va. ío conseguiu a liberação das re.

Co ü,.M.I. e negoila uai dupréstinio.
ccessiísâé dêia. Idas será a juros cs.

eoichantes, ".'o .sul.ca (,ue haverá maiore»
oomp.o-.i.s; .,,.,- poderão atingir â sobera.
nia da nação 1'alase em abrir brechas na

traçadas, mas as concessões ao imperialismo
atingirão suas metas. A carta du Eisenhower
o anuncio da vinda de Dulles c modificações
ministeriais pró.ainerieanas constituem pre.
núncios neste sentido.

A reivindicação dos lavradores de uni prê-
co razoável para a próxima safra de café é
justa. Não é certo acabar com o «confisco posições políticas. Necessitamos manter o pcambiai»; Atingiria toda a nação. A exigên- preço do café, exportar os excedentes. Vamos Ú
cia de se reverter todo o resultado do «con- vendê-lo à União Soviética e il China. Tro. p
fisco cambial» pnra os produtores t> expor- qíiemos com u União Soviética o café por ^ quantoàs auaUrlnrí^^«'^tadores do café significa beneficiar uma ca- matérias-primas e máquinas essenciais à nos- % do outro seWn?wiwmoda, em detrimento de todo o povo Acabar sa economia. Ampliemos o mercado interno. '" 

n
com a política de preços do café visa aingir Não vamos queimar 20 milhões de sacas de 4
os lavradores. A superprodução que ua pró- café, que valem 1 bilhão e meio de dólares; i
xinia safra alcançará 20 milhões de sacas, estamos-nos ajoelhando para conseguir do É
pode sufocar a lavoura cafeeira. Bp¦*¦',,,,'," nc innirirann í>nn »,;iiin„c iim,nD «.i.~ — _ ^
preços não aumentará o consumo
UU. O consumidor norte-americano ,,»»»  ' i""« * lumni um» 55.apenas 50% a mais a xícara de café nos úl- café; i\ía« "»« i-'. ™.ir. ««,.=.—«... ^

CÉDULA ÜNICA

O líder Fernando Ferrari chegou ontem de Porto Ale-gre, dando entrada no plenário no momento exato em queo presidente Mazzili submetia à aprovação a urgência re-
querida para a matéria. Anotamos o seguinte comentáriodo sr. Carlos Albuquerque a, propósito: "Urgência 

passa O

MAIS UM MOTIVO PARA ANULAÇÃO DE CASAMENTO
O projeto do ex-deputado

Nelson Carneiro, estabeleceu-
do mais um motivo para nu-
lidade do casamento civil— "quando houver por pnr-te de um dos nubontes, ao
c o n s en t i r, erro essência..

que o seu conhecimento ul*
terior torne insuportável a
vida em comum", recc-oeu
parecer contrário do relator
Adauto Lúcio Cardoso na
Comissão de Justiça. O rt?-
lator udenista considerou o
projeto inconstitucional.outro, sendo êsso erro tal

SEM FUNDAMENTO O RECURSO DO CORVO
Consta que o relator Afonso Arinos opinará contra m

reciírso de
Con-

timos 40 anos, quando tudo o mais alimentou
S e 4 vezes. Na batalha dc preços seremos
vencidos. O custo da. produção africana <•
muito mais barata. Fará nós, a baixa de 10
ou 20 centa 1 os na libra ¦ peso, significaria
um desfalque de 200 a 400 milhões de dólares
Teria, no momento, conseqüências muito sé

Baixando o.s americano 200 milhões. Alguns falam que a | aceitarão Jín XirlZZ- \7J -,?no.?nopmard con
,10 nos EE. União Soviética e a China levarão alguns $ ZiZaeüo do sr cZ^ràTl 

** UDN,do.recf
cano ,mga anos para habitua,. „ povo a tomar mais g ST«^

fundamento de vez que o motivo alegado, violação rf„ . ,„-
positivo da lei eleitoral vigente, proibindo a aliança de par-

seai
O

seVva
Tcr.i

o da América Latina tende a aumentar. Dui- $les, o amo dos éhtrègtilstas, já nos xinga-de É
míopes pela superprodução... §

O povo brasileiro já está amadurecendo |fpara impedir qualquer retrocesso sério no £
„ . . , caminho da emancipação, como desejam os %rias no país. Bastaria lembrar que paia ne. inimigos da nação. O Brasil não passará a |gqciar uni empréstimo de 100 a 2C0 milhões formar o 40" Estado dos norte-americanos, |de dó.ares, o governo fez graves concessões, conto almeja o «Estadão». Os brios dò povo IPara financiar a próxima safra, o govêr. brasileiro não são inferiores aos demais po. Ino prec.sara de 80 bilioes de cruzeiros. Não -«« ¦¦- *~.--i— r„.,..^ . r"u. "C""*1S v" é

tem fundamento falar em financiar operações

ÜnHAntP°r 
BanC0 "» 

^stadof ?or ma:or ""¦ canitõs no meio do caminho que leVa"à inde- 1 *
portáncia que represente o café na economia pendência nacional; O governo de J K. não I D1''

as. não há outra perspectiva nara § h/,,JiZ»Z7 numinensc u recurso estaria carente d»
o escoamento do café. A produto da África 1 ^S^,^^^^^^^^ ****> ?9 $*

entre a UDN e o PTB no Estado do Rio, e, simplesmente,apoio da agremiação ao candidato ao govôrno 
'do 

Estudeapresentado pelo PTB e registrado por aquele partido 0Corvo continua hibernando.

AMANHÃ, CID CARVALHO.NA TRIBUNA

Amanhã, no grande ex-
pediente, o sr. Cid Carvalho

¦¦ntM-HT^rittMiiW^T^^^ - ' " ' "¦"--"""
progresso da ciência, da técnica o da cultura, seufani o porvir da Pátria

vos da América Latina e da África, que estão ff deverá ocupai* a tnbutla pa-
se libertando das garras dos trustes, para f i. ú ra ° seu anunciado discurso -¦• •¦ "* de análise da fala de JK sô-

e novo figurino para o
Panamerieanismo, e cias pti»-
pectivas que se abrem ao
Brasil no campo das tvia-
Coes internacionais. No*

BMiaaaüiita» cfauttta

paulista, não significa tudo. A produção iii- tem outro futuro senão o de apoiar se no &
^^^^^^^^i^^:^ pov?> "a« t6id: m*cionanst^,Tul9 «pr" |

e fora da Câmara, há gran-
de expectativa em torno Jo
discurso do jovem reprooen-
tante maranhense por s,.r,
neste momento de reformi
ministerial e ameaça de mo.
diíicações de profundidad*
na política cambia] e cafeel»
ra do governo, o primeira
pronunciamento 4a sà* wív*
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Cperários Navais Decidem: Verba
Especial ou Greve Dentro i.e 20 Dias
Cabineiros Têm Nova Sede
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Descontentamonto com a retençüo do projeto que concedo verba especial para o pagamento
dos atrasados — Critica à obstrução da Ordem do Dia, na Câmara dos Deputados — Tam-
bém criticado severamente o lider da maioria, sr. Armando Palclo •— Decisão adotada em

grande assembléia do í> ndk-ato dos Operários Navais

Com - pr-_enç« «le a m grande número de e-soclados, foi
Instalada, solenemente, » nova _Mt> do Sindicato de Ele-
vadores, * Rua Leandro Martins, 2- . 5» andar . sala S14.
Durante o transcurso da solenidade, realütada no Ultimo

sábado, vários oradores fizeram nao da palavra enaltecendo
a ocorrência como demonstraçlo de engrandeclmcnto da
entidade sindical doa cabineiros. Na foto, o presidente
do Sindicato, Pedro Monteiro, em primeiro plano, à dl»
relta, cercado por amigo* e colegas, quando erguiam nm

brinde de regosljo peto felli evento.

Dentro da iio «Ila.. o Cmicr-.
no Nacional dcv.rà nprovnr a
inemiaiem presidencial, traiu,
fermndn no projeto 4.105, dre.
vendo u concessão d- i>m>l v,'r
bn ¦"ipiclnl destinada ao pasa»
ui.nio «l«i„ otra.adoa relativo*
a quInquenlPH, repouso soma»
iiul a sulárlofnmlllu. oh qut»l«
dovem Her pagos aos murlH.
mus pelas aulorqulan da M<iri-
nha Mercante, lato é, o Loltte
Brasileiro, a Co„tclr-, DncU -o
Prata o SNAP.

Ckro a OAnmni _og opiuii
do» ou o Senado deixo dc apro.
var o projeto da verbn c«pceinl.
dentro do praso do 20 dias. ou
operários navais di»fla~rarao
uma greve geral, per tempo m
determinado, Baln decUAo foi
lidou»!», por cerca dc «Ms 'ri]
trnballmdorea reunidos L»m os»
.cmbtéla geral ex|rarrd|nári_,
na géde do Sindicato d» co.-pi».
raç&o, na noite de anteontem.

OBSTRUÇÃO
O projeto da verba especial

já foi aprovado pglag Comissões

dn Câmara «l»n Deputados, lia
si-miiiuirt. mim continiiu n_ua>
dando vos na Ordem do Dia A
«IlHciinxao do projeto em Pln«».\.
rio tem «Ido rctnrrlnda em vir-
|udc da obatruçfio «Ta Ornem do
Dia, i|iii> vem in'iul.1 felln poic»
roproj.ntnntça dn OposiçAo nn.
qucla Cuia. Tal (ato mn'lvi'11 o
grave descontentamento nn „""'•'
dou mnrltlmoí, desocntenig
mento cate que poderá leva-ln»
á gravo. |á decretada.

Durante o transcurso dn •»¦;•
Rt»mb|.ln, íol criticada hcvcih
mente a pnilçAo do líder «li
molorlii, nn OAmnrn do. Dcpit.
nulos, sr. Armando FnlcAi.
aeuindo dc nAo ter permitido n
crnc;sft-o do regime de urRfl'
ela pedido pnrn a trnrpltaçAo ao
projeto 4.105.

Outro» Sindicatos do HO"n
marítimo rcall-aráo atiiia as-
scniblélns, denii-o do« próxima
dlnn, pnrn exnme da allunçáe
orlada em vlitud- da nao vota
ção do projeto.

0II Congresso Nacional
Dos Metalúrgicos Será em São Paulo
O conclave-está marcado para os dias 7 a 12 de abri! de 1959 — Con-
ferências regionais como medidas preparatórias — Metalúrgicos que-1rem ama nova política exterior para o Br»sil — Resoluções adotadas;

pela Comissão Permanente do I Congresso dos Metalúrgicos j

Serviços Médicos no
Ministério do Trabalho

O ministro Parsifal Bnrrr.wo
-usinou um convênio com o

I IPASE, representado no „m
Pel<* seu presideni« dr, Piiivn

I Mtinlz, com o objetivo rte ser
I Instalado no Ministério do Tm
i bnlhe um gcrvlçn médlcosocu»'
I do IPASE. coiifitituicle de :fl
I Hcivlços. Atualmente a SeÇio
I Médica daquela Secretaria do
I E<iindo p.icncle npènas n 3 Hp«ih

dc serviços 'Injcç-ps, liisPeeae
e fisioterapia), c. assim, p>ih
sara a vanRunrtla das orga il»

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR 00 TRAIALN0

SEGUNDA TURMA raiva e Luiz Augusto Franca.
RESUMO DA ATA DA 20' Processo RR - 38058
SESSÃO ORDINÁRIA REA- Relator: Ministro Téllo oa

LIZADA NO DIA 16 DE Costa Monteiro.
JUNHO DE 1058 i Revisor: Ministro Téllo da

Presidente — Exmo Sr. Ml Costa Monteiro,
nistro Ed~nrd Ribeiro Snnches Recurso de revista de do-
— Secrotírlo — dr. Eros TI- clsflo do Tribunal Regional do
noco Marques. .Trabalho da 3' Região.

As 13,00 horas presente- ot>' Recorridas: Deborah Cor-
Exmos. srs. Mulstros Tí-li0 da delro de Oliveira e outras —
Costa Monteiro, Luiz Auuuso Resolveu-se, vencido o sr.
França, Oscar Saraiva e Al- Ministro Luís Augusto Fran-
varo Ferreira dn Costa, o: ça, relator conhecer do re-
Exmo. Sr. Ministro Prcs'den- curso; no mérito, dar-lhe pro
It. declarou aberta a bcssAo. ivimento, em parte, para ex-

Lida a «tn da fcssAo ante emir da condenação apenas a
rior c posta epi dlscussllo foi reclamante ValHemtra M.rla
aprovada sem reslrlçOes.

JULGAMENTOS
Processo AI - 120-38

de Josus, vencidos, o sr. Mi
nistro Álvaro Ferreira da
Costa parcialmente e o sr

Agravante: Cia. de Tecidos Mlnistr0 uls Augusto Franca
Paulista. ' (que negou-lhe provimento Re»

Agravado: Sevcrino Ramos dtglrá o acórd&o o sr. Minis-

Ministro Oscar
dc Oliveira

Relator:
Saraiva.

Agravo de Instrumento de
despacho d0 sr. Presidente da j

tro Télio da Costa Monteiro.
Processo RR — 3815-

Relator: Ministro Lulc A.
França.

Revisor: Minlstr0 TÍUo da

Segund0 dellberaç-e. ado-
íadas pela Còmlsàáo Perma-
«ente do Primeiro Congresso
Nacional dos Metalúrgicos, o
IT Congresso '/. 

Brasileiro dos
Trabalhadores" nas Indtistrias
Metalúrgicas, Mecânicas e do
Material Elétrico será realiza-
do em São Paulo, entre os
dias 7 a 12 de abril de 1959,
guando serão debatidos todos
os problemas relativos aos
interesses da grande corno»

ração. Esta decisão foi to»
mada cm reunião levada a
•feito, no dia 21 do corrente
jnês. na sede da CNTI.

. PREPARATIVOS
Na mesma reunião foram

tomadas as seguintes medi-
das no sentido de assegurar
» boa preparação do conclave:

1 — Recomendar às .Fede»
mç&e. e aos Sindicatos das
Indústrias Metalúrgicas,' m«~
rónlcas e dç> material èlétri-
ec a realização de congres-

E.8, 
conferências a assem-

leias, reuniões nas emprê-
sas, municípios e Estados, co-
mo preparativos, discussão •
tscolha dos delegados ao II
Congresso-

3 — Realizar no dia 26 de
lulho próximo, em São Pau-
Io, uma reunião da Comi.-
tòo Organizadora do II Con-
pesso Brasileiro dos Meta-
íúrgicos, a fim de estudar os
planos imediatos depropa.
ganda, organização, finan-
ças e de nutras ¦ atividades.
Outras reuniões da Comis-
lâoser&0 feitas, posteriormen.
le, em várias cidades do país;

3 — Levar ao conhecimen'
so de todas as entidades de
trabalhadores haá indústrias
metalúrgicas, mecânicas e do
material elétrico, bem como
¦o sr. Ministro do Traba-
Dio, às autrldades do Execu-
livo e do Legislativo, aos par.
tidos políticos e às entidades
•o-irmãs, da1 próxima realiza-
g-o d0 II Congresso doa. Me-
tolúrglcos. A comissão Orga
nizadora do Conclave fundo-
nará na capital do Estado de
Sâo Paulo, nà~ sede da Fede-
íaçâo dos Metalúrgicos.

POLÍTICA EXTERIOR

II Congresso Nacional dos
Metalúrgicos ainda foram
adotadas as seguintes deli.
beracóes

a) — Enviar ao Presidente
da República um telegrama
manlíestando-lhe o pensa-
mento da Comissão Perma-
nente, a fim de imprimir à
política exterior do Brasil um
sentido elevado o de indepen-
dôncia, tendo em vista os in-
terêssea nacionais, a sua so-

bcranla t» o seu desenvolvi,
mnto econômico.

bi - Manifestai solidaria»
oade «o Congresso dos Pra-
balhadores de Pcnimbueo.

Finalmente, ficou acertado
que a ComlssAo lutar.'! pelo
departamento profissional dos
Metalúrgicos, na CNTI, bim
como foram aprovadas as con-
tas apresentadas pela lesou-
raria da Comissão P»>rma-
nente.

rações desse tipo no Servi;,)
Público Federal. Bahia S. A,

Essa é a primeira ve. qu_ •» Agravado: Paulo fa/ãws
IPASE Instala servlçcg médio s, d0 Na:clm«;nto — Resolveu
no próprio local dc trnbnlho uo si negar provimento ao ii^/a

,irj de PaullHta - Resolveu. Cosia Monteiro,
se dar provlmnnto ao agravo | Recu*so de revista de de-
para determinar a subiria te clsflo do Tribunal Regional do
recurso, com as cautelas da .Trabalho da 3' RoglSo.
lei, unanimemente. Recorrentes: CaUrto Fell-

Processo AI - 277-58 ; pe dos Santos e outros.
Relator: Ministro Oscar I Recorrida: Impor.ndorn Co-

Saraiva. | mercial Ltda — Resnlveu-se
Agravo de Instrumento de j conhecer do recurso e d»r-lhe

despacho do dr. Juiz Prèsi» I provimento para julga- pro-
dente «!_ TRT da 5' Região redente as ri-clamnçoes. únâ

Agravante: Ferro Fabril dn ninvmente.
Processo RR — 398-58

Relator: Ministro Luís A.
França.

Revisor: Ministro Téllo da
funcionário público e essn »ni ivo, unãnímemen:c. No final Coa:n Monteiro.
clativu, partida de eatanrnmiij.. do relatório chegou à sessão
tos entre o Presidente do IPASE
e o diretor geral du Dijparr.
mcnto de Administração d,i
MTIC, dr. Pcrcio Gomes r\<-
Mello, rePrcsentu umn expc'i-
éncin de (fraude nlcance poi
parte daquele Instituto.

Classificarão: Hoje, Grande
Assembléia do Pessoal do DCT
A reunião terá lugar^na sede da UBSPT, logo mais às 19 horas — Vá-
rios deputados deverão estar presentes à reunião, inclusive o sr. FJías

Adaime
Importante reunião 'será rea-

lixada, hoje, au 19 horas, tida
União Brasileira dos Servidores
Postais e Telegr_fico8, para oxa-
me da situação daqueles servi-
dores, quanto â. classificação,
no Substitutivo Elias Adalnm.
Jâ aprovado pela Comissão de l
Servlgo Publico da Câmara dos
Deputados.

A grande assembléia terfi, lu-
gar na sede da entidade, a Pra-
çà Tlradentes, 85 — segundo an-
dar, devendo comparecer à mes-

ma servidores das seguintes ca-tegorlas: auxlllares, manipulan-
tes, aprendizes, operadores e
muitos ostros.
GRANDE COMPARBCIMENO

A reunião de hoje, além de

27.» Aniversário do
Slnd. dos Trabalhadores
na Indústria de Carnes

O Sindicato doa Trabalhado.

outros deputados devera estar
presente o relator da matéria, lt.
Elias Adaime, cujo parecer na
coniissilo do Serviço Públlen tepi
merecido o apoio de tfltlas us en-
tldades do funcionalismo fede-
ral, com pequenas restriçOes,

Dado a Importância do ar-
sunto *a ser examinado, hoje, o

sr. Acrlslo de Moraes Roso Uu*-
tos, secretário da CUSPT fn-
lando â noÉsa reportagem; <'•¦''
um apiMo no sentido de que to-
dos os seus colonas compareçam
à assembléia para que ns decl-
soes ail"tiidi;s possam refletir o
pensamento dn maioria da cole-
tlvldade. ?

MOTORISTAS RECLAMAM
0 CUMPRIMENTO DO ACORDO
Prsidente do Sindicato desses trabalhadores
entrevista-se com o ministro Parsifal Barroso

O presidente do Sindicato
dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos, Meçan.
do Rachid, esteve anteontem
no Ministério do Trabaho, in-

« p» ri««^- _ --».,- ° dagando das providências do
L j»nl^-e 

de W°_ do Ri0 Govêrn° «"• w-acão ás reivin.
^«lanelro, comemorando o s.uj,Reações dos motoristas -

«-a nas Indústrias de Carnes'

27o aniversário de fundação,
promoverá uma solenidade ho.
Je, às 18 horas, no 7» andar
rfa A.B.I.

Para ess» solenidade foram
' convidados autoridades e ro»Na reunião da Cmissao do preaentantes da corporação,

r
AUTOMÓVEIS NAQONAIS

/ARA MOTORISTAS DE TAXI
fl O presidente a. IAPETC, sr.
Àrllndo Maciel, esteve,' átit»-en-
tem, na. agência de automOvels
Bâvea, a fim dè'apreSéntSr aoslirigentes da? ,a.«sociaçBes de mo-lorlstas e carro Sedan, de fa-
«rleaçâo nacional (DKW — V*-
rag), cuja- aquisição essa au-tarquia pn-lbllltart aoa profls-nlonats do '-nlánte, através deflnenclamentu èm' 48 òü 60 mê-ses. Durante a visita, o presl-dente do IAPETC ifif.qrtnou que«erá levado ap Presldeiite 'ín. Ro-
pública um projeto de lei Isen-
tando os carros STANDARD pa-ra o servlgo de taxi, pois, com

essa providência, diminuirá apro»
clâvelmenta o custo dos veleu-
los.

Os diligentes das associa-Qçs
e sindicatos examinaram detida-
mente o veiculo apresentado, e
afirmaram, depois, que a sua
aquisição resolveria a situação
de muitos motoristas que dese-
Jam comprar veículos e nlo con-
seguem, porque nao dispõem .le
dinheiro para dar de entrada.
Dentro de poucos dias'serft ela-
borado, em definitivo, o plano da
financiamento e dlstribulçõo' dos
carros.

equiparação salarial e revisão
tarifária das empresas de õni-
bus.

do Trabalho e dos trabalhado,
res. /

O sr. Meçando Rachid pon-
derou ao titular da pasta do
Trabalho que |à decorriam
mais de 15 dias do término da
greve e do compromk-so fir-
mado pelo prefeito e o minis-
tro, rr.!JS a Comissão que de-
verá proceder à aludida revi-
são no prazo dc 45 dias ainda

o sr- Procurador Dr. Roque
Vicente Ferrer.

Processo AI — 281-btí
Relator: Ministro, Oscar

Saraiva.
Agravo do Instrumento uo

despacho do sr. dr. Juiz Pre
sidente da 13" JCJ de São
Paulo.

Agravante: Movelar - tnn.
Paulista de Móveis Lida.

Agravado: Júlio Alve& Jc
•Souza. — Rj-ilveusc negai
provimento a0 agvavo un.nl»
momente.

Pwcesso RH - Hi7-5_
Relator: Ministro Hélio da

Costa Monteiro.
Revisor: Minis: rt

Ferreira da Costa.
Recurso de revista de de-

cisão d0 sr. Dr Jtii? de Di
reiío da Comarca de Matão

Recorrente: Cia. Santo
Anselmo de Administração e
Par:icipaç6es.

Recorridos: Joa< Fagundes
d« Souza e Maria Rodrigues
de Souza — ftesolveu-íe eo-
nhecer do recurso, unânune.
mente; no rhérl f dar-lhe pro-
vimento para considerar a re-
«.rrente parte ilegítima no
processo vencido < sr Minis
tro Luiz Augusto França.

Processo RR 908-57
Relator: Ministro Téllo tia

Costa Monteiro.
Revisor: Ministro A'varo

Ferreira da Costa.
Recursr de revista de d.ei-

são do TRT da 4' Região
Recorrente: Guilhenr.in-

Dias.

Recurso de revista de de-
citfto da 1» JCJ de Belo Ho-
rizonte..

Recorrente: Restaurante
Regente.

Recorrido: Albin0 Alvei* --
Resolveu-se conhecer dn re-

curso, unanimemente: no mé-
rHo dar-lhe provlmmuo eni
parte para reduzir a conde-
nação a 48 horas extraordi-
nárias além das folgas con.
íessadas. vencido > Senhor
Ministro Luis Augusto Fran-
ça relator. Redigirá o acórdão
c sr. Ministro Tôlio da Costa
Vontelro.

Processo RR - 519-58^
. Relator; Ministro Oscar Sa»

Alyaro | ,0|vn;
Revisor: Ministro -U18 »•

Franca.
Recurso de revista de de-

cisSo da JCJ de Fortaleza
Recorrente: Manuel Ceies-

tino da Costa
Recorrido: Brasil Oiticica

S. A. — Resolveu-se conhe-
fer do recurso e dar.lhe pro-
vimento para determinara vol-

ta dos autos à instância de
origem para que a Junta no-
vãmente se pronuncie nos
embargos, Unanimemente.

Processo RR - 531-58
Relator: Ministr0 Oscar Srt

raiva.
Revisor: Ministro Luis A.

França.
Recurso de revista de de-

cisão d0 TRT da 4» Região.
Recorrente: Ostermayer &

Cia. Limitada.
Recorrida: Jovtna Silveira

-..,.,. ¦ nã0 'inha sido designada. Ape-O titular da pasta uo Tra- láya. por isso, nar só para o ministro 
Parsifal Barroso co-

mo para o prefeito Francisco
Negrão de Lima no sentido
de consumar, o mais breve
possível, o rito de nomeação
da ajudida comissão.

O ministro Parsifal Barroso
prometeu adotar as prnvidên»
cias r»o s".u alc_"cc junto ao
embaixador Francisco Negrão
deTJma nesse sentido.

balho esclareceu que cem re-
íerência à equiparação sala.
r|al o assunto afeto ao D.N.T
estava sendo apreciado pela
Proc, Geral da Justiça do Tra
balho e relativamente à revisão
tarifária o assunto era da ai-
cada da Prefeitura do Distrito
Federal, tendo já encaminha-
do ao Prefeito os nomes dos
representantes do Ministério

^«a»vv.. «

Sindicato dos Trabalhadores om Empresas
do Carrls Urbanos do Rio do Janeiro

(inJNDADO EM 3 DE FEVEREIRO PE 1981)

«aá».* RÜÂ MÂU l-ACBRDA N. ÍW

B-Kklo Próprio
T-XETONES: S..265Ô - S3J»n

D-STOXTO FEDERAL

EDITALm CONVOCAÇÃO
Veio «pesjutfa-.ídltal, fleu- "convocadoi 

todot oa -6-aos quite* dê*.-Sindicato, no pleno gozo dos seus lirei-tos soclalgrrJWr-rAsstMnbléia G-ral Extraordinária qutserá realizada no próximo dia 27 ISexta-feira), às 18 00noras, em primeira convocação, e, na falta de númerolegal, às 19,00 horas, em segunda e última, para tratarda seguinte
ORDEM DO DIA:

•! leitura, discussão e aprovaçfio da Ata da AssemblíiaGeral anterior: «,
;omar conhee»manto das p.soluc8es dadas ao c-m-v)mento salarial pelo Excelentíssimo S«nhor Miniítrodo Trabalhe t deliberar s_bi*# ai m°sma».

NOTÍCIAS DO MINISTÉRIO DO TRABALHO

O titular da pagta á*0 Trana.
lho, atendendo ao que lhe P"o
Pós o Instituto de Aposenind.,-
ria e Pensões dos Emoregnd"s
em Transportes c Cargas e ten
do em vista 0 parec?r do Sr»r
viço Atuarial, resolveu fixar «m
Cr$ 5.000.00 (cinco mil criwiíi.
ros) o salãrio-base de cotu-l-
buleâo para os trabalhadores fl
liados ao Sindicato doi Ritlva
dores e dog Trabalhactnres a.-n
Estiva de Minérios do Estado
do Espirito Santo.

O ministro do Trabalho, vr.
do em vista o oue consta ao
Processo ne MTIC 183.973!-?".
reiolvau «-onerar, de ac.r.o
eont o artigo 75, tnejso n. letra
a, d» 1*1 n<> ..TU, de 38 -•
oirniteo d» WW2. luelano Re
naud Petr* d*e Sarros, do ear.
to. «m e.omlss-0, de Tesoureiro
do Serviço de Assistência ffle-
dica Domiciliar e de Urgôneir
(BAMDÜ).

O titular da paata d- Trabü-

lho assinou portarias nome.r
do os noves membros dn C*o.
missão de Salário Mínimo da
18° RcgiSo. com sede na cirtarfe
de Belo Horizonte, no Estado
de Minas Gerais, representem.
tes dos empregadores e dos em-
pregados.

Os jornalistas acredltado_n0 Mlnia.rèrlo de Trabalho n-.
eieiçao para o Comitê de tm.
Prensa, elegeram': - preside.,te, José Talnrlco (O Dln P Rádio Mauá). vioe-prPsldente
Mário aignoretti (Jornal do Co

Recorridos: Caruccio & Cia. de SouSa/ _ Reso]veu.se co- Resolyeu.se, vencida 0 sr. nhecer do rerurso e negaf.lht.
Min'stro Álvaro Ferrena da ' 

provimento, unanimemente
Costa, revisor. conhecer do re- > pr0cess^ RR — 5X1-58
curso e dar-lhe provimento Reiator: Ministro Luis A.
para julgar procedente a re- frança.
cJàmiiçSo. , Revisor: Ministro TéUo da

Processo RR — 930-58 Cos*a Monteiro.
Relator: Ministro Télio da Recurso de revista de de»Cosia Monteiro. Cjsâo da JCJ de Sao Jer6ni.
Revisor: Ministro Álvaro

Ferreira da Costa.
Recurso de revista de de-

cisão da 6* JCJ de S. Paulo.
Recorrente: Paschoai NTa-

vareno — Resolvou-se não
conhecer do recurso vencido
os srs. Ministros Oscar Sa-

mo. .
Recorrente: Cia. Estrada d»

Ferro e Minas de São Jerô-
rimo. i

Recorrido: João Batista dos
Santos. — Resolveu-se não co
nhecer do recurso unânime-
mente.

DEMISSÃO EM MASSA
NO ARSENAL DE GUERRA

O cel. Adhemar Pinto demite os servidores,
alegando economia de verba, mas realiza des-
pesas supérfluas — As demissões são de ca-
ráter punitivo — O coronel não quer cumprir
a Lei das seis horas de trabalho — Declara-

ções de uma comissão de servidores
nham que haja esta preocupa-
ção, quando aquele diretor
realizou no dia 23 do corren-
te uma festa junina, na qualíoram gastos cerca de 100
mil cruzeiros. Também criti-
caram a compra de uma tele-
visão para um grêmio exis-
tente no Arsenal de Guerra.

Esteve em nossa redação
uma numerosa comissão de
servidores do Arsenal de
Guerra, quando fêz severas
criticas ao coronel Adhemar
Pinto, diretor daquele depar-
tamenlo. Afirmaram os in.
tegrantes da comissão que o
coronel Pinto demitiu 40 fun-
cionários, sem que houvessemérclo); secretário. ítalo _a) ! um motivo que justificassedanas da Gania (Ga_eta de no medida tSo drástica,tícijí); membroj _ j_?, *,

Souza Brasil (A Notícia): e Ro. FALSAS ALEGAÇÕES
berto Ravaohe (Rádio Glotx» ' Os integrantes da Comlsr
Comissão de Sindicância sào afirmara mque o coronel,

Astlanax -eônidag «ie Caro. j procura justificar seu ato,
pos (Jornal do Brasil); Arlosto
Pinto, (Ccrreio da Manhã); e
Hugo Barcellog (Dlàrio de Notl-
das).

a 1 e g a n do necessidade de
redução nas despesas. Entre-
tanto, os servidores estra-

Rio de JaMtro. M 4* lima. _« -.</».
Al-n-ONIO J. C. D* rASCGtSCXLO* "Ts-tA-me 1

TERRENO
À 50<% do Valor

Vendo no Bairro 1o Gambá em Sào (>nncalo a mil !mttros dt Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta
manho de 45x13 rnts cada um, pelo preço de 25.000,00 avista. Fa_"'ta-.«e uma parte menor.

Tratar com o Sr. Nerino pelo telefone 22-30TO du8 às 18 horas.

Chegou a Hora do
Comprar Barato

Artigos de lã
Btusinha» ae Ia par. mèinno» cmeninas pr.eog nunca vistos BluJfiei ae couro _ orecos eip;'i'iuis .Cuecas, camlsup calças de todotipo » presos eapídals. otlmaoportuaidade para revendedores.Amaury. P.ua da Alfândega 318— 1» andar. Ru» Vinte de Abril7 loja. Rua J(^'(. Ma- rlcio 288-A'ilt» Penha. AiOwtaa a.

PEI_5B»ÜIC!(-ES
A oomiailo afirmou que a*4«miM-es veriflaidu do

msdída» de represália pelo fe,to dos servidores estarem lu»tando contra a. transferi-.'
cias ilegais de servidores dosetor burocrtlco para as ofl.
cinas, sob a alegaç&o de quesão artífices, embora muitos
deles tenham 10,15 e até 20
anos dé serviços burocráMcos,
como escriturados, datiló-
grafos e outras atividades

A comissão encerrou su.ií
declarações afirmando ou.-
estas mediuas são ado 'idas
pprqu. o diretor nao qu.icumprir o decret0 número ..
26.299-49 que determina seis jhoras de tr-balho aos qu_exercem atividades de natu- i

k«J''N,io!iS___:s.Vt1^ ms*m cie^tíflea*,*• »»- ^^^ %iée) emtàim influi I

ENFEBIMEIROS ».. MAUINIIA AIKItOANTIC

Estlo convocado» as olelçAos do .Sindicato Nacional dn*
Enfermeiros da Marinho Mercnnlo para ronnvnçflo de m«ii
Diretoria, Conselho Fiscal a Ropreionlanto da Fcderoçllo, para
o dia »30 do mês corrente,

JÍIKNALISTAS ritOKISSIONAIS
O Sindicato dos JornallRtos ProlIssIonulH convocou ololçôfi

Kra 
renovnç-o do attn Diretoria, a ti'ali/.nr.80 uo dia II Uu

nho próximo, em primeiro convocação.

SAPATEIROS
Os trabalhadores nos Indústrias do calçados desta Capita!

vão realizar uma assembléia geral amanhã, As 18 horas no
Sindicato, para dnr inicio a campanha de aumento dc salários,

ESTIVADORES
O Sindicato dos Estivadores do Rio dc Janeiro realizai.

às eleições para a renovação dc sua Diretoria. Conselho K.sca
e Representantes no Conselho da Federação no dia 20 dç
corrente.

ENSACADORI-. DE CAF&
No Sindicato dos Carregadores e Ensncadores de Café ost.l

aberto o praso para registro das chapas que deverão concorrei
aa eleições marcadas para 20 de julho, para renovação da
diretoria daquela entidade.

BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Bebidas
realizará uma assembléia geral extraordinária amanhã, ã<; l£
oras, para deliberar sôbre a provisão orçamentária do exèrclel.
de 1959.

FERltltOVIAKIOS

O Sindicato dos Ferroviários da Lcopoldina realizará umaassembléia geral amanhã, às IS noras, para deliberai sobre t
previsão orçamentária do exercido «le 1959 e tratar de outrosassuntos.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Oficiais Marceneiros do Rio ae uaiiemrealizará uma assembléia geri.', ordlnãria, amanhã, As 19 horas
para aprovação da previsão orçamentária do exercício de 1.5U.

FADEI-ÍOS ÜE CAXIAS

O Sindicato dos Traoarnadores em Padarias de Duque «leCa. ias realizará uma assembléia gerai extraordinária, no dia29 do corrente, às 14 horas, para aprovação da previsão orcamentària do exercício de i93í>.

CARRLS URBANOS '

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carrisurbanos do Rio de Janeiro realizará uma assembléia geralextraordinária, no dia 27 do corrente, às Ií. horas para tomaiconhecimento das decisões tomadas sôbre u movimento .aiaria;j>e!o Ministro do Trabalho, e deliberar a respeito.

CONSTRUÇÃO CJVlt,
O Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil realizará uma assembléia geral ordinária, amanhã, às 17 horas parsaprovação da previsão orçamentária do exercício de 1939 

'
PEQUENA CABOTAGEM

An Mnl.ffiÍC?í0 
'1uli Cul,tI- Mestres Ia Pequena Cabotagemda Marmha Mercante reahzatá uma assembléia geral extra,ordinária amanha, us U noras, pnra aprovação da'previsãorçamenttaria do exercício de 1959, previsão

METALOltüICOS

O Sindicato dos Trabalhadores MetalúrgicosJaneiro realizará uma assembléia Betai èxtraordhde amanhã, às 19 horas, em sua nova séüe, a ru'
rraia^,1'?^'0^^0 

'u l«»viSBo orçamentária para Idòd"«tratar de outros assuntos da classe.

COMISSÁRIOS DA vi MERCANTE
O Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante realizaráuma assembléia geral extraordinária, noje, as 16 hor« mr»aprovação da previsão orçamentária para 1959. ' P

MARINHEIROS

O Sindicato Nacional dos Marinheiros realizará nm. ,.sembléla geral extraordinária amanhã, à a6 h" Â nara^anmvaçao da prev.sao orçamentária do exercício de 1959 P

'i dè
poií

-\eri,

UNIÃO NACIONALISTA DEMüdiATICA ntv? m4u„,MOS. PORTUÁRIO.. ESTIVADoITeÍe CLaS! anbSK_3
l^ara Deputado Federal

WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

flRf-MDOMAIAELüOILLOMflCífflDO
FErWJP/i

0R. A. CAMPOS
(Clniririão-nortlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis c operações da
boca. BRinr.ES Fixos r MOVEIS (R„aeID cum naterial
garantido, por preços razoáveis Consultório: Rua do
Carmo o. 9. «ala 901 - Si-frundas. quartas e sestas-felraa——— Telefone: S2^22« ——-

SÍMDICAT0 00S OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO 0E JANEIRO

Sede própria: Rua Benjamin Cmistant, 385 — NITERÓI

CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente, CONVOCO aos senhores

associados, para a ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA, à reali-
zar-se nesta sede social, no próximo dia 27 de junho em
curso (SEXTA-FEIRA), às 17,30 horas em primeira con-
vocação e às 18,00 horas em segunda convocação, com a
seguinte ,

. ORDEM DO DIA:
1) Leitura e aprovação da ata anterior;
2) Leitura, VOTAÇÃO (escrutínio secreto — art. 524

C. L. T.) e aprovação da PREVISfiO ORÇA-
MENTÀRIA p| o exercício de 1959

Atenciosamente

Niterói, 23 de junho de 1958

FIRMINO FERNANDES
Secretário. J

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados, Luvas, Bolsas e

Peles de Resguardo do Rio de Janeiro
Sede pr-prla: Rua Santana, 205 . 1» and. — Tel.: 32-6189

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

J-aüe preaente ficam convocados todos os trabalhado,
re. nas Indústrias de Calçados, para uma Assembléia Ge-
ral Extraordinária, que será realizada no dia 26 do cor-
rente às 18 horas, em primeira convocação e na falta de
número legal às 19 horas, em segunda e última convoca.
ç5o para tratar da seguinte ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussão e votação da Assembléia an.
terior;

b) Ratificação da destituição do 2" Secretário e co.
munlcação da renuncia do Secretário do Cráball
e homologaçáo da convocação dos respectivo
cientes.
cl Aumento de- Sa;:.;o

d) Aposentadoria integrai e Pireíto de Gr«-v

as* -H__P-n»i-st__!6 de Junho de 1958.

PLÍNIO ALVES
Presidente



Rio. 25-6-1958: IMPRENSA POPULAR: PAGINA 5: SP

Receia o Governo de Atenas
a Agravação do Problema Cipriota

Pensam os círculos oficiais gregos ser necessária a elaboração de novo plano, para con-
vcrsaçõcs anglo-helênicas, scma participação do governo turco

ATENAS, S4 (FP) — Nom
nu» ninlcm mirim-, yregot, nem
nos elroúlos dlptbmatloos oh-

Iranuolro», purllllia-so do ntl-
mlmiio dou brltAnlooii uMii» auvoluc-ao do eaito do Chipre.

KliiKiH.ni pi*nn/i Hnriiinii-ntn i|iin
ns partes tormlnni-An por ue-il-
tur u ii|iiii-ii--iio do plano Mua.

TRATORES FABRICADOS NA CHINA POPULAR

f* .*¦~^*.^jf5f$mWÊ^^f^mimmm^mmm\ Mmm^^W^Mw''^^^ ar • * Wl f* í J/'Y^- <al

atmn ^M-«mQ ^^^^^^rai^B BB ^W^l kfeft 1 ^ r

¦ nua HB^^Braffvv.'"''''''^"'':•:"jf»:\ .^H ^¦mk:Í&'-: *^u.>kHJ^>***io^j^HI ^B^^^^^^V^' í ^TwBPTlwFfcilMI I '"' " ¦"'«' **> ^H ^B}* " 2 * ^^''•""^Min \mmmmmWsm^9tÊtmmmW ^M^B^

. , ,A Pr**J**'l« Fábrica dc Automóveis da China, cm Changchung, cm colaboração com a Pá-brlca dc -suplementos Agrícolas dc Pequim, vem produzindo tratores, o que permitiu à China li-vrar-se da necessidade de importá-las do estrangeiro. Trabalhadores da Fábrica dc SuplementosAgrícolas de Pequim produziram, até o mis dc março, os tratores planificados para Julho. (Nafoto, da HSINHÂ, especial para IMPRENSA POPULAR, alguns desses veículos.)

Mlllim, • nue 0 lirolilrnu w
iv*.ulvri',i eom o tempo, om unm
utinoiferu dn pui, oomo o uniu-
diln u ImpiQliim lliKlfnu. lie-
uuiu-HO, polo contrario,, uniu
iiKiuvui.au pronranalvA nuo nin.
pouparia u política interna dn
•irrtjirlu Oli-rlii.
Ninguém, vin piiitiounlr, nith-

dltu Hurliiinonto quo .•«•Ju pn*. I-
vnl ii|iiii'iu- Mtualmento o pia-
nn tn'ltl\nleo, como o deixam
entnndei- im ln.orttiiic6>.. do Lon*
¦iri-H. seilu, d«olara*ie noa
melo» dlpIomiUlooK, Ir nüo su*
mento al(-m d* um fnu-asio ra-
dlcal do plnno om *l msemo,
mau tanilvCni om Chipre, alim
dr uma anllnçlu1 oiiJim come-
i-ui-m-lim pndorlam ultra-jat-
sar a llhii.

o tom moderado da monen-
Ri-in dlrlfdilii polo sr. Caruman.
He uo Kuvirno britânico, (lon*.
centa-io, nilo devo i-nin-ir tlu-
nilo nftbrn a determlnuçao kit*
na do to opOr a todo preto o.
renltznç&o pratica do uma (Clr-
mula dn i-oluçoo considerada em
Atemu como um primeiro p.iv
so parn a partilha do Chipre.

A «uetnola, «tl •cora, a* na*
ç*B«a da parta da KOKA, dls-rw
no* meamos melo», a.-> dtv»
taier acreditar qu* aa ir**-»-
•cipriota» renunelaram ao oom-
bato. I'cn*a*»ii geralmente, pe*.
lo contrario, qua a mcaniaa.
vao cipriota poderia próxima*
mento ae manifestar oom um
vigor aumentado, ao oe hrllâ-
nico» tentasMim eetabelecer oa
ortanlimoa previstos peto pia-*
no, ou aa oa turco» moleetoa»
Uaiem da novo oa Kie»oa. am
Chipre ou outro lutar.

A anlea colea a faaer, aa aa
quer evitar uma aaravaclo 6a
situação atual doclara-ee noa
melo* oficiou iragos, 4 "colo»
car na geladeira" o plano atual
a preparar um outro por eon*
voreaçOe* bilaterais entra Lon-
aree a Atenae, aem participa-
çjto alguma da Ankara.

Noa meemoa meios, nlo aa
dlaslmula, adornai», aa dltlcul-
diulc* quo poderia encontrar o
¦ovirno Caramanlle na pi«*
prla Qrécla, em virtude da ovo*
lúcio do caeo cipriota.

Sucessos na Edificação do
Socialismo na Tchecoslováquia

Condição para os êxitos a unidade dos Parti-
dos comunistas e operários —- Encerrou-se o

Congresso do P.C tcheco

-W^WVM»*tV»>^^%»VV^**VV^»VW<V^^N«W^^^^^^A^^Aa^W<*-<IA^A»\».

Preparam-se em Genebra as Instalações
Para a Reunião de Técnicos Atômicos

QKNEBItA, H (FP) — Foram adota-
da* toda» aa dltnotiçõe», no Palúolo da»
NaçOe» Unida», tendo em vl»ta a confv-
rência técnica imtre o Oriente e o Ocidr.n-
te, que deverá realleur-in tio dia pnmr-iro
d* julho com o objetivo de preparar um
»i»tema it controlo para a eventual uu».
pentõo das experiência» nuolcurcs, Foram
previstas instalações para os numeroso»
jornaliata» que acompanharão oa trabalhos
dos téonkos. A» delegação» ocidental»
abrangerão o» aeguinte» técnicos; doutor
James B. Fiik, vice-pre»i(lentc do» "Bell

Telephone Laborai'ôriot" e membro tfo "oo>
mlM" consultiuo do presidente Kitenhumci,
doutor F. Bacher, -professortlo Inttituto da
Tecnologia ita Califórnia c igualmente
membro do "ooHii.t. consultivo do prmi-
dente dos Estudos Unido», doutor Krne»t.
Lawrvnuv, diretor do laboratório da* r i-
diaçõo» da Unlveriidude da Califórnia, pro-
fessor Yves llochard, diretor do labor*tó-
rio de /(slca da Escola Normal Buperior dc
Paris, o» cientista» atomhta» britânicos sli
William Penney e tir John Cockfort e o
doutor Romond ¦ Bolandt,"ex-presidente do
biró de pe»gui»a dtt defesa do Canadá.

fBOVOOANDO TUMULTO EM TôRNO DO PROCESSO NAGY

Procuram os Imperialistas Desviar
a Atenção de Seus Planos Agressivos no Lítane

Artifo de "Pravda" denuncia as táticas das potências .colonialistas

Vento e Chuvas Danificaram
um Foguete «Vanguard»

Explodiram no ar o primeiro foguete japonês
e um "Palaris" em Cabo Canaveral

WASHINGTON, 24 (PP)
— A Marinha abandonou ho-
je nova experiência de lan*
çamento de um foguete
«Vanguard:- portador de um
satélite, no centro **e pro*
vns de Cabo Canaveral, F16.
rida.

Declarou a Marinha, nes*
ta capital, .que uma suces-
sio de curtos-circuitos pro*
vocados por «recentes chu-
vas e violento ventos- ha-
via danificado a rode eiétri.
ca particularmente cíclica*

ria do foguete.
O novo adiamento dessa

experiência íoi comunicado
quatro horas depois dn hora
prevista para o lançamen-
to.

Foi esse o segundo adia*
mento, no período de quatro
dias, do lançamento de um
foguete «Vanguard». Real-
mente, na última quinta-
leira o mesmo satélite, lia-
via sido colocado na ponta
do foguete, mas este não
deixou o solo em consequên*
cia de dificuldades técni-
eus.

Acescentou a Marinha
que no fim da semana fixa-
ria a data de nova expe-
rêlncia.

. FAGUETE JAPONÊS
TÓQUIO, 24 (FP) — Foi

lançado hoje de manhã pe*
lo professor Itokawa, na
presença de setenta especia-
listas, o primeiro foguete
Japonês de observação, con*
cebido dentro do quadro do
programa do Ano Geofisico
Internacional. O engenho ex

plodiu na altitude de 25
quilômetros. Será tentada
nova experiência no dia 26
do corrente. Batizado com
o nome de -díapp-TvV.-, o
foguete mede 5 metros e
45 centímetros de compri-
mento e pode atingir a veio*
cidade de 1.500 metros poi
segundo.
EXPLODIU O «POLARIS»

CABO CANAVERAL, 24
(FP) — Um foguete expe*
rimentnl «Polaris», lançado
hoje de manhã no Centro de
Experiências de Cabo Ca*
naveral. Elevou-se 

" 
muito

alto no ceu e em seguida,
conforme estava previsto,
explodiu depois do esgota,
mento do seu carburante só*
lido.

Um porta-voz da Mari*
nha explicou que esse pro*
totipo tornar-se-á o mais
aperfeiçoado dos engenhos
balísticos intercontinentais
do arsenal norte-americano.

A experiência, durante a
qual o «Polaris» se elevou a
30 mil metros de altura em
linha reta e depois súbita-
mente virou para a esquer-
da para recomeçar a sua
ascensão, foi coroada de
êxito, acrescentou o parta-
voz- „ , _.

A explosão do «Polaris»
produziu-se 25 segundos de-
pois do engenho ter sido
aceso. Os destroços do en*
genho caíram no Atlântico.

Está previsto que o «Po*
laris» entrará om sua íase
operacional em 1960.

Anistia Geral
na Bolívia

LA PAZ, 24 (FP) —
Foi decretada a anistia
geral ilimitada e assim
poderão regressar ao
país todos os exilados
políticos. Essa medida
complementa a suspen*
são do estado de sitio
decretado na última
sexta-feira com a fina-
lidade da concessão de
amplas garantias nas
eleições complementa-
res para o Parlamento,
a serem realizadas no
dia 20 de julho.

Sente Frio Quem Quer
Amaui-y oferece blusões e pulo-

wer pnra todos os preços e tutnu*
nhos. Cobertores ; partir de CrS
U5,00. Blusões xadrez de Ift CrS
350,00. Blusões trlcollne eom man*
ga 200,00, 220,00 e 250,00. Casa*
o.ulnhos de lü para meninos e me-
ninas. Rua da Alfândega 318 —
1» andnr. Rua Vinte de Abril 7,

1. Rua José Maurício 2SG-A, lia (*e-
nha. Av. Nilo Peçanha 270, Ca
xlas. E. do Rio.

1'lt.M.IA, i.VKl') -- Cmu rc-
súluijiu aprovada -.aluído, no
oticoiir.iitt.ntu d» cuiiyre.-ao du
PC, d clui ll: "Us iCí-ultuiKis da
i',i;f!oin;âii dn BOclallHiuo nn
i'lirc'iislivCii|u!ii provam a Intel.
rn Justoisn du llnlia u>.'i-il dê*
1'lllldll P'.'l0« COI1KIB.-IHIIH |>l". .'O-
ilouloa uo Partido Cumuiiioti"

A i-eaoluuAo lembra nue u Cu.
lin-iüilo Central "f-ubniit-u it
umu rrfiii-u aborto oh puiir.ii-
non wt-.í. u innuncK.m-.iis t* li-
run aa juslaa CUtlulUsOos i|o.-
io-iiltud-jf lio Vljcíallllü C'.li-
ítroaau flo Pttrtlito Comun!atu
¦iu UltriS u iiuioeuu.se ú Creu-
t>. ua lutu pur aua realiza-
¦;ãu".

"A i:i.ii.lii;i'.u .uii.lau.--li.iii lc
liKloa on exlto-, uu luta polo
vocliilttiiiiii * a muiiiltcíi-'iU<
du uma eatrliu unldudo dun
iMitiili.s ConuinlaUis « oporú:
rios". A propósito, a robiilu
(jlto "condena eom a luator.
energia" us upiiiiu&H "nüo-mur-
xlsta e rovlslonlutaa dcCondlilaa
pelos ropreaoiitantos du Unlno
¦ios Comunlsiaa da IuííobI&vIu..
por meio do seu programa re-
vlslonlsta — diz a resolução —
a Cniflo dos Comunista» da
Iugoslávia Isola-se do movimen-
to comunista Internacional. O
Partido Comunista Che-
coslovnco, de acordo com on
demais "partidos Irmãos", f-
de oplnlfio de que a ovoIuqSo
ulterlor das relações entro par-
tidos doponde agora unlenmon-
t« dos Iugoslavos, Entretanto,
a Checcitusvaqula esti dlapos-
ta a manter suas relações áe
1-iatadu para Estado com a Iu-
goslfivla, "enquanto elas to*
rom proveitosas aos dois ont-
KL*MM.

Nn parte da resoluçüo eon-
cernente 6 política estrangeira,

d.%«.W"o>. I uque utiuzaramuaprlmave.
«oclaiisu t en- \ ** de 1956, quando os circu.

o Congreitso do Partido Comu
nista Checoslovaco manlf*>«tn

•ami convicção
derlo do bloco
jm*. de faier malograr oi pia-
iu.--. do guorra Imperlallsuu"."A Clii-o.islovaqula apoia n
liolttlcu dr pax da IIUUH ir i0-
dus'a- Hiiua pi-opoalçõe.i a fçj*.
vor <iv uma redução du ten-
mio liitevnoluiiul, Kla esta dia-
posta a participar de convor-
snçOes de chefes de governo,
unia na.: pornilllra do modo Al-
-cum aoa Imperialistas Interw-
rirem em »eu.- negúoius Inter-
nua".

"Uma tarem urgente da po-
lltiuu cxterlur cliccoHlovae» —
úondtui a resolução — 6, u de
«riituui uniu ctiinpunlia de opi-
niiiu eòiitrii a roíiiillUriiutcAo
-lu AleinUltlIu Oodeutiil" As-
hiui (-uniu a de reforçar us skhi»
n.uiu» ile ilem.-ii. nu ciuadm do.
Pactu de VarsAvlu.

VIGILÂNCIA

MOÜCOL', 2Ü tAFP) -- Viu
enUrgluo anuiu il "vlglIAnela cm
rulaçáo ais atividade-, agre»,
alvas da traição Interna,
uional" tol folio ontem às tur*
qas armadas soviéticas peloõ
orgAos du Mlnlslúrlo da UefE-
sa da Unllo Soviética. "Kstrt-
Ia Vermelha" o "Frota Sovií-
tica", por ocaalao do 17* anl-
vorsarloK da lnvasào do terrl-
tórlo russo pelaa tropas naxis-
tns.•'Os tmpiirlalistas — escreve
o "Estrela Vermelha" — ln-
tenslflcam sua campanha cou-
tra o campo do socialismo, to.
mundo como pretexto o vero-
dito pronunciado pela justiça
húngara contra os traidores
húngaros".

MOSCOU, 34 (PP) — «As
potências imperialistas, com
o objetivo de desviar a aten.
tio da opinlftu pública mun
dlal dos preparativos do seu
plano agressivo no Líbano,
provocam ésse tumulto em
torno do processo de Imro
Nagy • atlcam de maneira
desenfreada a sua histeria
anticomunista», — eis o qu»
declara notadamente hoje o
Jornal «Pravda» om grando
artigo dedicado ús reações
britânicas determinada.-, po-
Ia execução de .Nagy « dos
seus companheiros,

Na opinião do jornal, a ta*
tica atualmente empregacn
pelas forcas imperialistas ru
corda cada vez mais a tail*

tumulto histérico cm torno
dos acontecimentos da Hun-
grlaj desencadearam n agres*
sA„ anglu-íranco-isruclense
contra 0 Egito tentando im.
pedir a Independência des-
kc pala o desferir um golpe
contra o movimento dn libnr*
tacfio nacional dos povos cio
Oriente. Acrescenta u jor*
nal: .K.sta claro para todos
quo o processo e a cxe.ucào
do Nagy e dos seus cúmpll-
ces constitui um caso inter-
no húngaro e que ninguém
tem o direito de sc envolver
nésse caso. Os inimigos da

I harmonia Internacional tiri*
I ram n máscara «o provocar
i semelliíuiic tumulto em tòr-
I no do caso do.s traidores
I húngaros. A intervenção im*

perinllsta no Líbano sln.nU*
1 los reacionários dos Estados -, caria •< criação, pólos colo

Unidos, da Gra-Brctanha e | nialis as, dc um tíront* ml*
da França, provocando um I iltar do Llbtino .1 Argel, com

DISCO TODOS VENDEM
Ma«... nôa vendemos à PREÇOS BAIXOS. Díb-
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontoB de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais d.-scoB, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no

prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se

' você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 - RIO

«Os Patriotas ilo Líbano Não
Estão Sozinhos na Sua Justa Luta»
Diz a imprensa soviética, acrescentando que âies "têm o respeito o a
simpatia de toda a humanidade progressista" —Deixou Cairo o er.

Hammarskjoeld

- a perspectiva do avan;*) cies
. S.e. «frqnt», pnra o Inrsrior

da Àírica e du Ásia, Sem»-
Jhante intervenção criaria
séria ameucit pura u tou-
pendência de todos os pu*
vos asiáticos..

De «uu lado o jornal --So*
victskaya Awiat/.iii-*, órgão
do Ministério du Dufe.vi on
URSS, tratando mais parti*
cularmente dos aconte-:.-
mentos do Libano, afirma:
«Os imperialistas preparam
um nov0 Suez. São mais que
guílcientes os íatos que com-
provam a assercfto». O Jor-
nal acusa o Departamento
de Estado norte-americano
de ter «lançado a mentira
da suposta intervenção da
República Arube Unida nos
negócios libaneses para ten-
tar mascarar a natureza
agressiva e colonialista dop
suus planos contra o Lib-.no;

4 Ü.R.S.S. Não Ficará Indiferente
ks Preparativos de Inicmenf; io Líbano»
Adverte declaração oficial, da TASS» — Plâíío dê agressão arma-

mada — Desafio às forças da paz e mtodo o mundo
¦yiü.iCOU, 2* (FP) - ,Em

CAIRO 24 (FP) — Dair Ham-
marskjold tlolxoti ostti capital
hoje do muiiliã, cum destino a
Beirute, O secretario gorai ân
ONU recusou-se n comentar
as suas eonvorstujOos com os
dirigentes egípcios. Quando os
jornalistas llie perguntaram
como via a atual situagSo do
Orento Mficlio, respondeu Ham-
marskjold fazendo estu. peritun-
ta: "Jà me vistes pessimista
anteriormente?". Anunciou
Hammarskjold que tinha u tn-
ténçilò de regressar a Nova
York amanhã.

NAO ESTÃO SOü^IHOS
MUSCOU, 24 (FP) — A im*

prensa soviética permanece ex-
treriiamente reservada a res*
peito da viagem « dé Das
Hammarskjold ao Oriente
Médio. A p e n|n s o jornal"Sovletskaya Avlatzla" deela-
ra: '.'Oficialmente, a wlslta .lo
secretario geral das Nações
Unidas tem somente um obje-
tivo limitado, isto é, partici par
pessoalmente da primeira reu-
niao dos observadores da ONU.
mas as noticias divulgadas pe.
Ins agências de imprensa ni-

glêsas e norte-americanas de-
inonstram que os partidários de
uma aventura militar esperam
do St*. Hnttmarakjold uma aijio
rilplda e positiva, ou soja o en-
vio de tOrças militares das Nn-
ções Unidas, suficientemente
importantes para libertar as
forças do segurança libanesa
da suo. atividade dc controle
mis fronteiras do pais, a fim

du que as mesmos fiquem dis--
ponlveis para esmagar o movi-
monto Interno". A Imprensa
soviética ainda nilo faz alusâi.
ho envio de voluntários, man
declara, do maneira jjerul: "Ob
patriotas do Líbano n&o estão
sozinhos na sua justa luta.
Eles têm o respeito o a sim-
patln do tOda a humanidade
progressista".

SINDICATO NACIONAL

DOS AEROVIÁRIO?
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Tfmm, pelo presente, convocados iodos os assucia-
aos quites p em pleno gozo de seus direitos sindicais pa-
ra se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, .na sncíc
do Sindicato Nacional dos Aerovlários, a Avenida Fiv
'ideate Wilson, 310 — 5' andar, no dia 2T do corrente
à» 18,00 horas em primeira convocação e com número !e-
-t-1 e às 18,30 horas e*n segunda convocação e com qual-
qyet ntisxma, jat» tomar conhecimento • tratar á* m-

GKDEMD0DIA:
t — teírof*. dlscussülo « aprovação da ata da Assembléia

anterior (ordinária);
n — leitura, discussão e votação da Proposta Orçam«v

ria para o ano de 1959, e respectivo Parecer do Con-
¦elho Fiscal.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1958.

OTHON CANÊDO LOPES — Presidente

AJUDE
IMPRENSA PÜPULAK

Honras Militares
a Gago Coutinho

LISBOA, 24 (FP) - Pola
primeira vez, ao regressar
dc viagem particular, o n|.
mirante Gago Couünlic. rt*-
cebeü honras miliiar".-. ao
chegar d0 Rio cie Janeiro, n
liii-dn du «Vera Cruz». V a
batalhão cia Marinha eslaVá
formado no cais, com bai-
deira. banda e íanfarra, t<Í5i-
do prestado ás honras niili.
tares ao almirante, gue e>»
tava rodeado dç oficiais da
Marinha que. ó tíuhü». ido
cumprimentar.' Lentaméníe'
o almirante (Sagci Coutinho
passou a tropa em revista,
enquanto 0 público, em
grande número, aplaudia vi*
brantemente.

Foi o ministro da Murl*
nha, interino, sr. Raul Von*
tura que tomou a iniciati*
v» desse ato de homenagem
ao herói da primeira traves*
sia aérea do Atlântico Sul.

Ante» de ter atracado o
-•Vera Cm**, aubiu a. bor.
ã,- o conira-»ln-Ar»nt« Aroé-
aco Tomás, prèíidènte elei-
to da República, a fim de
saudar a uai*aáiãa tüag*.-
ÜSttmmm . '

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMARDü MAIA E LÜCILL0 MACHADO
FERREIRA

declaração oficial, hoje
difundida pela emissora tlo>-
ta Capital, a Agencia TASS
salienta informações de lon-
tes francesas, americanas e
inglesas, quanto i evontuali
dade de remessa para o Li*
bano. a título da ONU, de
torças americanas, e or.si*
dera que tal projeto consti-
tul "um plano de agressão
contra o Libano"."Como se sabe, declara a !
TASS, esses planos são uber- !
tamente mencionados p-ios 

'¦

dirigentes dos Estados L?r.i* |
dos e da Grã-Bretanha, prin. j
cipalmentu pelos srs. Dulk-s
e Eisenhower, que em suau
entrevistas à imprensa .io-
puseram a remessa clu stnu
tropas para o Libano. apto-
sentando*as como forças an
ONU. Pode-se, portanto, cx.r*
cluir que o mundo intei. .
sabe que os Estados ü.i:"
podem enverj-clar pelo :
nho de uma agressão
da contra o Libano''

A seguir, salienta a u
"TASS" a declarau&o rto
nl«tro francSs André Malraux,
que precisou que, em caso de
acto armada, empreendida no
Líbano pelos Estados Unidos a
pela Grã-Bretanha, sem düvl-

da a França solicitaria partici.
pacío nisso".

Dirigindo em seguida suas
criticas contra o secretario
americano da Defesa, sr. Nell
McElroy, acrescenta a àgSnçia
"TASB": "Antes do envlat
uma bomba atOmlua mais ou
menos limpa, serln bom nuo o
sr. McElroy seguisse um eus-
tunie de lionra observado na
ltoma antiga: o dc tomar uma
ducha, cuda ven nue so tratut-
de ««sentar decisão Importan-
te".

Depois de haver citado ' <>
"News Ohronicle" —¦ segundo
o qual os ingleses e Og umt-rl-
canos projetMriam lançar 3.000
paraqUediBtas no Libano, apoia
dog Pela Sexta Esquadra e Por
navios brltftnicos — atirmn a

agencia "TASS" que a RcPú*
blica Arabc Unida jamais te-
vc o mínimo intento de inter-
vir nos assuntos internos liba-
ueses.

Paru a agência soviética, "os
pianos dc agressão contra o
Libano começaram a se tornar
precisos logo depois do encon-
tro Elsenhower-MacMillan, "e
no momento atual apenas pro.
curam um pretexto para ocu-
par militarmente o Libano.
puls que lutu por sua indePen*
dencla. contra a imposição es-
trangelra". "Apenas se pode
indagar, prossegue a agência
"TASS", sc os meios colônia-
listas ocidentais querem timr
desforru. depois doj fracassos
de Suez e da Síria".

Umu Intervenção armaria no
Libur.o geria um desafio **f-
fOrçus da paz em todo o mui-
cio. ci-xlam ainda a agência
"Tass", quo pura isso chama

a atenção da opinião nniudiai
tendo em vista as declsôci do
Conselho de SeKUruuçu quanto
à remessa dt- observadores
àquele.Pais, o -lue somente
serviria pura desígnios dlvor
so8 do que tinha em mente o
Organismo das Nttçócs Utildiis.

."Um* teniutlvii ou intt>n».>.n*
ção armada somente poderia
levar, a uma agravação da st-
tuaçíio, .cuja rcsponsiibilidad*.
caberia a seus organizadoras.

*Íío-que concerne à URSS, ja
li-M'.»**?!;*:.'.'."P"1" várias vezes." 

riue! deseja a Puz naa fegióe*
do Oriente Próximo e no Ori-'ente Mêdtp, situadas ""s Pio*
Xlmldades' de suas fronteiras.
Por Isso, não pode pi-rmanc• cer indiferente aòs prepara ti*~"vOb" dç" "intervenção armadi
contra o Líbano, qualquer que
seja o pretexto dado para tais
preparativos — conclui a tv
génciii "TASS".

Gomes-Alfaiate
Koupa» Mb medida, pe>o

crediário, tecido* tmclonai»
• eetranceln».

Rua Dia* da Urnz, 038 -
lt andar. Sala *»*» Telefone
SM"»».

Melhora o Estado
de Lleras Camargo
BOGOTÁ, 24 (FP) — O Pre*

sidente-eleito da República,
sr. Alberto Lleras Camargo,'
que há 46 horas se submeteu
a uma operação dc hérnia, es*
tá recuperando as suas íôrças
rapidamente. Hoje de manha
seus médicos asRistentes anun-
ciaram que o sr. Lleras Cu.
margo pagsou uma excelente
noite e que íol autorizado a
levantar-se durante alguns
minutos.

Recorda-se qUe o sr. Lleras
Camargo efevia ter partido
hoje para o Brasil, a eonv.lt»
do presidente Ju**selino Rubi*
tschelc a que «Ha visitem teve
áit str táitds por «Mt» cüt
¦-¦PeraCÍo.

O aviSo p«M0tl do p.-et3*n.
to brasileiro qu» <-*vi* le'-»i
para o Brasil o prealdente-elei
to regressou hoje de manhã
para o Rio dc Janeiro.

Atacou a Polícia
Portuguesa os

Operários Agrícolas
LISBOA, -.4

morto
(FP) — Um

dois feridos constl-
tuem o balanço do choques que
opuseram, om Montemor-o-No-
vo, nas proximidades do Hvo-
rn, no sul do pais, as forças
<la, ("liardií. republicana a ope-
rftrlos agrícolas.

Esse» operários haviam oi'-
guiil7.-i(1o um eortõjn para pro-
testar contra os spus baixos sa-
l&rlos, chocando-se contra aa
forcais policiais que flaeram uso
das suai} armas.

I
ABALO SíiSNIOO NA

ITÁLIA
!'ROMA, 14 CFfi) - Vo\ tánti.

do violeiüc. wrrotneto h05» d*
xM-tihl tm A-vaveaie, ne-t Abnt*
«os. O abaol sltnieo, qu* durc-n
det «erut.de* • ocorreu às s
horas e 40 minutos, teve um
movimento ondulatdrlo, A po-
pulacao, dominada pelo pani*
co, abandonou as suas cisas.

i

únicos Argentinos Examinarão
os Motores do DC-6 dà Aerolíneas

BUENOS AIRES, 24 ,(FP);— Serão trazidos para
esta capital e examinados por técnicos argentinos dois^
motores do avião «DC-6» da Aeroliheas Argentinas

que no dia 10 do corrente foi obrigado a fazer uma

aterragem na ilha Grande, Brasil. Declarou porta*
voz da empresa que, de acordo com os regulamentos
internacionais, são realizados trabalhos para a recupe-
ração dos motores dois e quatro. Os motores foram
levados para o Rio de Janeiro, onde são submetidos
a investigações pelas autoridades brasileiras, após as

quais serão trazidos parada Argentina, onde serãc
submetidos a estudos nas oficinas da Aerolineas.

Quanto à compra de seis. «Çomet IV» pela com-

panhia, declarou o porta-voz que não havia novidades

quanto a esse particular. .

9ECRETO DE FRONDIZl SOBRb
INVESTIMENTOS

ÜUENOS AIRES, 24 (FP) — O presidente Ar-
turo Frondizi assinou decreto-estabelecendo que «to-
dos os oferecimentos de investimentos de capitais de-
vem ser apresentados direteríttentfeà presidência da na-
ção, que os estudará». Anterioninente-as propostas de
investimentos de'capitais,eram. feitas perante .uma
comissão especial do Banco Central. -

UNIÃO NACIONALISTA
DEMOCRÁTICA DOS
MARÍTIMOS, PORTUÁ-
RIOS, ESTIVADORES E

CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federal

Waldir Mello Simões
Para Vercae/orcí-

Armando Maia e
Lucílio Machado

Ferreira

-I

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos angüsüi, desânimo, üitônla. frigidez «exual na
mulher, impotência ao homem e outro* dlstúrblis

wjurótious • pniouwuuiaticua.
DR, Je GKABOilS sioei ®btVtMn emmitarje» — OM

«, Alvstrn AJ¥ttn, 31 ISJ» 9 *s Vt e 14 *•* I-» *<**,%
^lütOM: SÜ-SO-tó

ADVOÜAUO

Or. Odilon Hwtôer
Cantas Ciix..*). <Jo:naic<4!*

« Imobiliária*

Ra» 0-j.víAw 169. mh *>13
T«L: «£-«473

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA .MO-.
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLICAÇÕES. ABAIXO.
Crt

1- — Chüia Sem Muralhas (JUREMA YARI FI-
NAMOUR)  120,00

2- — A China de Hoje -*- I e II vols. (OSNY
DUARTE PEREIRA) Icadal  90,00

3- — Ainda Sobre a Experiência HLstórk-a (NOTA
DO JIN-MIN-PAOi i

^*^*t»VM*i»-»*i*VV*^>^**i*-»«*»*f*<

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OB. PAULO CEZAR
FIMENTEL

fJOWtítlLJioKIO:
Bita LI. de Novembro. i*w
Niterói - Telefone* r :»
ga**, la& • toai, daa u
tm IS 04.; %m\ Ohs. e aft-
(mdtt*. d« i» k« Vt, lu.

•••••»»ta*iiwi»itrartnti»ni

PUBLICAÇÕES Kíl 1NOUÜ
(LITERATURA)

1- — Tim llniTitaiie ICHOU LU-Ul
2»— Vlllage Sketchos ICHIN. CHAO-ÍANÜ) ..
3' — A Th»iisiuid Milles of Lovely-Land lYANG

SHUO)
4* _ sotiniist Upsurgc Ul ÇW8*>'syifipuntryside

(SELEÇÃO DE 44 ARTS.)' ..'..".'... ..
,v .- ifròin Opium W»v -t<i-*-Llberatkm (ISRAEL

KPSTOlN,i .... 
¦ll-stgSÜftÜS!*

6' ¦- Hftndbook on Fe^ltfrÇlíte»

<EE\TSTAS U.USTRABAS EM DíGLÊS''

1- - peopl** China (NÜMER0&DE U956JS7) ..
2« — Womem oi China (NÜMEROS-DE- (1956-57V
3- — China Reconstructs CNÜMEROS DE 1956-57)
4' — China Plctorial (NÜMEROS DE 1956) ....

REVISTAS nAjSTRADAS EM
CASTELIANO

1- — China Ilustrada INÜMEROS DE 1956-57) ..
2* — Cartões Postais  25,00
3« - Revistas URSS INÚMEROS DE 1956-57) 5,00

ElmUriiftL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
V-Mq mme, W - Sobrado) ,

(Atenue-se peio He^muoiso) téí.í 22-1613

20,00

^110,00
50,00

5Ü.O0

200,00

100$
100.00

15,00
15,00
15,00
25,00

20,00

I
I -:';

l
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«Mulher Diabólica»
A história í* ató aozndat

um Jovem médico In*
vonla um soro do adapta*
hlllilndo (extraído do môs.
cns), quo faz os doentes
nuto-nni'iirom das piores cul*
nns — ttibcrculnse, câncer,
fraturas o «té de tiros dc
revólver! E n cura c Ins*
tantftnoal Acontece que o

deu"tanto nzm. que foi fazer experiência hu-
o conva T.Iarv Blimchard, que íleou com o diabo

•pa _ deu parn fazer maldade» n torto e n direito,
w lorhantSo-BO lntlrn o nsBaspIna!
inndo nsnlftlmnn no filmo, ficamos cismando so o
lilm, o C..Vlc*ra, ou outros marginais que andam
aqui pc!o IUo, nílo andaram tomando aquele süro
doutor, pois. u mulhcrzlnhn é má -de verdade.

Ainda há duns semanas, íoi exibido um "Voltou den-
tre os mortos"; quo era umn d;is piores coisas quu temos
visto cm matér':i de "sdence-fletlon". Agora, no incamo
circuito lnn.aJ.O-, aparece-nos êste "Mulher diabólica",
que segue as mesmas pagadas. Náo tem lógica, não tsm
nrto, nã» tom rázBo de ser, Tudo é primário, desde a bis-
tórla, ató a interpretação.

Bem quo os ntflrcn so esforçaram, mas não havia
mesmo gelto de melhorar aquela bobagem Imensa.

Lnmsntnn.08 que Albert Dokecr, bom ator cnractcrle*
tico, tenha caldo por descuido naquela droga.

clontl
mana
no eo
inclui-!

Qt
Zó da
soltos
dd tal

VIANNA i\
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MESSIAS EM OAMPANHA

JOStf: 
Mesiliu estA empenhado numa campanha, em tintou/i

do prestigio do compositor, JA fixamos nossas resIriçAes
ao trabalho de José Mosslns no rádio, Funcionando comu"Dlsc-Jockey", Messlai sempre nos pareceu fraco, .'xplo-
rando, apenas, a popularidade desse ou daquele artista. Asa
ra, quando Josó Menina lança uma campanha no sentido
de que seja dada aos compositores u destaque que Ales mo*
rucem, aqui estamos para apolA-lo, F,' Incompreensível, .*«.
fato, quo os locutores anunciem o nome dn música o o nome
do Interpreta, mas deixem no esquecimento o nom» do com-
posltor. Ari Barroso é um mie sempre ge bateu, rm seus pro.
gramas, contra essa prAtíca. Algumas vtaes os locutores
divulgam o nomo do apenas um dos compositores, deixando
dn lado o parceiro. 15 comum, por exemplo, iinuiielnrem:
"Ouviremos Bolores üurnn, no samba "Por causa do vocô",
de sua autoria. A letra ó dela sim, mas a música ¦'• do An*
tónlo Carlos Joblm. Esperamos que a campanha eiuvii.ila
por Josó Messias dê resultados positivos, An emissoras que
vivam da "música em conserva'*, multo especialmente, do*
vem apoiar tx iniciativa,

"CANTA BRASIL"
g\S que gostam de ouvir a bon música popular brasileira,
wmas boa mesmo, dov_m sintonizar a Vera Cruz, duran*
te a apresentação do progroma "Canta Brasil". Ouvlm.-lo
na segunda-feira, 18,30 horas. Apresentado por Inácio Lins,
a seleção musical do programa é feita por Mnrla Adelaide.
E, tudo Indica, a moça tem jeito para o oficio do selrclor.u*
dora musical. As melodias do programa do anteontem to*
ram todas multo bonitas, destacando-se um número cuntn*
do por Marilla Batista, um daqueles bonitos sambas sôhre
a Vlln de Noel, E' sempre bom n Rüite ouvir uma gr_va*
ção dc Marilla Batista, genuína sambista, que o lal de Cupldo
roubo ao convívio radiofônico.

Cena dc "Valhas Lendas Tchccas", filme dc bonecos de
Jiri Trnka, estreado quase 

"clandestinamente" no cinema
Ideal. Realiiado em cores, o filme de Trnka recebeu inír
meros -prêmios em Festivais Internacionais. Estranha-
mente, porém, a distribuidora Imperial (ex-Republic) o o
exxbidor Saveriano Ribeiro programaram a película aem
qualquer -publicidade. E' o atual cartaz dos cinemas ho-

lafogo, Imperial, Madureira e Belmar

V_.-I.MaS LENDAS TCHECAS — Dlr. .Tlrl Trnka. Filme ia,
anamaeüo eom bonecos. Em cores, Botafogo, Madureira, Imne-
rial e*" Belmar.

PAPAI, MAMÃE, A CHIADA E EU — Dlr. Jean-P.ul Le
Lhanols. Com Nleole Courecl, Robert l.amoureux, Gaby iMoie,:.
_ Fernand Lcdoux. Comódla. Kivoll, llivleru, Penha, Oriente; e
São Paulo, as 2 — -1 — G — S e 10 horas. '

AS MEMÓRIAS DO MAJOR THOMPSON — Dlr. P. estou
Sturges, Com Mari Ine Carol, Jade Buchanan, Nocl-Nocl o (_..•-
nevleve Brunet, Comedia. Aztcca e Caruso, às 2 — 4 — t> — S
e 10 horas.

S.O.S. NORONHA — Dlr. Georges Rouqulcr. Com Jean Ma-
rals, Vanja Orico, José Lewgol, Daniel Ivernel. Drama. Coros e
tela lurga. Vitória, Copacabana, Ipanema, Mem de Sá, Monte
Castelo, Moderno, Oalcon (Niterói) e Capitólio (Petropolis), ita

2 — 1 — (> — Se 10 horas.

O CAMELO DA RUA LARGA — Comédia nacional,'Com ?.í
Trindade, Maria VIdal, Nancy Wanderley e Renato Restler. São
Luiz, Rex, Rlan, Leblon, Carioca, Santa Alice, Ideal, FÍonaiio.
Avenida, Fluminense. Coliseu, Bonsucesso, Abolição Vaz Lobo,
Leopoldina, Moça Bonita, Ramos, Paz (Caxias), Éden e Icaral
(Niterói), âs 2 — 3,40 -- 5,20 — 7 — S,40 e 10,20 horas.

KROSNOS — Com Jeff Mprrow, Barbara Lawrence e John
Erriery. Odeon, Alasl.n, Pira já e América, às 2 — 3,4U  !5,aj 
7 — 8,-10 e 10,20 Horas. ....

KIRONGOZI-MESTRE CAÇADOR — Dlr. Geraldo Junqueira
do Oliveira. Em cores. Aventuras e caçadas. Plaza (a partir de
10 horas), Astória, ArL-Palácio, Olinda, Colonial, Primor, Lrill
Eskye e Mascote, às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 lioras.

BATACLAN MEXICANO — Com Çbrlsllniio Marlel, Agu.tln
de Anda. Comédia musical. Em cores e leia larga. ítoyal, .\'a-
clonal, Rosário, guaraçi, Mello, Paraíso, Melei- e São Jorge, às
2 — 4 —- 6 --- S e 10 horas.

HOMENS E LôBOS — Dlr. Ciuseppe De Sumi... Com Yves
Montnnd, Sllvana .Mangano. Cores e tela larga. Drama. Central
(Niterói),

-•tíiiRE DE DESEJO -- Dlr. Artur Maria luib.nalt Con.
Anne Vernon e P.ossano Brnr.zl. Pathé, São,José, Parutotios e
Mauá, àa 2 — 4 — 6 — S e 10 horas.

O MÉDICO E O MONSTRO — Dlr. Victor Fleming. Com
Ingrlal Bergman, Spencer Tracy c Lana Turiier. Filme aii> mis-
térlü. Metro-Passelo. .a..partir alo 12,30), Metrõ-TIJücii, Metro-
Copacabana, Pax, Presidente e Palácio Higlenópolis, às 2,1o —
5 — 7,30 — 10 horas.

MULHER DIABaiLICA — Com Mari Blanehard 0 Jack Kelly.
Em tela larga. Melodrama policial. Palácio, Ro.ty, MadHd .; Im-
peralor, às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

Lhtfiti uürrcio miiti «peca (,o programa lem,n,..o uüa¦- — ¦ -- ...— .. . ...j.-.»., ... j,,, ,|, iiiaaii jl lllilll,,, '

Tarde", produzido por Edna Savagct para n TV-Tnpi

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL ii.
12,00 -- Molo-dln
12,5(1 — AlmOçò com us cs-

Ira-las
13,20 — Jüsportes TV
33,110 — Tolc-vespertlno
14,00 — Mu.ili.iil
11,30 — Ciiié;;ii> iio Ar
lCtlO — Êlcs tncrcccm noí-

osh cutUados
10,30 — História em (iiuulrl-

lllla.S

17,00 — Sessão dus cinco
JS.OO — Lar iluco lnr
111,00 — Sugestacs do Ai-unl-

t.-luia o Uecornijões
10,30 — Circo Uniu liril
20,00 — Rcpõrter
20,20 — Tele testes Luiz lVr-

rando
20,10 — Sonhos musicais
21,10 - • Dorival Ciiymmi.
21,30 — Knconti-o entro anil-

gos
22.10 — Mulagon Sisters
22.011 — Kcpot-tagcin Ducnl
22,40 — UMlmo de longa me-

trngem
CANAL 13
17,1.1 — Chio Vai-iciludes
18,35 — Sua Majestade o su-

cesso
18,55 — Roteiro das artes
19,20 — Retalhos do Nordeste
10,50 — Nosso informativo
20,00 — Copacabana centei--

-show
20,35 — Ary Barroso o seus

calouros
21,05 —Carroussel
21,50 — Congresso cm revi.--

ta
22,25 — Cm programa ..IE.'
23,10 — Atrogõos Múuft.

HOMENAGEAI AO MÃES
TRO LÍKIO PANICÇALI

Trancorrendo na próxima
quinta-feira, o aniversáiiq
natrtítf io* do niàeslro Lirio

Panlccall. o programa tinto
faz um bem», de Lourival
Marques, ser-ihe-á inloira-
mente dedicada. Participa-
rão dessa audição cm home-
nagem ao maestro arranja-
dor da PRE-8, entre outros
jorjíc Goulart e Zezé Giui-a-
í_ra. tlsto faz um bem- irá
ao ar, como de hábito, às..
20-35.

. .PROGRAMA FEMININO
A partir de hojo, às 1S_.*5.

o Canal 13 contará com mais
um programa feminino om
sua programação. Trata-se
dc «Decorações!» onde Per.

¦;': *ÇlvS--'.\j<t /

nnmbuco de Oliveira abor*
dará todos os problemus rc-
lativos ft dccornçáo do lar,
respondendo, Inclusive, n per.
guntns que lhe forem for*
muladas pelas tele-espccla*
doras.

A VOZ DE OURO DO
BRASIL
Foi reaüzuda, na última

sextafelrn, a primeira prova
eliminatória para os candi*
datos ao concurso da A'<>z
dc Ouro do Braslb. D'>s 176
erndidatos inscritos foram
ouvidos 86. sendo aprovados,
pelos seus dolcs artísticos,
37 que participarão do cl*
lado concurso e tomarão par.
te nos programas que serão
Irradiados a partir de 6 de
julho.

NO MUNDO
DOS DISCOS

4 "JÓIAS DA ARTE Ltltl-
CA" é o titulo iln sério com-
lala4a (ulto álbuns, com trinta
.• dois Ll's) focalizando a ,nr-
io do caTca 50 cantores da flpo
,.i do aiuria do teatro lírica). A
Copacabana, responsável nelo
. en.ae.ianal lançamento, já tem
prontos oh trfia prlmeiroi. nl-
iiiiiis. Caruso. Schlpa, Lüll Leu-
liialin, Za-natello « outros /iran-
ilos astros, constarão da llndu
.•oietânea,

0 13M1LINHÀ CRRA, agora

na Colúinbln, terá iua primei,
rn gravaçlo nnquoln sravadO'
ru lançada br.ivomcnto. Serli
nm 7S rpm. rostcrlormonte, ct»
gravará um LI'.
4 FRITO HCIIULZ-RISI.

CIIKl., famoso planlsUi, m-iU
conhecido pelo apelido de "Pau
*0'Agua", estA de volta em
outro LP da 1'olydor, Intlttiln-
do "AcordCB do Coraçdo". Trn.
tii-su do uma bela si4ca;fto mu-
Picai, na qual «o dostacam "For
niintlmnnl.il rcasons", "Mcrcl
mon nml" e "Klss mo".
4 "SAO JOÃO NA ROCA" »

o titulo dn LP quo Luiz Gon*
Aigii gravou nu RCA Victor
Silii ollo melodias <lo mais au-
têntlcn sabor regional.
^ "1'ATS" ELPIDIO, pia
nista bom mesmo, tanto no I.»
leco-teeo, como num romSn*
tico "bino", gnivou, com fou
conjunta), um LI* alanqantu. Vç-
jam algumas das faixas: "Lov-.
mo forever", "Tcnlm pena d«
de mim", " It'.. not for mo tn
any", "Convte no anmba".
4 ALBERTO .RIBEIRO, can.
tor português, está com sou

LP na praça. O titulo í- "A vn7.
de Portugal" e reúne doze nfl
meros, sucessos populares d-i
terra lusa. l_is quatro das do-
zo faixas: "Maria morena", "O
Pflrto í nsslm", "O mapa es-
tft errado" e "Maria da Saúda-
de".

Têtffae- /_

MOURA JÚNIOR, novo con-
tratado da Polydor, Sun pri-
meira gravação, 

"Xamcgo das
.Meninas", cuco de Manezinho
Araújo, 'será lançada brevemente.

UMA POR DIA
Ncstor da- Holanda, do"Diário Carioca", sobre "Em

casa de familia dc todo o
respeito', programa dc Max
Nunes, que foi retirado da
programação da TV-1'upi:"Conio sabem, a audição
não vinha agradando, ape-
sar dc Max Nunes ser dos
melhores autores humorista-
cos do rádio c da televisão.
Mas lodo Max' Nuiirs tem
seu dia dc J. Maia."

k£___h*- w8tt#t$H&&t$<ü? .'¦

A Produção Cinematográfica italiana em 1957
Sensível aumento, após um período de crise
alargada e restringe-se o emprego da côr

IWII'1 II— —-UUi_-_^^^ '

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MÀÜitiMOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federal

mximn simões
_____ Pára Vereadores
ARMANDO Mm E LUOILLO MACHADO

INVERNO
Os mais finos artigos de lã: Pulovem
sueteres, cachicois, meias, etc. Grand.

sortimento de roupas brancas.
cama e mesa a preços que sc
qúém fabrica pode vender

J^ /í>-"-*-"-v
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Como se previa, depois da
superação da crise, u produção
italiana de 1957 incluindo os
{•'lmes de eo-produções, aprp.
sentou í-ensivel aumento em
comparaçfo com u <le 1056,
ou seja. um aumento Je 25 fil.
mes (135 contra 1.10). A nota
característica dessa atividade
produtiva do ciromai Italiano
em 1957 piirera consistir, prin-
cipa!mente. no aumento pro-
po r c i o nal das cfi.produi.oe_,
com outros paises. ''uja curva,
de 1955 e 1-*..", é a seguinte:
30 filmes ,ie co-pròdução num
total de 132 vara o ano de..
1955, 40 filmes num lota! de
110, para 1956 e 75 num total
de 135, para 1957. Elti outras
palavras, enquanto em 1955 a
porporção entre o total das co.
produções e o total da produ-
ção na chegava a um qu;u'lo e
enquanto em 1953 era ale pou-
c'o mais do um terço, om 1957
subiu para mais do que mela-
de.

Tanto cm ll)57 como no pri-
meiro quàdrimestre da. 1958 é
a França que mantém um
liem distanciado primeiro lu-
gar entre os p a i s s eom os
quais a Itália produziu e con-
tlnua a produzir filmes, na lia.
se de acordos do cò-prpdiição. |
Com efeito, nas 75 co-nrodll- ,
ções dc 1957, as com a França <
— riuer com a maioria de ca. |
pitai Maiiano. quer eom maio- '

ria dc capital francês — são
49. Nos .rimeii-os quatro mê- jses de 1958 num total de 20 ,
co-produções, são 11 as com a i
França. No segundo lugar j
vem a Espanha com '11 co- '
produções, em 1957 c 6 nos
pvimeros quatro rn .ses de 1958; ;
no tereeirn lutrar está a Ale- ,
mar**.. Ocidnniál. com 7 filmes I
em 1957 e 4 no nrimeiro qua- !
drimestre de 19*íR.

Enquanto o emprego da te-
Ia de formato largo e dos vá-
rios sistemas «campes, esten.
r_eu-se a quase totalidade da
produção italiana, o mesmo
não se pode dizer da côr, que,
em 1957, apresenta, mesmo,
uma sensível diminuição em
relação aos anos anteriores.

.0 ano, que maior número .ie
filuâes a cores registrou, na
produção italiana.'foi o de 1953;

64 filmes. Dessa dala em dian-
te, a tendência para a redução '
íoi se acentuando; GO filmes cm
1954; 43 fumes em J9-"a5; 47

(Generaliza-se a teia
Maiores arrecadações

seu elevado custo de produ-
ção; outra razão, no entanto,
e que a tendência ilo púbüeo
se tem revelado no scnüch) de

fiiir.es em 1956; o 39 filmes j posrligiar filmes de custo mé-
em 1957. Nos primeiros qua-
tro meses do 1938 o número
de filmes a cores f**• ds 17. Se
êsse ritmo Fu- mantido, os fil-
mes a cores, no fm de 195!.
apresentarão a mesma impor-
tância numérica que em 19í7;
de 35 a 40 fümcs. Os sistemas
de pelícu'as coloridas mais
usados na Itália são, na or-
dem, o Ferraniácolor 1140 fil-
mes de 1949 até abril rio 1958),
o Eastmancolur (88 fi'mes) e
o Technicolor (35 filmes). Um
dos motivos da diminuição d<-s
filmes coloridos se deve ao

dio, com atores populares, em
preto e branco, cujas arreba.
dações, em muitos casos, ss
apresentaram mais sãtisfató-
rias cio quc as dos supfircò-
(ossos coloridos.

No balancete da produção
italiana de 1957 deve ainda as.
_.ina'ar-so que, se o total tias
arrecada \5es nos cinemas pe-
ninsulares diminuiu, em rela-
ção a 1956, em medida de..
2,6Çi as arrecadações des fil-
mes italianos, nesse mesmo
periodo, aumentaram om me-
dida de 3,6%.

ti-___. rAliR. O nome é do
tempo em quc êle cantava lox--bine. Mas o leleco-teco tem sua
força e o Bill acabou aderindo.

Remodelação da Quinta
da Boa Vista

A Comissão de Finanças da
Câmara do Distrito Federal,
aprovou parecer do sr. Iiula.
lécio Iblésias,, re'ator da men.
sagem n" 13, de 1958, do pre-
feito Ne;;rão de Lima. abrindo
um crédito especial de 60 ni-
lhões de cruzeiros com vi-
génc'a paru dois exercícios pa.
ra a remodelação do parque
da.Quinta da Boa Vista.

Está previsto no piado de
restauração do tradicional Jar.
dim de São Cristóvão, amigo
local de residência impor.ai,
ornamentação funcionai, rom
aproveitamento da cascata e
restabelecimento dos grama-
dos.

O parecer foi transformado
no projeto de lei n° 703 de 58,
devendo, depois de submetido
aos demais órgãos técnicos, ser
apreciado pelos vereadores em
plenário.

C A LIS D O S C 0 PIO
"O Protocolo" dc iMacliiulo dc AskU o "Pi'un Fogo"

do JiiIcn Reuni.) r(>n_lltul o carlnz aitiiil do Tcnlro C>icll
iln l.eckor no Teatro Dulcliin. Sorrt aproiontado lâinohto
por mal* R dias. Diu w lormlnn ,i temporada Io r nir.i
Cacllda Ueckcr ho Itio de Janeiro mulo apresentou tros
eupelAculoii.

Com ema íoprescntaçílo do IMíGA FOGO CaelldnHw-Kor inlerprein a Hexm vcikAo ilu peça do Jules Ron.uilrrí^s vA/ck a peça foi romontodn em Sflo Paulo no rpcuma voz pnra umu curta lompoi-ndn cm Campinas, ain*(In em S, Paulo. Outra vcroAo foi n do Teatro G.nAsiicc_ iiRora pela Kexla vez volta no curta/, esta pequena obra
prima do Jules Itoiiard.

A Dlroçflo do PEQA FOGO (. do Xlemblnskl. CenAriosÜO .loset Guerreiro. Intorprotaçflo de Cacllda Bockor. Clev(Ie Vaconls, Meber Macedo o Zlomblnskl. TraduçAu doGustavo NononbeiR,
Com "O Protocolo" 0 Tcairo Cacllda Becker abre ascomemorações do clnquontonôrio da morto do nosso gran-

?_? iCÍCJ?_.° _ com Dopnrtamonto de Documentação o His-torla dirigido pelo poeta Tiago dc Mello."CALÚNIA" SE DESPEDE DO CARTAZ DO
TEATRO MESBUA-SOMENTE MAIS ESTA SEMANA perman.cerA"í .5ríaf.d0 Tentro A,e•sl-," " P^n ''*' Lllllnnn Hellmnnn,Calúnia . na tradução d<> Gustavo Dòrln. A obra .íue

inaugurou a cnsn dc espetáculos da Rua do Passeio 12esta sendo aprosentnda (llíirlamontt. As 21 horas, comvesperais As quintas e domingos, duas sessões aos fA-liados. As 18,30 e 22,15 e uma ÚlScn sessão às terças-feiras,As 18,15 horas (SessAo das seis).- FELIPE WAGNER, - O IAGO - De "Otelo' dcShakcspeare, na tradução de O.i.staldo de Femiafon
que a Cia. Tônla-Cell-Autran apresctolou no Teatro Dul:clnn, em 1956, estará de volta esta semana ao Rio pariIniciar os ensaios com Adolfo Cel., para a temporada da
peça no Teatro Castro Alvos, dc Salvador

_— BENEDITO CORSI está bastante satisfeito com orendimento dos ensaios de "Olho MecAnlco", dp AntônioCarlos Carvalho, que a Cia. TôniaCell-Autran apresentarános primeiros dias do julho no Teatro Mesbla, A ,->-çaesta Inteiramente marcada o os ensaios iá estão atudofeitos com as gravações definitivas das músicas que òr-niMarcotid-s compôs especialmente. Também os conflries
o figurinos estAo praticamente concluídos.-- O PROGRAMA DK "OLHO MECÂNICO" conterá
caricaturas de todos os atores que participam do espe-
taculo, sendo que as mesmas sáo de autoria de A. CCarvalho, também autor da comédia em questão"GIG1" A CAMINHO DO CENTENÁRIO

Está a caminho do seu l" Centenário n peça "GIGI"
de Colete, que continua .- levar público numeroso ao Tea-
tro Copacabana. O trabalho apresentado p.la Companhia
Os Artistas Unidos ó daqueles que sc recomendam aos
olhos dos que gostam do bom teatro o bem merece osaplausos que vem recebendo desde os primeiros dias dc
suas apresentações. De posso do papel titulo Suzana irei.
re surge magnífica na "GIGI", que durante dois anos
defendeu no Teatro Smart, de Buenos Aires, enquanto
que Henrlette Morineau aparece num dos seus maiores
desempenhos.

A CRITICA RECOMENDA "O DIÁRIO DE
ANNE FRANK"

Sem uma só Crítica contra, está om cena no Teatrt
Carlos Gomes, a peça "O Diário de Anne Frank", e_-
petaculo quc chega a empolgar peio seu texto e dosem-
penho dos elementos que constituem o "Pequeno Teatro
de Comédia", de São Paulo. O público que vai ao veatro
da Praça Tiradentes aplaude calorosamente Dália Palma,
Felipe Carone, Aurora Aboim, Walter Avancini, Raul
Cortez, Luiz Eugênio Barcelos e outros. Pelo trabalho
que apresentam durante a representação. E" de tal valor"O Diário de Anne Frank" que é pena só ficar em -¦_«
até o dia 6 de julho próximo"TEM ÁGUA NO BIQUÍNI" NO TEATRO DO L_*M_.

No Teatro do Leme, no Pôsío 0 da Avenida AtlAn-
tica, continua a revista "Tem Água no Biquíni", de au-toria de H.rolt Miranda, Vivian Hidalgo e outros. Noelenco estão Tal ta Guajarinn, Coieste Aida, Lia Mara,
Luiz Escobar. Ademar Montilha, Patrícia Laura, e ou-
tros, que se apres?ntam de terça a sexta-feira, às 21 ho-ra_ e aos sábados e domingos às 20 horas e às 22 nsras,
e em vesperais as quintas, sábados e domingos. "Tem
Água no Biquíni" só ficará cm cena até o dia 15 de ju-lho, de ve_ que o T.atro do Lcr.rs será entregue a Com-
panhia "Teatro de Hoje", dirigida por Paulo Francis coroBeyla Genaucr como estrela.

PRÊMIOS DA ACADEMIA SERÃO EtóRPlIÊS
NO PRÓXIMO SÁBADO I

A maior láurea, atribuída ao conjunto de obra, será conferida a Ka-
quel de Queiroz — O prêmio feminino foi dado a Consuelo dos Reis de

Mello
Em sessão solene, quando a

Academia Brasileira de Le-
trás comemora mais um ani
versário de nascimento dc seu
patrono, o romancista Ma cha-

17 horas, os prêmios anuais
relativos a 1958. A sessão se-
rá presidida pelo imortal El-

PREFERENCIAS LITERÁRIAS
líeeentemeiUa) o Instituto alo

Livro e do Leitura, anexa ix
Biblioteca Naclonul tln 1'olú -
nia, realizou uma pesquisa
num quarteirão Uo bairro jjje.
r&rlo de Wola, om Varsôyia.
Consultando certo número rifi
operários, o instituto, consta-
tou. através de suas resijos-
tas a um questloníario. que u
maioria dos c/perfirios toma V-
vros emprestados -X b.liliotõco
Ua fábrica o não freqüenta as
bibliotecas distritais. Outro ali,-,
resultados da apuraQito: o iniii-
or número de leitores- tem eu-
tre 2S o 38 anos do idade. 1_ a
maioria das preferências vai
para a litèrátm-a de costumes,
polonesa ou estrangeira cl.issi-
ca ou contemporânea. Fie;iirani
em sejnmdo lugar as ohvas <"!-.¦
fundi, histórico, seguidas pelos
obras que tratam da últtm-
guerra mundial * da. ocupação
nazista da Polônia (espclalmen-

Curso de Assessoria Para Parlamentares

RUA DA CARIOCA S/ -

Será instalado no dia 27 do
corrente, às 18,30 horas, no
Auditório do Ministério da
Educação e Cultura, o Curso
de Assessores para par.amen.
tares, promovido pelo Instituto
Brasileiro de Cidadania « Ad-
mihistraçãò. com sede 1 Rut
do México, 21, 5o andiir.

do de Assis, serão entregues. | mano Cardim atual presiden-
uo próximo sábado, dia 28, a." I te da entidade.

A maior láurea quc é confe-
rida, anualmente, rela-ionada
com o conjunto de obra, deve-
rá ser entregue a Raquel de
Queiroz, autora de diversos ro.
mances, peças teatrais o cro-
nista de jornais e rovista dos-
ta capital. Entre as obras
mais conhecidas da escritora
cearense estão «O Quinze» (ro.
mance) e .Lampeão», peça de
teatro, já representada no Tea.
tro Municipal. ,

OUTROS PRÊMIOS I
OUTORGADOS !

Os outros prêmios de 1958
foram dados aos seguintes es-
critores: «Coelho Neto*, para
o romance «Marcoré.. de An-
tônio Olavo Pereira; «Joaquim
Nabuco» para o livro «A De-
mocracia. Coroada», de João
Camilo de Oliveira Torras;
«Carlos de Laet» para o livro
de crônicas «A cidade e os
dias», de Ledo Ivo; «Júlia Lo.
pes de Almeida» (só atribuído I
a representantes do sexo femi- jnino) ao livro «A Amazona-. |
de Consuelo dos Reis <_e Mel-'
lo; e o prêmio "Cláudio de
Souza» para a obra «Isabel do
Sertão», de Luis Jardim. i

1 

Proferirá a aula inaugural
o professor Alceu de Amoroso
Lima, que dissertará sobre o
tema «Noção de Sociedade e
sua evo.ução». Os candicatos
já inscrito^ deverão compare. I
cer, com urgência, k sede do j ,.
Instituto, a fim de tomarem j {conhecimento da turma «m que •
foram dai^l-icadoi. ! J.

te mure os homens). Ficou
constatado aluda O grande ln-
terés.st) alos adultos pela lite-
ral.ura dirigida à Infância •_• il
luventude. As mulheres lêm
freqüentemente os contos o os
homens a literatura sObre via-
Seus e aventuras próprias pa-
ra a juventude. Anotaçilo ou-
riòsa dn i*esuthido da enquote:
a liternturn do viagens e aven-
tura . piira os adultos não me-
vi u ¦ t*;it;ã0 dos operários
e.eu: a .. ,_. A etiquete não
r.ònfiri.KJU a idéia tão difundi-
Ia de que esses leitores «ostim

¦los livros policiais ou de tipo
sensacional; Nesse gênero os
autores preteridos sito aas elíls-
slcos Conan Doylo o Agatha
Christle. Dentre os cláslscos ala
literatura são lidos Kras?,ewes-
l;l, ZeromsV:!, Slenklewicz, Or-
zeszl-owa e Prus entre os na-
cionais, e Cnnvood, La^ndon.
Hugo, Tolstoy, Baizac, Coopsi-
e Zola entre os estrangeiros. Pe-
queno foi o Interesse demons-
trado pela literatura de dlvul-
gaqão cientifica, a poesia e a
dramaturgia.

Este trabalho de amostragem
sufre, naturalmente, as suas li-
mltaçôes próprias e nâo permi-
te conclusões definlvas mas é,
om si mesmo, bastante signiii-
cativo.

AJUDE A
__IPBE_.SA eOl-LLAB

Atenção Lambreiistas
Amaury oferece alusões de cou-

ro gaúcho e preços de fàbru-a C<_-
secos de là para nomens, seniio-
ras e meninos Blusões xadrez de
lt a. 350,00, Cambrainha 150.0Ü
Motorista lõO.ÜO, 180,00 e Ü50,00.
Rua da Alfândega 318 - lv dnd
Rua Vinte de Abril 7 loja Rua
José Maurício 2S6-A, na Penha,
^v. Nllo P«ca_-_u_ 27^ f-vi-, í,*m K!a.

í

MARLI SILVA, pertencente ao grupo de bailarinas da
revista "E' Tudo Jujú-Frufrií", atual cartaz do João Cae-
tano. Marli irá, para Portugal,-juntamente com Ari Lopes

e o ballet folclórico de Mercedes Batista

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO ,- 272122 _. "Um Casa] erit.rt

Aspas» — às 21 lioras. Aos domingos, vesperais às lt>
horas. Sábado: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO - 43-4276 _ "Ji' tudo
Juju-Frufru" — revista de S. Sena, M. César e Boitou..
Sobrinho, Silva Filho, Eümia, Mercedes Britista e seu
bailado folclórico, Elionor anil Jaokson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 _ "Calúnia" de
Lilian Melman. Apresentação da Cia. TÃnia-Celi A itr«n;
Vesperais: quintas e domingos às 1% horas.

TEATRO DA "MAISON DE FEANCE" - "Treze _
Mesa" de Sauvajon, Célia Biàr, Terezn Raquel, Mame
Mendonça o outros - às 21 horas. Vesperais: quinlas e
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 32-6142 — "Timbira" de
Luiz Iglézias — às 21 horas. Vesperais: quintas, sábados
e domingos, às ló horas,

TEATRO RIVAL - 22.2721 _ "Quo pedaço de Mau
Caminho", de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães —
às 20,15 o 22 horas. Conduta Mascarenhas e Gíande
Otelo. '

TEATRO COPACABANA - ¦ 57.1818 — "GIGI De
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de
Suzana Freire, Henrique Motineau. e outros. Direção de
Luca de Tena. As 21,30 diariamente. Vesperais às 16 ho-
ras, às quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO - 22-8161 _ "Peguei um Ita
no Norte" - às 20 c 22 heras. Vrsperais às quinta,, ia-
bados e Domingos às 16 noras.

TEATRO DULCINA - 32-0817 _ "Jornada de uin
Longo Dia Para Dentro da Noite", de Enger.e 0'neili ooin
o elenco de Cacilda Becker. Direção de Ziembinsk -
Diariamente às 20,45 horas. Vesuerais às oai.uas 3 íc
mingos.

TEATRO CARLOS GOMES — 32.7581 _ "Diãr.o dó
Anne Frank» — às 21 horas.



Assegurado o Vice, Arrancarão os "Canariihos" Para a Glorífícacão Fina!
fTjyfyji "* *l. jjw * i

spoZãkto
Nüo liA mistério nlRiim: apenus tudo estA correndo

doutro da lógica, quo noiti sempre — 6 Bom 'fauc «o diga-- impera no futebol. Mm. sômonto u lógica antecipada,
q quo se fundo na comparação dos valorei/, podo porvozes fniliar. Puni ceder lui*nr à lógica final, boA-ada
mm ntunçoes.

M + ll
Sn tira lógico uma goleada sobre Gaita — reconheci-

dttmcnto um quadro inferior — fiei|i por isso o escasso
t a o veio definir novo» rumos jwra so aVf/umentar; nfío
destruíram a lógica antecipada pelo ptóptrio fato do nlfo
entrarem em campo para ganhar, m«n sim perder do
pouco; a lógica final explica isso.

;:*n
Com os gaulcscs a coisa nno correu de modo diverso.

Ainda ontem, falávamos quo bastaria quo os nossos ad-
vcrsArlos mantivessem o ptidrflo ale Jogo que vinham
empregando, isto ó, jogando ria frente, do Igual para
Igual: o resultado não se fnrln espenJ.r. Antecipávamos,
dentro dn lógica mais corriqueira, a goleada ihevliíivol.

11 + 11
Só lastimamos que o descuido de nossos defensores

permitissem a feitura dos dois lentos qite Ms. sincera-
mente, não acreditamos que a equipe francesa, cm s<\v.
titual estágio, consiga repetir cm nossa defesa; ,i um
ponto dc vista temerário, mas qu» esposamos sem <i
menor dúvida.

IjNWU
Descuido maior foi o nosso em não lavrar aqui as

nossas suspeitas quanto á inteira boa-fé dc mr. Cirlfflih:..
Llmltamo-nos aos comentários orais, que não tôm o va-
lor documentário. Parecia.nos crliitallna evidência que a
nacionalidade de mr. Griffiths nfio ò recomendava para
substituir o mai>1adissimo Ellis, dc triste memória.

H + ll
Te-fcmunltamos, ãa sacada de nossa redação, a jus-

tu e iriconlida emoção que se apossou do torcedor cario-
ca, festejando com muifo pfopriedade a transposição dc
mais um obstáculo; resta-nos, agora, um único objetivo:
armarmos nosso moral, prevendo o pior, sem contudo
perdermos a confiança em nossos rapazes. Que êlcs fl»
trem em campo lembrando 50', dispostos a liquidar o
assunto de salda. Tem. jogo para issç.

0 GOLO CHUTOU CINCO VEZE
Espetacular vitória dos brasileiros em Estocolmo
-- Pele (3), Vavá e Didi, os artilheiros — Fort-
taine e Piantoni marcaram para os franceses —
Vibrou Estocolmo com a vitória dos suecos e dos

brasileiros — Griffiths, um péssimo apitador
(Folix Ticr, OHpocitil para IMPRENSA POPULAR

— Estocolmo amanheceu coalhada tio automóveis, pro- \cedcntcB dc Iodou qd'cantos. Bandeiras da Franqu'
circulavam pela cidade, traduzindo a. imensa confiança
que a torcida gaulesa depositava cm sua equipe para o
|ôgo desta tarde fisente 0 Brasil. E à hora do jogo lá
estavam as mesmas bandeiras, os mesmos sorrisos pos-tados atrás do um dos arcos, numa concentração maciça
o uniforme.

As cerimônias de praxe foram rápidas e vivamente
aplaudidas. Após o toque dos hidos pela bunda marcial
os quadros foram chamados-ao centro do gramado, para
o início da partida, ,

SAEM OS FllANCÊSES

BELLINI COM A MAO
Jonquolc no sentido do Ivc-

pa que ilribla Zíto e lança a
Vincent. Dal pura Fontalnc pe.'

Bblliltl KiUlllotl "1 "laiss" c >
Haidtt Pai'1'cncij kc.x franceses,
eom Kopa, u c<miii',iiUiiiiii' cs-
feridp ii" ponüi WluBiiientó,
nia.s Nillni) Siialio.i QÒVpi,, ii.iic i.
doido a Znoalo iin,: a colhido
em slttiaçfiái irregular.

PELE PÔR CTIvlA
Orlando amiti P(»!j (jiic .-lra

UNIÃO NAaONAUSTA DEMOCRÁTICA DOS MAKIT1-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Dtputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vtraadorai

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

firmecapitão tnii(a/iii,i

c lança a Vavá, fí,te desCiii p.-lu
ísquerdii e devclve au meia
samlsia. que enche o pe por
cima, Pelo ftlisulo direito-

I

Brasil X Suécia — Domingo;
França X Alemanha — Sábado

ESTOCOLMO, "H (FP) — Foram os seguintes oá
resultados de hoje, nas sendflnals do Campeonato Mun-
dial de Futebol:

Km Estocolmo: BRASIL ¦ x Rança 2.
Em GetembUrgo: Suécia • x Alemanha 1.

Com esses resultados, ficaram qualificados para a
íinal Brasil e Suécia. O jogo será domingo, em Estocolmo.

Sábado, a Alemanha e a França se encontrarão em
Gotemburgo, em "matei*." de classificado para o 3' e o
•i« lugares.

Garrincha aqrât-oti a platéia

OOL — VA VA 1X0
¦loii(|Uet desarma, Didi. o.•».••

riiiciin roubn-lhe o balão, dri-
b':i Mereci e laaaça cm ;.;-nf>i>.i-
didade' entra Vavá para cm.
cliilr com sucesso, quando t>-
niiant.ia npciias deia minutos dn
jÔgÒ. BRASIL 1x0.

ItESPOSTA DO GALO
Os franceses nâo sc» lutlmi.

dam, Kopa rouba dc Zito u lar.
çá ao ponteiro Vincent; Vr.i
cent divisa Piantoni o ccntrst.
paru umii boa concliiHsfto o,
mela francos, ciiio provoca flr.
ui(. Intervenção de Gilmoi.

EMPATA PONTAINl* — 9
De Sorcfi uatc um lateral ni'

sentido dc Vavá, disto a Dldl
que Perde Puía Fcnta'.nc. Foü.
tninc pura Kopa qtie ihe dcvoi-
ve. Fontalne e"trn Pel.a arei
dribla Gilmar, e manda uo fif.i
do das redes.
GOL DE ZAGALO (ANULADO)

Vavá corta um, outro c ccJc
a Ziiualo no bico da Arca. O
ponteiro fulmina, a bola bate
uo travessão, no crão c volla
no travessão, no chão e volta
jã assinalado pelo bandelrlnha
Mas Mr. Oriffitlis coloca-se a
aliÚfa das iradicõca ^o Mr
Ellis não assinalando o tento

INCRÍVEL GARRINCHA
Viavá estende a Garrincha

pela intermediária francesa, o
garoto dribla, primeiro :i Jon.
quet, Mareei, Lcrond o concluo
por cima quando [luhii o :,'ól ã
sua disposição,

IMPEDIDO PIANTONI
Vincent rouba de Zito c cc-

te a ^'7'U, ôst rápido. esl?ii-
>.'£ a For.i/.tie. qu'-» .lii* ticvol-
v . Tem D'di pela tr.mv>. rlri-
h'a-o k )3ttça a Piantçiii inas
o bánclelrinlta i'«inàla s.tua
ção irregular do atacante fian.
tes.

FALTA, DE JON-JÜET
Gilmar põe a bola em çirçu-

Ingãp'. Rccoihc Vincent mas ú
cortado por Orlando que açio
na Vavá. O pernambucano en-
¦'olve a Kopa e a»stende no
sentido de Peié, que sofre fal-
Ia de Jonqucte e o juiz assina.
Ia. Era no meio do campo.

Santos, o cinqüentenário |

mlntiii lentamente, dribla um.»
refuga, dribla outro, pára n.
bola o despoja uma fôilin s6-i
ca. 0 goleiro Abben cata cnva*|
co o náo percebe a entrada do]
couro. MRA.su. 2xl. t
NOVAMENTE MR. ELLIS.

DIGO GRIFFITHS
Zngalo escapa pola ponta o

cruza para trás. Garrinclin re.
colho v, de IA do melo da rtiu^
despeja umn bomba que o go-
lèlro Ablics não consegui, ale.
ter. InerWelmonte, Mr. Grit-
flllis, sucedâneo perfeito do
Kllls, invalida o tento, por sua
própria conta, digit.se. Decor-
riam 44 miiiutos o com mal*
alguns lances tennnava o pri-
meiro tempo.-

BAILE NP FINAL.
APESAR OIFFITHX

.Saem os brasileiros com Va-
Vá estendendo a Pfclô; Polú
n'profunda-80 e passa a Vavá.
quo faz tabela c Pclô finaliza
alto.

PELE AUMENTA — 3 X 1
Vavá recebe dc Didi e se in. |fltra pela área. fulminando na

corrida. Abbes defende par-
cialmentc entrando Pele na
recarga para assinalar o tor-
ceiro tento dos nacionais.

GRIFFITHS NAO GOSTA
MAS O BRASIL BAILA

Os '.equívocos-, constantes
<lt» Mr. Griffiths Irazein h lem-
branca dos brasileiros a íigu-
ra de Mr. Elis. O conterrâneo
da; Kllls comporta-se, na arbl-
tragem, dando a impressão de
grarides recalques contra os
brasileiros. Mas os brasileiros,
a essa altura, bailam a tcqui-
de ilo galo».

KSTOURA ORLANDO
Vincent atlvla na Intermedia-

ria francesa o deveo rápido pa>-
lu. lateral. Vê uan claro ò lan-
<j:i no sentido do Kopa. O cuman-
ãiitlto recebe livro mas quando

^^rtSÜflai BBüaw' ¦••
sfírí, mÊ Wm.

^ÁLmàm\\ LssV. '

.¦á*"«sTai WémmWmm

'^& iké-MÊÊÈÊ&t. mWtíwmMmwn^^ ^¦

lA IM Mi^AmWÊm. ' 
(rvWo,

Dldl nto repetiu suas grandes àtusçàe.

GRIFFITHS ESPETACULAR I M;3e» do» brasllolroii,
«ados de ampliar a e

deslnlcrc.t.
ntiiRcni,

üilíilths, dulxíido por ilescul- Ji
do neata arbltrasem, faz uma FOHA Dtí CAMPO VAVA
utu:u,'ão solicrlia, V.ivã aciona |
Clarrlricba que, apou drlblaar dol. Nóvambiltè Vava fi retirado ato
contrários, (-. dorrubado vlolon- campo inini receber us nocor-
lamente nins o valorosu ClriíCI- roa tio dr. Illltuii rioilin!;. 15' a
tias alivia no apito. I próprio mC'illco dn líelCRasfio atuo

i liictcrnitn.i o afaítnmento defini-
CALCADO VAVA

Os brasileiro* tramam um»
rni-ga Inslnuante pula direita, Dl
>il colova Vavft ean luas condi.
í;ües paaa arrematar. Entra Kaul-
lif-l e o desarma, calcando, sem
ijiae a falta seja anotaalaa.

I

NOVAMENTE PELE' - S I I

Os brasileiros controlam ¦•
melo campo com maior desen-
voltura e as suas Investidas fl
nalizam sempre cum perigo. A.^-
tlm, aos 29', pela terceira vo*.
Pele cutuca o berbamo do Abbos.
estabelecendo o quinto gol bra-

rigosamente, mas o capitão
Boilini comele toque na cn-
trada da área. Cobra Kopa, sô.
bre a barreira de três homens,
defende Gilmar.

FOLHA SECA NO
BARBANTE

Didi recebe de Orlando. Ca-

completa o giro
ilu de Orlando.

recebo sarrafa- I silelro. BRASIL: 5x1.

CANTA U GALO — ' — 1

Os urajiieiiMs estalo a vontade
Eram 17' quando V;ivi, apôs dn.
blar Mareei, fiizlía Abbo". A bo-
Ia rebato aqui, :ali o sobra liara
Pelo quo manda um petardo com
endereço certo! UttASIL I :; l

CONTINUA O ESPETACt.'LO

O marcador dilatado faz com
qne os pupilos dc Foola so de*-
cuidem do dar maior Interesso
ils suas conclusões. E' no mio-
lu da cancha que so desenvolvi»
agora a maior quantidade do

tlvo dn Vaví ita peleja, ni-i< 20
minutos. .Josíitrn os bmíllalro»
iiiiu dc/. li iin'ns, e iifsm vim nt<
.. fiiuil.

(JOL DA FRANtfA
PIANTONI

Oa fmncG»pa apesar tle '.lf-:.ií<
nados procuram se aproveitas
da fiicllldade dos dofensoivs bra-
sllelros emponliados n.i tritura
coreogrfiflca da partida; 13 no«
quarenta minutos Piantoni con-
t-tiio uma bon Joguda assina-
laudo o sogunild* gôl da UVanQU,

i
VITORIA ESPETACULAR ,

V
O JOgo camliilia paia o seu tír-

mino. AçOcs isoladas perdem-se
no centro do campo ati n apt-,
to flniil. Os brasileiros ;âíi sa-
elididos por frenético» irit.iisiu.1-
mo. O publico tambítn vibra a
os tniticõscs parecem cotitor-
niados. Não podemos dizt f a
inesmi) do mr. Clrlfíiths, uuaa
abandona o gramado eabl
xo.

i.'al-

"CANARINHOS" BRASILEIROS CANTARAM ALTO EM ESTOCOLMO

Didi: «Fiz n Gol Que Prometi a
Justa alegria pela sensacional goleada — 0 vestiário do Brasil virou salão de carnaval — 1 odos

pensando na Suécia, o próximo adversário — Gilmar e a invencibilidade, quebrada, do seu arco —

ml

'%

\

ATUAÇÃO DOS JOGADORES '

Mo Recuando, Como se Esperava,
i frança levou um Baile em Regra
Fraiiça: de goleadora, a goleada •— Zíto e Peié (senhores absolutos do gra
mado), grau 10 — Nem o juix parou o irresistível selecionado brasileiro

ESTOCOLMO, 24 (Espe-
ciai) — GILMAR — Não íoi
multo espenhado e, tampou,
co, culpado pelos dois tentos
franceses. Nos momentos
precisos, apareceu com a se-
gurança habitual. Nota 8.

FLAMENGO 3X0
TEL AVIV. 34 <FP) — A e

quipe brasileira do "Flamengo"
derrotou a equipe israelense
"Hapoel", por 3x0. O primeiro
temi» terminara por 1x0.

MARIA ESTER
VENCEU A INGLESA

LONDRES, 24 (FP) — A bra-
silei** Maria Ester Bueno von-
Cev a l'ngl£sa M. CheacTel, por
0-t • 0-2, em simples P*r.i Mo
ças do' í» túrnó do Torneio de
fenla de Wlmbledon.

DE SORDI — Indeciso nos
primeiros minutos, acabou do-
minando inteiramente o seu
setor. Nota 8.

BELINI — Sem dúvida, um
senhor zagueiro. Teve algu
mas Indecisões junt0 com Or-
lando, mas pouco a pouco mos-
trou sua segurança. Nota 9.

NILTON SANTOS — Sere-
r,o e tranqüilo. Teve algumas
«bobeadas» logo de salda, po.
rém voltou a ser 0 «velho»
Nilton Santos. Nota 9.

ÜITO — O melhor Jogador
da deíensiva. Esteve soberbo
em todos os momentos, do-
tendendo e municiando a vau-
guarda. Anulou Kopa. No-
to 10.

ORLANDO — O menos cfl
ciente da defesa. Mesmo a*
sim demonstrou categoria.
Nota 8.

GARRINCHA -- Melhor na

sozinha conta do recado. Pre
cisava do recuo dos atacan-
tes, mas de qualquer modo a

, B rança perderia o jogo.
GRIFFITHS — O árbitro

j do Pais de Gales foi a eam-
j po com o firme propósito de
; prejudicar o Brasil, Anulou

fase complementar. Deliciou,
como sempre, a platéia. No
ta S.

DIDI — Nã0 esteve como
nos seus melhores dias. porém i rJois gols legítimos de Zaga-
continuou funcionando como o 110 e-Garrincha e ainda deixou
«cérebro» do ataque. Nota S.

VAVÁ — Do um dinamlr-
mo impressionante. E' um a»
têntico desbravador de área
Nota 8.

PELE — Perdeu todo o re-
ceio e jogou h vontade. Ri>-
sultado; enfiou três bolas no
barbante. Monumental. No;a
10.

ZAGALO -- Impressionan-
te pela sobriedade clássica.
Fêz ótimas tabelas com o eu-
diabrado Peié. Nota 9.

Quanto aos franceses, nws
traram um ataque perigoso,
destacando-se o frj^o-atacaii' ,
bastante insinuatite. A defesa
r.ão é boa e não poderia dar

do marcar um pênalti contra
a França, quando Garrincha
foi aterrado, nas suas barbas,

¦ dentro da área.

Quem Compra nu
fábrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury onde
existem blusões a partir dc CrS
100,00. Vários modelos diferentes
pata todos os preços Hulower de
lii pura a Cr$ 700,00, T50.00 e
JOO.IIO Espetacular Oiusões xa-
drez üe lã a CrS 45.00. Preços
especiais para revendedores. Kua
da Alfândega 31S - 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7 loja.
Rua José Maurício 2S0-A, na Pe-
nua. Av. Nilo Pacanba 278, (2a-
xiiis. E. do Rio.

ESTOCOLMO, iU. (.Serviço
especial) — Ninguém se en-
tendia no vestiário dos brasi-
loiros tal a efusão de eritusiàs.
mo pela memorável vitória
frente ao selecionado da Fran.
ça.

O acesso ao vestiário era di-
ficil e, somente, aos trancos e
barrancos pudemos vislüm-
brar as fisionomias brilhantes
de alegria dos jogadores «ça-
narinhosj.

'..CANTAMOS ALTO>
Com a cara lambusada de

sabão, Peié espalhava espu-
ma por todos os lados, atin-
gindo Orlando que ainda não
linha tirado o uniforme.

Viu, como nós, os «cana-
rinhosí-, cantamos alto na
Suécia? — disso Peié etiquan-
to Orlando esperava a «deixa»
para declarar:

Agora, iremos «pra cabe-
r;;ii. com os donos da casa.
Nesse ritmo não poderemos
deixar dc levar a Copa do
Mundo.

FÊZ O GOL DA REBECA
Didi nüo cabia cm si de con.

tentamento. Abraçava a todos,
dizendo: I

Eu fiz o gôl quo prometi
à milha filhinha Rebeca. Foi
uma «folha secai- em movi-
mento. Espero, agora, levar a
Copa para. o Brasil, pois só o
que me falta em futebol 6 ser
campeão do mundo.

«VASARAM MEU ARCO*
Gilmar não estava triste por

ter permitido a inviolabilidade
dc seu arco.

Griffiths prejudicou o Brasil
o juiz não quiMais tarde ou mais cedo is-

to teria que acontecer. O li-
nha francesa é muito perigo
sa o aproveitou bem as opor-
tíinidades, Mas, a final, a in-
vencibil idade dc meu arco não
conta e sim a vitória extraor-
dinária do Brasil. Quisesse a
sorte que eu sofresse dez ten-
los. mas o Brasil marcasse
onze!

rO JUIZ FICOU CÉGO>
Zagalo íoi o autor dc um

golaço, que
vêr.

— Êle bancou o cego, mas
não faz mal. Nosso ataque es
tava hoje endemoninhado e
nem a parcialidade desse bri-
tfnico poderia conter-nos.

O treinador Vicente Feola
comedido como sempre, mes-
mo assim dava mostras de sua
satisfação. Porém, já está pen-

ando na decisão, no domingo,
•ontra a Suécia.

— Os suecos tem uma gran.
le equipo. Sua defesa c, como

a nossa a monos vasadá do
campeonato, sofrendo dois tcn.
tos. O aiaquc é 'inflitrador,
mas não há de ser nada. Luto.
remos com n mesmo- espirito
de luta como lutamos hoje,
A França foi um grande ad.
versário, mas hoje estávamos
muito insnirnclos.

Esta Noite: Botafogo x -
IsrH

*4

Dando início a decisão Jo tor-
ti-io João Teixeira do Curva-
llio, jogarüo na nuito de bojo, em
General Severiiino, as equipes do
aspirante do Botníoijo e dò Amí-
rica. Com uma equipe mescla-
da do valores do time prineipel
i> Bcilalogo ostíi miais eròdeaiclii.
do it vitória. Todavia, o Amén-

, cn, que vem dc dois bons trlim
fos frente ao Flamengo, estil

i capacitado para faznr uma õnr-
tiiln eiiiilllliradn.

OS QUADROS
Com o Inicio marcado pura u

21 horas, os times dovonlo aprn
sentar-se no griimudo com us
seguintes constituições: BOTA
FOGO: Eraíaiil, Cuca, Tcímí I
Paulista: Servilio e Ney; Çlarrin- í i
chlnliu: Edson, Paulinho, ajun-
1-ontinii'i b Xclvnliii.'. AMK'KIC.\:
Milton, Jorge, Dêciò o tviin: j L
•laiiton o Ujalniii; .Nilson, SU. I
guel, Antuiiinho, Valenc.ii. e Síir-' S
gio II. Na direi;ilo alo encontro'
estará o sr. Orlando PaolI.
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|

 4

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

Aos seus distintos amigos o clientes, que passara a ulenalõ
-los de agora em diante em dois (iiittírios:Das 12 ãs 11 lioras;

Das 17 às 19 horas.
ile aa. a 6a.feira — TELEFONE 4!!-U6!H

Rua da Quitanda, 30 - 8" andar s/«ll

Sindicato Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante

Reconhecido nos termos do Decreto-lei íJiOü u S de
julho de 1939

RUA DO OUVIDOR. 32 - Salas 2 e 3
Endereço Telegráfico "SINACO-V

Telefone: 23-0813
RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam, pelo presente, convocados todos os associados
em pleno gozo de seus direitos sindicais para se reu-
rirem em Assembléia Geral Ordinária, na próxima quarta
feira, dia 25 do mês em curso, em nossa sede social, à
Rua do Ouvidor, 32, 1" andar, salas 2 e 3, em primeira
convocação às 13 horas, e em segunda e última convoca-
ção às 16 horas, para tomarem conhecimento e (lelibü-
riírern sobre a s£guinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura e discussão da Ata anterior;
b) leitura, discussão e aprovação da Previsin» Orcamen-

tárla para 1959.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1958.

APARÍCIO ALVES DO AMARAL Presldento

lt FABEO — 1500 METBOS —
Ott W.000,00 — »- 18,40 horas —
OMtlnado a «prendi--, de Sa. ca-
tocante.

quilos
i.—1 Hoyden, (5. Queiras .... SS

1 Safra, L. Santos  52

INTERESSA? E EXCELENTE
INDICAÇÃO PARA AMANHÃ

i* 18,30 horas -

do Campo, I. Souza
G. Silva

56
52
52
58
52
54
52
50
54

i—3 D.
Blonde, J,
Lablosa, P. Fontoura -.

;i—S Siva, N. Corre 
7 Orchita, J. Vieira
SR. Caclr.., C. Paranhos

4—ai^a Meli, Nâo Corre ....
.10''ItUÍada, J: Santos 

_. li fSlnéttí, J.'Silva 

3« FABEO —¦ 1400 3EBXKOS —
¦Òt* S0:000,0o — *s 14;0S horas¦ ¦¦¦. '-. - -..' ' quilos
•l-»4Irony. J. Carlindo .... 54
^ Irtswàl,. M. Teixeira .... 5S
a—3 ispalmem K. Castlilo .. uu

4 Rubro Negro, H. Cunha
3—3 fssongo, Nfio corre  5R-6 Svving, J. Silva  52

7 Tfllus, J. Stiw .upj .¦'l—.i".".ünTTiii, NlélevlsK  a-
9 El Bandolüi.-". 1 áuuza . "¦"
» Jarazal, J. Tlnoco 

¦ Sf FABEO —"MOO METBOS
CrS loTÕÕWO — fts 1*,S0 heras

Montarias pfíciaÍM
2 Juane, W. Andrade .... 56

2—3 Interessa? A. Araújo .. 56
4 Prosa, A. Santos 56

3—5 Hurra, A. G. Silva .56
6 Itajubá, J. Graça 56

4—7 Sertania, F. G. Silva 56' 8 Wâlyria, I- Souza . 56

52

4» FABEO — 1400 METBOS —
Cr$ 70.000,00 — «• 15,00 horas* -"'- ':" quilos
l—L Feriado, H. Lima  56' 2 Altlmetro.-A.G.-Silva .. 56
2—3 Undalo, J. Silva  56

1 Enliteuta, G. Qunlroz .. 56,
5 Abouklr. A. Portllho . • 36 i 2-

s UF o, L. Rinom  áii '
.' So-v.-.1, J. —a..ir.:vj  5S

s Dov;::\ H. Cunii-  5ü i «
4—a Maaaraju, A. A:aujo .. 56 :

10 Formigáo, A. Santos
11 Jlck, J. Ncgrcllo ...

1—1 Laurousso, 1,. Elgoi.i
2—2 Ulysses, li. Cunha ..

.1 Taful, A. Santos 
3—1 Horban, .1. (.:. Slivu

5 El Bacaai..H. Cunha .
4—6 Sciplâo, C. Faranhós

» Olla, J; Tinoco' ..•.":'.:

«? FABEO — 1SÔO ÜEIKOS
CrS 85.000,00 — às ÍS',00 hbras
(BKTIÍNGÍ

quilos
60

-1 J»it0«M, L. KASüítt

6( FABEO —
quilos ! Crf SS.SSti.S-f-a

95 \

56

1600 METBOS -- |- Si 15,30 lionts I
quilos 1

a Camponês, R. Filho'.
Dlmanchc, cr. Macedo .. 56
Cimbronaiio Nüo corre .Í5S-1 Kadja:-, G. Queiroz .... 60

5 Oédro, J. s:iva 5S
o Abreu, ... ü. ^..iVa .... 56

i— / -iist6:icü, c. Faránhòs õ-l
S BÕSiarehuáco, J. üaruns 5a
a E. do Sul A. Portllho .. 60

4 li) Onórlo, P. Fontoura .. .52
11 Hlrcanlto, H.- Cunha .ii, 58
12 Atento, Castlilo 58

H J*AK*iO.— 15UU -VÍE'1'KOá —

CrS 55.U00.M
(BETTIXG) |

quilos |
1—1 Ramlrcz, A.' Santo» .... 56 j» Ornamento, A. Arnuío .. 60

Calil, H. Cunha 54 '
2oónio, V. Ferreira 52

2—^1 B. Amargo, I. r.Igonl .. 5S
Lapacho, Cí. Queiroz 60

ti Capiberibe, A. G. Silva 54
7 HallaO, N. Corro 56

3—S.TarbtIX, A. Portllho 54
n Maestrlni, H. Uma 56

, 10 Soveo, ,T. Marinho . oO
11 Gigll; W. Andrade .... 51

4-12 Doutorzinho, j. Carllrido S4
13 Panurgo,-N. Corre :... Sô
14 sea Prlnce, .1. Souza .. 54
15 Par de Sete. L. íabltaa 5?'

» Lándgraver*N"lclevisk ... ,{54|
»» FAKEO — 1SÍ3 METBOS —!

Cr.s 55.000,00 — as 17.00 horas —
i BETTING)

quilosi-1 C^..._.-iül, K. Cunúu .. ^.
2 ac.r.:;:ao, F. G. Silva .. 52

U—*J jjU.au», ü. CUílila .... o-
-1 Ganazzano, 1. ^ouza .... 52

3—1> Vejo, I' Rigonl HS
unasco, J. silva 52
Palaírem, A. ç. Silva .. 52

t—a Astro, Ii.Mma tio
n TusOro, J. Tlnoco r>2]

IU JORl», C. P**-»Jihos 521

Sindicato Nacional dos Mestres do Pequena
Cabotagem g dos Gontramestres em Trans-

portes Marítimos

EDITAI
O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena Ca-

botagem e dos Contramestres em Transportes Marítimos,
convida todos os seus associados quites e em pleno gozo
dos seus direitos sociais, a comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária que çe realizará no dia 26 de julho de
1958, neste Sindicato à Av. Venezuela, 27, 54 andar, sala
513, em primeira convocação as 13 horas e em segunda
às 14 horas, com á seguinte

a)
b)

ORDEM DO DIA:

leitura, discussão e aprovação da Ata anterior;
leitiva, discussão e aprovarão da i-revisao Orça-
mantáría para o < - .o .1. , òórn respBeüvo pa-
recer do Gpn-i-.ln» . ...cai.

Rio de Jajnairo, V3 de junho de 19S8.

ARMANDO MAIA PresidentR

!

Sindicato Nacional dos Contramestre?,
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE lau*

Ssde própria: RUA CAMERINO, 188, 10' andar
Telefone: JfS-SS96 — Endereço telegráfico: BÚSSOLA --

Matrfe: RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contrámes-

três, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se énconiVôni
com seus direitos sociais, para assistirem à Assembléia
Geral Extraordinária, que será realizada no dia 26 do
corrente às 17 e 18 horas respectivamente em primeira
e segunda convocação, em suá'sêde social à Ru?, Cnm?-
rlno, 128 — 10» andar para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
leitura, discussão e aprovação da Ata da assembléia
anterior;
np- "•';i"?.o e deliberação da previsão orçamentário
p-.ú u .. . .-.'o Cz 1CÜC-

a)

h>

Rio de Janeiro, 83 ae junho de 1058.

WALDTP í'.;o;,:ks nos SANTOS 'residente

¦¦'¦



,* Ai-iisíi o Tesoureiro dn AMocinçAo Metropolitana do» Estudnntfi» Secundariom

CuMido Feia Metade o Mandado íe Segurança Concedido às Alunas do 1.1.
* -   i ui.\ «a ui . i i i 1 n ir.

-— o nii«'i'.i ou ín-ititiii*- ii"
HuragRo nRo oumprlM o man»
Mo (le HBumnca uno ImpolPt*.
mui ciiniin uma mui portaria

* i|iid fui cnnucdldo |ii'lu .luin,
foi o quo declarou à repwiii-
¦cm da IMIMtl.NHA ruiruil
intui dn* l'-> iiiiiinm «ii.|ii'-i"
«Nllli-ilhl.ill.l .!• 1 ¦ H.lillIfH ri» ul-

(juntnH matftrlaa do uno letivo
ilu IUD7.

l-roHHKiiliula om tual doola*.
rui:.»'-! a iiiikwi reportugom. i\
l'.'1'.Tl.lll lllllllll nu.. lllfl'1'llHMi:

— O im- > i. diretor, com umu
liuriui I.i iiii.-i nu, i.\"i'.iui ii loi
iiraAnlvit ilu emino normal ili-i
8,530) do Jimolro do lIMi),

Falam ã reportagem da IMPRENSA POPULAR estudantes do curso normal que então dependendo
de matérias do ano letivo passado — 0 diretor afirma que as moças loram matriculadas e estas

dizem que não — Irão, hoje, ao secretário da Educação da P.D.F.

num
Vil», i

ttinuncar naquela* pro»
. K ainda.

.in» oHlnlmleou i«n •> «nmrio
normal o Mftulnto «ritírlo;
provim imuiHiit . illiu*. prova»

Ofensiva em Toda a Unha
Contra a Malária em S. Paulo
Quinhentas toneladas de DDT, 170 veículos de diversos tipos serão mo*

bilizados — Na área atingida habitam dois e meio milhões de pessoas
Quinhentas toneladas do

DDT, cento o B°tcutn veículos
dc diverjea tipos c um Brando
número de bombns do ccparzt-
incuto do Inseticidas compo-
rfto a primeira parto do mu|c.'
riul qiio scrà usado no luto-
rior do Eatndo de Silo Puulo,
visando "¦ erradicar a malária,
du ncfiráo cem <ig dois convc-
nloj assinados rccòntemonto
èn.re o Ministério dn Saúde,
o Govôrno Eattldllul, o Ponto
IV c n ReJJartiçilo S-iniiftnu
Pan-Anicrlcuna.

Os dados gerais para o Inn.
comento da grande campanha,
«m umu área superior 'i cem
mil quilometrrs quadrados,
com população Ue dois c nieio
milhões dc habitantes, jfl es-
tfto praticamente concjoldos
Inlcrmou » imprensa o cien-

Lutz, entidade qun flcari eom
o encargo de verlllcar o guces-
uu do truballio.
PESSOAL ESPECIALIZADO

Dc acordo com ob cstudos
feitos pela Secretaria de 8a(t
de e Assistência do Estudo de
Sao Paulo, acreditam seiis té-.',
nicos cm cndcmlas rural-, que
o período previsto nos convô*
niog si-ru bastante paru as dl-
versa» operações programadas.
Parte do pessoal técnico e au.
xilinr Ji lem scu preparo us-
segurado, através dc um ti*ct*
namento no Interior, feito .1
bnsc de combate a própria mn
lárla.

Todcg og elementos que ca.
referem de preparação mais
iitícqundn farão Jús n bolsai
de estudos <>u a cslngios de n-
pnmorameiito em iiislltulções
cientificas nacionais ou inter-

tar-se o lançamento da gran-
dc campauhu de errndlcnçà.-
dc malária nnqurln unidade
dn FcderAÇ&o em IIiih de .iciV
to vindouro,

parelali • uma oral, vrlanrti. o
•--.-¦:..11,i. ..¦rm.. cnm mu 1...1--
Inrlat iri >"•"¦.- pan-ial* >lu-
nlin, (.«riul'¦ ¦> « outubro), i" i
Uitiilii i nm iih prova* H..ii-..
¦* a uriii,

Ht-Kiui.lu no* .!*.»"iuii'uiiiiii •»
aiiiiiu*. iiui|ii.*i. onliilnloulmont'1
«Ih • U--IIIII, ml critrlu orlou um
pvoblsinn iCrlo, nimbando umn
im noi..-* no o-..!* u .1»» pro*.
vu» iiriii», ii qu» lii»» dava uon-
junto nu ooihputo (j«rnl, » on»
montando, h»»Ih), o nflrnoro d*
loprovucue».

I
NAO FORAM

MATMCULADAS

Continuando em •¦,'•••¦ deeln,-
rneflo», afirmou a Jovoml— Embora o dlrotor Mftno
do Uru.. ddclnrii, ntrnvAH do*
Jornais, que cNtitmim iiintrlcu.
InriiiH nn '«'Kiiii.l» mio «In cur-
no normal. penso assegurar-lha
quo i.ii sflrmaçflo nllo eorre.'-
liiui.i.- a renllilnili.., poi» nllo at-
:.iii.nnoi, nenhum documonto

uu» ..-i.i... *
..(iiio.on.-

awnpnrvar tal»

.W-OIO OA AMKh

A AMK8 .Lm Indo .il" I"
moral .¦ material A c»u»a dM
lllllhl*. dU lllnllllllo d« RdUCK-
...'o., — furiini i*i.-ii.. .1** |.»ii-
vrn» Inlelul» do tetHiurelro t*-
ml daquela tMitldiid» A»lu.lniitll,
» Jovoill Hoilflqilfi Cata] K
iiihIh iiillunte, nucliiroem

Num fliiKr.in»** il»»ro»ii«i-
to no |..«'.i .lu.iniArl... o ur ¦* -
tor Mftrlo (Io lirli», cumpro ***¦
lu iiiotado um ionii.iii.io <to
.'ul/ . ,.i.v.... n.ii. luin. pruiu
uurto (do !>¦ .... .*.. iii.iiiii*») »i
iiioviii oral», som íu» a" ro*>*

en» nv.....io tompo suflolonto
pura so propnrsretn para oa
exames,

l,ro-.M*KUiii'l". .ifirn.*. o l-ttf-,
¦.¦MU.I.II1III

— As aluiu* o*o .omp»r«
¦..r.ioi ao exumo orul marcado
porquo do nada adiantaria o

»«U .-i,iii|.i... oi. oi.. .\l,.i..„
dolMH ii.'i*.'*.*.|i..iii .1. mui» pon-
tos (MS ponto») rio que i.. • i« - -

— O diretor quer qua na
.in--.iii.tr> f.oiuui provas ii" ma>
i.i a. .¦ nas qual» .* foram
aprovadas, • sem rtaltiar a»
prova» monsnls, como lho» a»*
Mt-nrii a lei 8.680.

VAO AO HRCnrSTAItlO
*l'lllllll/Jlllllll Hllllrt llll-IUlilt.í.l »,

«»«i.'Kiirii n Jovem llonrtqus, mui
hoje ii*Ã min a» Jovens im Sn-
erot&rlo do ISilticnçno oxiiov' s
¦•iiiiiicfto (Inquelns mocas o oxl*.
nlr nwilliiii» para nu» o dii*»
tor do sduonndftrlo ourniir» r
mandado no sou todo.

AÇUDE A TROCO DE FEIJÃO E FARINHA
•yíi<;:-fy.:.y:ryy
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tistn Arioíio K;:llcr Souto, di- lincionnis. Todo 0 esforço de
retor do instituto Adolpho I dlrlgo no sentido de possibill
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A troco dc alguns miseráveis litros de ieijõo e farinha os flagelados do nordeste constróem o açude do

Banabuiii. Nu foto. trabalhadora manejunão ot pesados batedores, utilizados na grande obra

CURSO DE BIOLOGIA MARINHA
EM SÃO PAULO PARA PROFS.
Iniciativa do Instituto Oceanográfico de São Pau-
lo — Dez dias de trabalhos na base da instituição

FLAGELADOS TRABALHAM GOMO ESC
NAS ESTRADAS DO VALE DO BAR

RIVOS
liUIlí

— Com palestras v'ei'sando%
Bòhre as mais variadas * w-'
teressantes particularidades d*
Biclosia Marinha, professores
brasileiros poderão realizar
Um curiosa curso rlc íérias em
São Paulo, s("b o.s auspícios do

Bnstiluto OJcanográfico, da'ünivcr.-idádc de São Paulo.'Além da parte didática pura,
« entidade ainda possibilitará
a ecleta o preparação de ma-
lícrial para coleções especiãü-
7.,-id.is sObre a matéria. ,

O plano du curso obedece o
¦sarâti.r lntc»stvo, sendo de
,«Penas dez dias o periedo de
'observações e estudos, todos
iprogramados para a própria
¦base d-* pesquisas do Instituto
Oceonográtlcoj'situada na en
*eada do Flamengo, em übntu-
ba, São Paulo, o enlendár'o
do curso preyò geV início para

próximo cila lü du julho,
| qunndo o? mestres se encon-
i «am cm gozo de férias.

QUEM PODERÁ
INSCKEVER-13E

— o Interesse da direção
Mo Instituto Oeenriográftco ao

. organu'.ar éste curse foi o do
prrpiciar aos professores dc
Ciências Naturais c dc Hisló
ria Natural, disciplinas Incluí*
das no curso secundário.
meios de aumentarem seus co-
nhedmentcs uns matérias qiu;
lecionam. Através de observa-
çõps, investigações minuciosas
*e um clima de Idebatos. erri
termos cientiflcoSj acreditam
os clenlistas d0 Instiluto qu?
o rendimento do estágio serã
jfos maiores.

As inscrições para o cur^o |
catarão abertas na Secretaria
do Insiiiuto oceanográfico, á
Alameda Eduardo Prudo, 68".
Sã0 PaU-o — Capital. a|ê Su
guuda.feira, dia 30, no horário
compreendido entre 12 c II)
horas. O plano d-* trabalho
didático e prático, será reali-
zado cntre os dias 10 e *!0 dc
próximo mês.

RECEB3D0S PELO
ViCE-^KESiDEKTE

O sr. João Goulart, vice-
presidente da República, re-
cebeu, ontem, em seu çabi-
nete os deputados Geraldo
Mascarenhas, Nogueira da
Gama, Humberto Gobbi, Joi-
ge Barcelos, Waldorniro Lô*
bo, Oscar Passos, Rafael
Azambuja, Alberto HÒÍfthui.,
Valter Ataíde, Mário Pa Imi
rio, Barros de Carvalho, Ca
lombo de Souza e os íena-
dores Lima Guimarães (* Sau
lo Ramos.

Estivaram, ainda, no Gabi-
nete do vice-presidente, jen*
do recebidos polo sr. João
Goulart, os srs. Roberto Sii*
veira, vice-governador b Es*
tado do Rio, Paiva Muniz.
presidente do IPASE, Enri-
ped:s Aires de Castro, pre
sidente da Federação dos
Metalúrgicos, diretores dos
Sindicatos dos Trabalhadores
em Carris Urbanos e doi
Empregados nas Empresas
Telefônicas do Rio de Ja-
neiro.

¦¦:¦'¦ ¦.'¦¦¦¦' ¦' ¦ .'' •¦¦.¦:¦¦¦:¦.".:..¦.-"¦" : ¦-$*?•$' ¦*' '^^fi-: ¦.,•¦'.•¦"• :•-.¦;;¦-. ¦••¦'..-
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40 cruzeiros de mantimentos para o sustento de
família numerosa — Moram como bichos, em abri-
gos improvizados com paus e folhas — O enge-
nheiro chefe, homem desumano, acha "até poética
a vida dos flagelados" — A fome ameaça os tra-

balhadores do Vale

Assim sc constrói n estrada dc Quixcramobim, no Vale do Banabuiú:
crianças de & a 12 anos de idade (loto) empunhando seus instai-
mentos dc trabalho, pás e picaretas, que utilizam no trabalho duro,
a troco dc 20 cru;c/ro.s por dia para ajudar seus pais no sustento

da família l

FORTALEZA, junho (Coi-
rospondéncia especial) —
Flagelado no Vale do Bana-
bui (Ceará), c tratado como
bicho. Sofre aquela pobre
gente como se estivesse pa-
gando por todos o.s pecados
do mundo. E quando alguèril
se queixa ao dr. Geraldo
Marques, engenheiro chefe.
a resposta é uma só: "Quem
não pode viver morre''. E dá
por encerrado o assunto.

Durante dois dias que pas-
sei cm Mondubim, municipio
de Quixadá ouvi toda a sor-
te de reclamação contra o
tratamento dispensado aos
trabalhadores pelo engenhei*
ro-chefe da Comissão Auto-
noma do Vale do Banabui.
Certa vez, o motorista Ariiá*
deu Costa, dirigindo um bas-
eulante cheio de pedras, des-
carregou-as de tal modo que
vários flagelados foram atih-
gidos, recebendo, alguns, íe'
rimentos graves. Sabedor da
ocorrência, o dr. Geraldo res-
pondeti como um simples car*
rasco'* "Deviam ter morrido
todos". A um homem dèstó
quilate está entregue a vida
de tantas criaturas, em sua
maioria já carregando na ai
ma o sofrimento causado pe

deu5"
e Abastecera o Brasil

i.os Lubrificantes e Parafina

fornecimento, só poderiam
servir-se delas no local dt:
trabalho, isto c, a 8 léguas
de distância. Assim 6 o cr.
Geraldo: atrasa o transpor-
te dos flagelados ao local <'.2
trabalho, c não lhes dá de
comer enquanto o transpor-
le não vem. O Diretor do
DNOCS já determinou que o
dr. Geraldo contrate cami*
nhões particulares para o
transporte de trabalhadores,
mas êle não quer e não con*
trata.
NAO TÊM ONDE MORAR

O pessoal que trabalha nas
estradas e na récpnstruçSo
do açude do Banabui é obri-
gado a servir-se da água
quente, para matar, a sede,
pois o liquido è guardado c.i
enorme vasilhame, de
aço, exposto ao sol. Moradia
para os trabalhadores 6 coi-
sa que não existe. Para não
dormirem ao tempo, os ho*
mens, após a dura jornada
de trabalho, saem â procura
de paus e folhas á fim de
improvisarem os seus tos*
cos abrigos.

Tivemos oportunidade d'-
lazer referências ao dr. Ge-
raldo sôbre o que relata-
mos acima, quando sugeri*

0 que será a refinaria, depois de concluídas as
ampliações projetadas

O município de Sáo Frun-
elsco (lõ Conde, no .Recôncavo
baiano, ganhou nbtorij>d'ãae
no c<?nàriu econômico do Pais
com a instalação, bui 1950, dá
Refinaria de Mataripe. Nele
ae acham parcialmente locali-
íádos cs campos petrolífero*!
Se D- João e Candeias. Mata
tripé íoi a primeira instalação
«ompleta (le refinação monta
da e pcsia cm operação ne
Brasil, compõe-se ds duas
unidades combinadas de (iist-
(ação atmosférica e craquea
knento, planjjadas para ref'
Mar 5.000 barris diários 12.500
|ada uma).
PRODUÇÃO DIÁRIA DE UM

MILHÃO DE LITROS
Na realidade, vem réfinnn

io mais d° 6.000 barris dia-
ílos. eu seja, nproximadamen
te, um milhão de litros. Com

:*ssa carga, produz em média,'por dia (dados de 1357): ..
428.000 litrOs de gasolina

419,000 de óleo combustível,
59.000 de óleo tfiesel, 55.000 de
gas liqüefeito, 10.000 dc que.
roser.o e 22.000 de solventes.

Depois de ampliada, Matari-
Pe será a primeira unidade de
refinação üu peuóieo no Brasil
a produzir óleos lubrificantes e
parafina. As qua.ilidK(!ts dès-
sas produtos serão suíici**ni--»
atender ao consumo nacional
Previsto para 1959, ar.o cm
que se deverá iniciar a pro.
dução de
dia.

37.000 barris por

SAO FRANCISCO DO CONDE
Esses dados são fornecidos

por monografia recente do
Conselho Nacional de Estntts-
tica (IBGE), em que é locali-
zado o municipio de São Fran.
cisco do Conde. Essa impor-
lante comuna baiana tem umn
área territorial pouco superior
a 200 Km2 (exatamente 218
Km2. Jacarepaguá, DF,, ti»m

Médicos Podem Especialtzar-se
cm Higiene Mental

J. Souza Santos; Pslcotera*
pia Hospitalar, professor
Leão Cabernite, assistente
Wilson José Simplício; Hl-
giene Mental, professor Eus-
táquio Portela Nunes Filho,
assistente, Newíon Tolenlino
de Souza; Organização Hos*
pitàlar, professor Denis Mal.

ta Ferraz, assistente Enóe
de Carvalho Castro.

A maior parte das aulas
serão dadas no Centro Psi-
quiâtrico Ncional, no Enge-
nh0 de Dentro, onde tam-
bém haverá estágio prático
nas enfermarias. Qualquer
informação sôbre a matri-
cuia poderá ser obtida na
Diretoria doa Cursos ou na
Seção de Cooperação de Ser*
viço Nacional de Doenças
Mentais, à Avenida Pastem,
38_ _¦ __u_ y_u__h_,

267Km2). No Censo de 1950.
sua população somava 11.071)
habitantes, observando-se for
te preponderância masculina
(56,8%). A população n[uaf (¦
calculada em 13.000 habitai*;
tcs. Revela a monogràtiu dò
IBGE que, na tona a... TKi.'
xeira de Freitas, • indústria
petrolífera não sepultou aa
atividades agrícolas. No periu*
do de Í950 a 1U55, aparente,
mente duplicou a produção d-b
cana-de-açúcar (de 58 par^
154 mil toneladas), encontrai*.
Sò-sè em fase de expansão a
cultura do cacau branco, de
que já existem 40.000 pes. Tra-
ta-se de um Cacau de tipo su-
perior, que se desenvolve no
Recôncavo cm condições par-
ticiilíii-mente propicias de eJÍ-
ma e de solo.

Auxílio à Cruz
Vermelha em Minas

Gerais
Foi assinado ontem, pelo

Ministro Maurício do Medeiros,
um convênio com a Cruz Ver-
rnelha de Minas Gerais, vi-
saiulo oferecer a esta sec&o do
oiVíaniiMVio internacional um -xv*-
.filio de trezentos mil cruzei,
ros, através do Serviço Kaólr**
nal do Câncer. Repi'&ti»Y*.tO'>i *>
entidade mi:uíi-_, no ato u „v.
Wilson Ka.rc<üós da Gania Cor-
queira. Estiveram presbtitès v.
astííriattira -ão documento os
ars. Ligo XJín.nâíi*ü Uuiviiai-iSÍCíü,
diretor do Gèt-vlço Nacional do
Câncer; Humberto Muchttáct
ciiüie de Gabinete; o Nicclaü
Jábür Neto, secret&l'io'-partleu-
lar do titular da Saúde.

T_TM GASPAR
USE

PETRÓLEO

SOBERANA

la seca cruel que os dcslo- I m0Si inclusive, a instaboão
de barracas e outras medi*
dás, capazes de amenizai um
pouco 

' a' situação daquele.,
trabalhadores. A resposta do

cou de suas terras pnnn*
tivas.

VINTE E QUATRO HORAS
NUMA FILA

'£,\i mesmo tive oportuni*
úade de ver dezenas, de fia-
gelados permanecerem vin-
íí e quatro horas numa fi-
ie, junto ao escritório da Co-
íiússãu, à espera do crans-
poiie t;u*i os conduziria ao.
íúcal de irabaiho. Duranti,
èsst peiíoõo não receberam
¦•tiihurna alirneiitaeSp e náo
tiveram sequer onde se alo-
jav, i<trniaiiecéndo toduj :ao
rélèhlo) durante as vinte j a
quatro1 horas. Esses, Uabia
lhadores vieram de lugares
distantes para se alistar 'no

serviço de emergência, e;a:
Comissão os designou para
servirem em Cangati, a 8 16*
guas de distância. Durante
o periodo de espera a qút
já nos referimos, estes tra-
balhadores tiveram que pas-
sar fome porque o que o dr
Geraldo afirmou alto e bom
som que embora fossem eles
portadores da caderneta de

dr. Geraldo íoi cruel: Eles
\ivem assim mesmo. Isso c
até poético..."

TRABALHO ESCRAVO
E' verdadeiramente degra*

dante a situação dos 11.01)2
t-assacos que trabalham nas
construções das estradas e
do grande açude de Bana*
bui. Trabalham duro, diiran*
le longas horas, a troco de
alguns litros dc mantimon-
tos no valor diário de 10 cru-
zeiros. Alguns homens são
obrigados a distribuir essa
miséria de mantimentos j-or
toda uma familia numerosa.
Quando a familia excede de
dez pessoas, os funcionários
do DNOCS "tazem o favor"
de conceder trabalho a um
ou dois meninos, com o sa*
lário de 20 cruzeiros, a inn
de ajudar ao pai no süálen*
to dos demais.

Com essa diária idíoui:
que representa uma àlliu'-ií
tação pobre e nyiserávei p>
dc-se prever que a fome; ati
o fim (ia séea, fará ali, dj)j
graçaiiamenie, muitas viti
mas. Pata se ter uma ide!
do quo afirmamos, basta sa
llcntar que os gêneros ton:».
cidos pela COKAI- nos oar
rações dc Mandubi* 'ide

^em aos seguintes fei'jáo 
preto, Cr5 13,6 ívoz,

16,50; feijão de corda. 1S.0'*;
ínrinh.i. 11,20; rapadura,...
S.50: milho. 7.00; café em
grão, 10,00; cirno verde,...
85,00. Diante desses pr-.Ç*>-".
pode-se avaliai- o poder de
compra de um trabalhador
.|ur> percebe -10 cruzeiros Pr'í
dia, e que tem sob sua res-

ponsabüidade toda uma fa*
I milia para sustentar.

DEIXA A CAPITAL EGÍPCIA 0
PRIMEIRO MINISTRO DE CANA
Pronto o seu país a receber ajuda incondicio-

uai de qualquer país
CAIRO, 24 (PP) O Primeiro

ministro do Gana, Sr. Kuwann
Maumad, deixou, esta capital
onti?m a noite, de regresso ao
seu país, depois do passar no-
ve dias no Egito. Sendo cum
pi-imentado no aeroporto pelo
presidente Nasser, quo se e*'-
centrava em companhia 1*
grande número dc alto*, funcí'.*
navios. Antes de partir; o pri
meiro ministro declarou chi.
O seu Pais estava pronto üan
receber ajuda econômica ln
condicional cfo qualquer 1-a-s

me.smo,dn. União Soviélica. Sa
lientou cm seguida: "A po.lití
ca man lida pelas grandes OO"
téi.icia.*. com referencia ao Ori.
ente Mpdio constitui a oau*..
principal da tensão existente
nessa parle do mundo". Apo-;
qualificar (ie "projeto imporia.
lista" o (lutado do oiercad"
comum europeu* o primeiro
ministro expressou o desejo d"
Ver as nações européias inten
sificareiri. os seUs esforço-;
para auxiliar os países airien
n:. Independentes nos dominio.
econômico c técnico.

São Mandados Para
Lá Chegando Hão Fo

0 drama de milhares de flagelados, cujo acesso à futura capital do pais
é vedado pela polícia — Vivem, com suas famílias, ao desabrigo, nos
arredores de Brasília — Apontados como responsáveis os srs- Israe)

Pinheiro e Ernesto Silva

Brasília, e
dem Entrar!

/ Aenam*se abertas até 10'íe 
julho próximo vindouro,

ha Diretoria ds Cursos do
Departamento Nacional de
Saúde, à Rua do Rezende
número 12S, as inscrições oa-
ra a matricula no Curso Ie
Higiene. Mental e Psiquia-
trla Clinica, para médicos.

fis 
aulas terão início no dia

4 de julho, com a duração
Be quatro meses.
A matérias a serem minis-

iradas são as seguintes: CS*
Bica Psiquiátrica, proíessjr'"HV^hington Loyello, assia-
Iteíte Rawlinson Prestes L«-
Baos'; Psicopalologia e Se-,
iniologia Psiquiátricas, pro*
íessor Isaias Paitn, assisten-
Se J. C. Teixeira Brandão;
terapêuticas Biológicas e
Prática Hospitalar, prolcssor
Wm AriHá---*-. 8ãSÍ*t£MÍ6 i*

Especialistas em Cirurgia Plástica
Farão Seu Segundo Congresso

Mestres ingleses, americanos e argentinos estarão pesentes —¦ 0 encontro
será em São Paulo, de 16 a 20 de setembro vindouro

Apresentando como nota du
desiaque a vinda de quatro
dos maiores nomes da moder.
na cirurgia plástica em todo
o mundo, os professores Hu
rold Gil]ies, da Inglaterra:
Irving Goldman, dos Estados
Unidos; Hector Miirino e Er
nesto ' Mnlbec, (la Argentino
o.s especialistas brasileiros de*.-
te ramo da Medicina realiza-
rão seu segundo congresso na-
cional, entie 16 e 20 de setem-
bro vindouro, na capital paulig-
ta.

O patrocínio desta reunião
caberá à Sociedade Brasileira
dg Cirúrgica Plástica, que já
cuidou du feitura de um te-
múxio bastante objetivo para
as diversas sessões • dcs meios
práticos de obter facilidade*»
quanto ao transporte « hospe*
dagem dcs sociog que desejA-
rajuna fi)__K_Jtt___l__ r__ffi*"'**** trm^fl&^^mt^*mm* ^>)mrU*^

Visando possibilitar 0 niaior
rendimento possível para os
estudos científicos ligados à
especialidade, os cirurgiõe*
plásticos apresentarão unu
age"da de trabalhos cem apc-
nas quatro tópicos, assim ni-
titulados: 1> Homo.enxertos;
2) Cirurgia recciistrutiva dos
membros eín geíal; 3* Hemau-
giòmas; 4) Condida cjrürglJa'nas 

cicatrizes e úlceras (Sou
membros inferiores.

O horário já organizado pre-
vê que as manhãs sejam tò-
cias tomadas, com uma série
de demonstrações cbúrgicas
Práticas em instituições gedla-
das na capital paulista e um

os maig variadci temas de
inlerêase dos médicog presen
tes, » cargo dos especialistas,
estranseúe-í ¦..-*.-..*<!-í„u***i!-.i* Sf*s-

HÀVERA UMA EXPOSIÇÃO
Entre as atividades paraie*

Ias que a Sociedade Brasilei-
i-a de Cirurgia Plástica esta
cuidando de apresentar da*
rante a realização do Congres
so inclui-se uma exposição a*.
presentando equipamentos ci
rúrgieds utilizados nas. opcra.
ções plásticas. Tal mostra vi*¦ria servir de centio uc inte-
résse não só .para a indústria
que a fabrica, como também
para os especialistas e o pú*
blic0 em geral. Os trabalhos
feitos por especialistas aíins du
Cirurgia Plástica serão tam*
bém aceites e Dfi-ierão figurar
na exposição. Para inscrições

plano de conferências sôbre f e malore8 informações os m-
teres-jadog deverão dirigii*-»e
«Osr. David Scrgon Neto, »£•
cietárlo-gcrat de conclave, Av
PaulisUg _SÊ£."- •-' ei-n 3*ss_:..--i.nasííttu-i—

i ÒOIANA, JUNHO (Do Cor-
!¦:. rospondente) — Quando o sr.
| Juseelino Kubitschek realizou
i sua. viagem pelas zonas ila-
j geladas,, prometeu solenemente
1 quo seria garantido trabalho -i
) todüs os nordestinos que se

dispu**essem a seguir pa.*a:Brasllia. O sr. Juseelino partiu
pura o iílo, maa a. suu pru-
messa ficou na cabeça dos nor-
destinos' secjuiosos de trabalho,
de pio o abrigo para as suas
famílias. Desdu então centenas
(le trabalhadores, animados pe.
>laespei'áiii;a de trabalho, e im-
pulslonados pelo imenso dese-
jo de„ so verem livres da fo
nie uüe os assolava nas torrar,
devastadas pela seca, comei;*!-
ram a juntar suas oconomias

suas rudes bagagens para a
marcha rumo ao trabalho e aft
pão que o presidente lhes g»-
rantiu eerem íaríoa em Brasl-
11». ¦>

POLÍCIA NAS FRONTEIRAS

Porém, às portas de Brast
Ha, apôs vencerem quilôme-
tros e mais quilômetros em
meio as mais terríveis difie*ul-
dades, são os flagelados bar-
rados pela polícia, que, pú*-
ordem da administrarão du
MOVACaI' . íhes impede a en-
Irada, abalando de maneira
violenta, todas as suas espe*-:
ranças de conseguirem traba-'llio s pão para a fome que oa
tortura. A famigerada Polícia
Rural está. montando guarda,
nas margens do Rio Corumbá

nos demais pontos de aeea.
So a. futura capital e só per-
niite a entrada em Brasília Ias
pessoas quo conseguem provar
que ali trabalham ou que vAo
tratar de algum negócio, aom-"raso **,cab«lecl<io.

¦Í'1'UAC-ÍO 
"OSSEàPBBADOl-U

¦JJ.'Mt ' -li -utdlds, arhiti-ft*-
ttk tm s_ü atatek fâüàuaas, * <£»&»'£-. m< *_«fa.

Ernesto Silva, homens fortes da
NOVACAP, negando o trab i
lho prometido aos nordestinos
e, mais ainda, negandó-lhes o
direito do transitar no térrltí*-

¦ rio de seu próprio país, vio-
lando assim a própria Çpnr-c-
tuiçào Federal, milhares de
trabalhadores com suas fa-
mílias, agora sem meios para
voltarem ás suas terras, en-
eontram-se em situação verda-
deiramente desesperadora, Jo-
gados nas cercanias de Bra*
sília, habitando sob os galhos

de arvores, sem terem como se
abrigar das chuvas o do frio
sem terem siquer como se ali*
mentar.

POLICIA CONTRA
TRABALHADORES

Jâ na semana passada, ml;
Ihares de trabalhadores ocuo.i-
dos nas obras de Brasília fo-
ram atacados pela Polícia Ru-
ral, quando realizavam uma
passeata exigindo da administra-
ç.1o da NOVACAP terrenos pa-
ra construção de suas mora-
dias, há muito prometidos mas
alC* então negados. Só depois
desse enérgico movimento do
protesto Cot que os trabalha-
dores ali ocupados consegui-
ram o terreno ondo construírem
suas residências. Stas, aqueles
quo se dirigem a Brasília, n.:>

dias atuais, levados pelas pro-
mossas do sr. Juscéllpp, cont!-*
unam a habitar no mato como.
bichos, morrendo a 'míngua,
pois não tiveram direito si.
quer de penetrar na futura Ca-
pitai.

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas beije 150.U0, ÍSO.UO,•22U.UU e 25U,(I0. Blusões de Como
2 tipos diferentes e preços espe-
ciais. Blusões Oe lâ. Camisas
brancas ltiU.OU, 180,00, 'J20,uu e
250,01). Preços especiais para re-
venoedores. H. da Alfândega, 318
1" andar. Rua Vlnw de Abril 7
loja. Rua José Maurício 28S-A,
na Penha. Av. Nilo Pefi*_aa 37(*

VACINA SAU
EM SÃO PAULO

O Ministro Maurício de
Medqjrós tomou, no fim da
semana ptfijsadai uma série
de providências destinadas a
possibilitar imediato reini-
cio da vacihaçSo conta a po-
liomieliie na capital paulis-
ta. Assim, entrou o titularjda
Saúde em entendimentos
com o sr- Faus. Cario*., se-
cretário de Saüie e Assis*
tencia de São Paulo, envlan-
do para aquela unidade ds.
Federação quatro mil e qui-
nenlas doses da aludida va-
cina. 71

Dados colhidos peln im*
prensa cm São Paulo ln for-
mam que os Sprviços espe*
eializádps da SeorW.Hria ie
Saúde tomaram tftdas as pw
yldêncins e com--<;aratn *<*
periodo de vaciriSÇSo', abf*Ü*
gendo o grupo efA^o de seis
rnêses a tres ano», qu-*. sa-
guhdo os ppdiatr***». í o n^ais
passível dn inHd*nc'n dà oa.
rnMsia infantil. O Min*-»'!;1'.'
lVf.itirieio dp Vc*í"'t*.s c-n''-
nua envidnn-ln to-tor .r e*-
forçns pnra pid«*r forripcer
ao Gov*i*no p a si 11 etn d*
meios dc vic-inucSo (im t«*h
lides d«* cUnçís compreeii-
dldas n«* M*ô>í ffldma t%-


